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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.296 — DE 13 DE OUTUBRO DE 1910 (.)

Approva o novo regulamento para a Casa de Correcção da
Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo art. 3% n. 111, da lei n. 2.221, de
30 de dezembro do 1909, resolve approvar para a Casa do Cor-
isecção da Capital Federal o novo regulamento que a este acompa-
nha, assignado pelo ministro de Estalo da Justiça. 'e Negocies
Interiores.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1910, 89 0 da Independeacia e
220 da Republica.

Ntr.o PEÇANIIA.

Esmeraldino Olyrnpio de Torres Bandeiral

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.,

gem---
Regulamento da Casa de Correcção, a quo

se refere o decreto n. S.200, desta data
CAPITULO I

DA CASA. DE cohnEcçXo
Art. 1. 0 A Casa de Correcção é destinada á execução da . pni-^

de prisão com trabalho e da do prisão cellular, emquanto nãe
forem creados os estabelecimentos indispensaveis á. pratica da
system penitenciado prescripto pelo Codigo Penal.

Art. 2. 0 Continúa a ser nella observado, provisoriamente, o
systema penitenciado de segregação cellular para comer e dormir
e do trabalho em commum durante o dia, sob o regimen do.
silencio ( systema Auburniano, attenuado ).

CAPITULO II
• D')S EMPREGADOS E SUA NOMEAÇÃO

Art. 3• 0 O pessoal da Casa do Correcção será composto dos
seguintes emprezados :

1 director.
1 ajudante do director,
1 medico.
1 professor.
1 contador.
1 almosarire.
3 escripturarios,
1 phannaceutico.
1 chefe dos guardas.
1 ajudante.
1 continuo da secretaria.?
1 electricista.
1 ajudante,

gdardas de 1° classe.
14 guardas de 21 classe.
1 enfermeiro.
1 porteiro.
2 ajudantes.
1 ilorterão-jardineiroi
4 serventes.
1 cocheiro.

Os mestres de officinas que forem indispensa,veis';
Art. 4.° Todos os empregados, á excepção do medico, almo-

xarife, contador, escrip turarios, professor, pharmacoutico e mestres
de officinas, residirão no estabelecimento.

Art. 5.° Os escripturarios e o contador serão nomeados dentre
os cidadãos brazileiros maiores de 21 annos, ou naturalizados, que
tenham a necessaria idoneidade moral e intellectual, precedendo
concurso prestado perante urna commissão constituida do director
do estabelecimento e do dons funccionarios da Secretaria da Justiça,
que forem designados pelo ministro.

§ 1.° A inscripção para esse concurso será feita durante uni
mez, a contar da data do edital que será publicado, por igual
prazo, no Diario

§ 2 0 Os candidatos instruirão os seus requerimentos com os
seguintes documentos

I. Certidão de idade ou outro que a suppra
II. Folha corrida e quaesquer outros documentos que abonem

a sua capacidade moral e intellectual
III. Attestado medico de vaccinação e ravaccinação o de que

no soffrem de molestia contagiosa ou outra que os impossibilite
para o serviço.

§ 3.° As provas do concurso serão escriptas e oraes e versarão
sobre as seguintes materias

a) grammatiea da lingua portugueza ;
. b) arittimetica atéá theoria das proporçUes, inclusive o sys.

tema metrico
c) historia e geographia do Brazil;
d) noções das linguas franceza e ingleza,
e) redacção Oleial.
§ 4. 0 Terminado o concurso e devidamente classificados os can.

dida,tos, as provas, acompanhadas da respectiva relação, ser&s:.
enviadas ao ministro da Justiça, a quem cabe resolver sobro 4..
nomeação.
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car si o dinheiro e valores existentes estão conforme e conferem
c rn os assentamentos;

§ 12, remetter á Secretaria da Justiça, no começo do- cada
ez, um mappo, do movimento da prisão;

§ 13, manter a segurança das prisões e reprimir qualquer,
iolencia ou resistencia da parto-dos sentenciados, dispondo, para
se fim, da guarda militar da Penitenciaria, a qual lhe estará im-
ediatamente subordinada;

,

§ 14, velar em que os empregadas tratem os sentenciados con
umanidade o evitem rigores que não estejam impostos pelo regu-

51 mentcs;	 •
§ 15, satisfazer as requisições do soltura ou quaesquer outras,

as autoridades judiciarias e franauear-lhes, assim como aos repre-
ntantes do mieisterio publico, a entrada nas prisões, quando alli
rem em razão do seu officio;

§ 16, communicar, com antecedencia de oito dias, ao juiz,
aemetente o dia em que termina a pena dos sentenciados;

17, correspondes-se directamente com o chefe do Policia o
ais autoridades, as quaes usarão de requisições o officios e nãO..
e portarias ou ordens;

§ 18, examinar a correspoodencia dos seatsaciades, tanto noj
cto da remessa, como no do recebimento;

§ 19, fazer recolher ao cofre do estabelecimento o dinheiro
ne entrar, quer do Thcsouro, quer do producto das vendas dos
bjectos manufacturados nas eliminas ; e ordenar as despezas que
e houverem de fazer com o dinheiro do mesma cofre; 	 .

,e 20, vender 03 prOluctos manufacturados nas oficinas,
indo os preços correntes do mercado; 	 .

§ 21, contractar os iarnesimentos annuaes dos objectes neces-;
orles ao estabelecimento, subrnettendo os contractos á approvação
o ministro;

§ 22, comprar, melian te anterização do ministro, os objectos
le rigorosa necessidade, cuja acquisição não tenha sido prevista,

as que seja imprescindivel, até á importando, maxima do
:000000 •„	 ,

§ 23, permittir, sem infracção do regulamento, nolo inversão
lo regímen, o ingresso de pessoas conspicuas que queiram -visitar

estabelecimento;
§ 24, caviar, nas peoximidales dos dias do festa nacional, á

ecretaria da Justiça, com informasõss e esclarecimentos preci-
os, uma relação dos sentenciados que, por Seu borá procedimento
outros motivos valims, se recolemende.o á cleraencia do Go-
erno;

•

es. - Art. 6.° Os empregados da Casa de Correcção, nomeados por
' decreto ou por portaria do ministro da Justiça, que ficarem impes-
' sibilitados, physica, ou moralmente, de exercer as respectivas
funcçiiies, poderão ser :aposentados com o ordenado por inteiro, si
tiverem Mais de 30 anuas do serviço, e com o ordenado correspon-
dente, si tiverem mais de 10 annos.
• Paragrapho unico. No caso de accesso, para terem direito ao
Ordenado do legar em que forem aposentados, deverão contar, pelo
menos, dons annos de exercido effectivo do mesmo logar, tudo de

•eonformid ide com o decreto n. 117, de 4 de novembro de 1892,
que é applicavel a taes casos o aos demais nelle especificados.

Art. 7.° Os guardas, o porteiro e seus ajudantes e o enfer-
meiro, no exercicio de suas funcções, usarão uniforme pelo modo
seguiete :

calça, collete e blusa de brim escuro, com bAões pretos, no
'Verão ;

blusa de panno azul marinho, escuro, bonet da mesma fazenda,
com emblema, tendo no centro as iniciaes CC, douradas, gravata
preta e sapatos abotinados ou botinas ;

o chefe dos (-liardes usará, como distinctivo, tres galões do
ouro, estreikos, cireumdando o bonet ; o ajudante dons galões e o
porteiro e os guardas de l e classe um galão, nas mesmas condi-
ções ; os guardas de 2e classe não usarão galão ;

o enfermeiro usará uma faixa de velludo, roxa, circumdando o
bonet, tendo na fronte um emblema o no centro deste duas cobras
entrelaçadas.

Os mestres de officinas se apresentarão sempre decentemente
trajados.

Art. 8.° Nenhum empregado poderá, sob pena de demissão
1°, associar-se a fornecedores do estabelecimento ou ter nos

fornecimentos qualquer interesse directo ou indirecto ;
2', empregar algum sentenciado em seu serviço particular ;

. 3°, empregar em Seit uso objectos do estabelecimento, qu.o não
sejam especialmente destinados a esse fim

40 , acceitar do sentenciados, do parentes ou de amigos de sen-
tenciados presentes, propostos ou pronessas ;

5°, comprar ou tomar emprestado aos sentenciados, ou ven-
der-lhes ou emprestar-lhes alguma cousa

6°, encarregar-so, som permissão especial do director, do le-
var ou trazer objectes partencentes aos sentenciados, servir-lhes
do intermediario entro si ou 03111 outeas pessoas, dor noticias,
favorecer correspondencia, etc.

Art. 9.° O director, o ajudante e o medico serão nomeades por
' decreto e os demais empregados o serão por portaria do ministro,
á excepção do chefe dos guardas, ajudante e domais guarda

'
s mes-

tres de °Moinas, continuo da secretaria, electricista e seu ajudaute,
porteiro e ajudantes, hortelão-jardineiro, serventes o cocheiro, que
são do livro nomeação do director.

CAPITULO III .
DAS ATTRIDIJIÇSES t DEVERES EDS EMPRE^rAD".51

Art. 10. A')-director são subordinados tolos os empregados
do estabelecimento, estendendo-se a sua acção a todas as partes
do serviço.	 - -
"o Art. 11. Directamente responsavel pela segurança do estabe-
lecimento, pela execução do regulamento e das ordens emanadas
do Governo, são deveres e attribuições do director

§ 1°, nomear o demittir livremente os empreeedA que não
forem de nomeação do Governo ; 	 •

§ 20 , observar cuidadss monte o procedimento o a indole dus
sentenciados, para bem satisfazer o disposto no § 24 deste artigo
ouvir suas reclamações e aconselhai-os á boa conducta •

§ 3°, velar activa o diariamente pela policia e disciplina, do
istabelecimento, pelas disposições do serviço economico e pela
direcção dos trabalhos, percorrendo para isso todas as oficinas e
mais subclivisõ :s. e dependencias;

§ 40 , classificar os sentenciados.° desi-nar as cell ilas qae
devam occupar ;

§ 50 , determinar o oficio ou a industrie a que se deva ou
possa applicar o sentenciado, attendendo á vocação de cada um
o á sua organização physica, ouvindo, quando seja necessario, o
juizo do medico ;

§ 6°, applicar as penas disciplinares marcades neste regula-
mento •

§ 70 , encerrar ás 10 horas o livro do ponto dos empraeades,
procedendo aos descontos na fôrma deste regulamento

§ 8°, apresentar ao respectivo ministro, até o ultimo dia
do fevereiro do cada anuo,- um relatorio circumstanciado das
occurrenclais que se derem no estabelecimento, propondo as provi-
dencias que julgar neceesarias ;

§ gs s fàzer observar as prescripções do medico, que não forem
de encontro á segurança da prisão;

§ 10, guardar em uma caixa de duas fechaduras, de uela
das quaes terá a chave, ficando a da outra em poder do ajudante,
os fundos e valores que lho são ou forem confiados;

§ 11, proceder, com o ajudante, no fim de cada raez, ao oop

lanço da caixa de que trata o paragrapho antecedente, para veri-
• _-

§ 25
'
 rubricar os livros do estabelecimento q necessitareM

cota authenticidade. abril- s s o encerral-os;
.§ 26. não se auseatar do estabelecimento por mais de 12 horas

em motivo ponderoso, e neste caio só o fará, gime de dia, ver de
oito, estando presente o ajudante. -
. Si, perérs, a ausencia tiver de prolongar-se per maio de 21

horas, deverá preceder licença do ministro;
§ 27, apresentar semestralmente ao ministro UM quadro Má=

lha,do do movimento das officina.s, de modo a ser conhecido o seu
desenvolvimento o producção;

.§ 23, dar licença aos empregados, até 15 dias, nos term eS
legaes, por motivo justificado, ou quando, a seu . juizo, não 'pre-
judique a boa marcha do serviço, levando o facto ao conhecimento
do ministro;

§ 23, designar a c3Ilula Tio o • sentenciado anotado do alie.:
naç-Io mental devera occupe,r, ouvido previamente o medico do
estabelecimento;•

§ 30, providenciar nos caeos omissos neste regulamentb, darelci
conhecimento do seu acto ao ministro, quando por sua natureza
urgente Tilo possam lis factos ser préviamente submetlidos ao
mesmo m:nistre.

Art. 12. São deveres do aju. lente
§ 1 0 , coadjuvar o director era todas as suas funcções;

20 , • distribuir o serviço do . expediente e fiscalizar todo o ser-
viço de contabilidade o dá almorarifado, do Modo que à escripturaçãO
seja feita Com' Clareza e; nitideZ o esteja sempre, em dia ; a aufheae
ticar todos os papeis;

§ 3°, fiscalizar o estado o a conservação dos objectes do ser-
viço disciplinar o economico 5 propõe, pie oscripto, ao director
que julgar' conveniente a :-se respeito; ,

§ 4°,'proper ao director a prorogação da hora dos trabalhas,
quando seja necessario;

§ 5°, conferir o veseficar a qualidade, o peso o a medida da
todo material que entrar para o estabelecimento, em preseeça;
dos modres de oficinas, pharmaceutico o • do 'almoxarife, que
darão sua opinião segundo a natureza do recebimento.

Art. 13. 113 contador, auxiliado por um eSCripturario, com-
pota toda a escripturação relativa ao serviço do contabilidade, na
fórma especificada no art. 33.

Art. 14. Ao almoxarife, igualmente auxiliado por ism escri-,
pturario, compete toda a escripturação relativa ao movimento da
respectiva secção, de conformidade com os deveras o attribuições .
enumerados no art. 34.

Art. 15. Aos escripturarios incumbe o serviço de eseripturaj .
ção e expediente (.113 lhes fôr distribuido.
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Art. 16. Sã,o deveres e attribuiç5es do medico : • .•
§ 1°, comparecer todas as manhãs para visita aos enfermos,

e, extraordinariamente, todas as vezes que fór neeessario para o
Mesmo serviço ou qualquer outro que lho competir;

§ 2°, regular talo que fôr coaveniente ao tratamento dos
doentes e decidir; com o maior escrupulo, si devem sor tratados na
çellula ou traosferidos para a enfermaria;

§ 3°, entregar diariamente ao director um boletim minu-
cioso do movimento da enfermaria, relativo ao dia anterior;

§ 40 , apresentar annualmente, até o dia 31 de janeiro, ao
director um rei ttorio do movimento sanitario do estabeleci-
mento e dos r'saltados do serviço medico, fazendo unia exposição
eircumstanciada das molestias reinantes, suas causas e meios de
combatei .as;

§ 5°, indicar os melhoramentos que convier • introduzir sob o
ponto de vista da hygiene, da sa,labrida • le e do rogimen cellular
em geral, seirundo os priacipios da sciencia,;

§ 60 , tem ir, de accôrdo com o directo?, quando se manifestar
alguma mol..stia contagiosa no estabelecimento, as medidas neces-
saldas para isolar o enfermo aceemmettilo,impedindo a propagaçã,o
do mal;

§ V, examinar si os medicamentos fornecidos são de boa qua-
lidade e si estão da accôrdo com os receituarios, e bom assim si OS
generos alimenticios são da qualidaie coatractada, propondo ao
director a sua rejeição, no caso contrario; • 	 •

§ 8°, vaccinar e revaccina no- tempo que julgar opportuno;
§ 90 , cominem-tini' ao director, com a m dor solicitude, qual-

quer irreguia ri 'ade que oberver na execução das medidas e pre-
cauções prescri . •tas'no interesse da bygiene do estabelecimento.

§ 10. Dislensar os SJUS cuidados aos empregados que residirem
no estalielecimen:o;

Art. 17. São deveres e attribuiçiies do pharmaceutica
§ 1, manipular 031.:; : ned , os pe lidos em receitu trio para cura-

tivo los do ntes do estabel:cimento; -
§ 2 . , 7.E:al' p o la een.ervação dos mo lietmontos a seu cargo e

por tudo qu tnto fór concernente ii phiammcia;
§ 30 , -to' todo o euid elo em conservar a pharmacia conve-

nientemente, provida. pr,movendo, por pedidos opportunos ao
almoxarifado, a acluis:çãe das drogas e medicamentos de maior
consumo no estabelecimento;

§ 4°, não inutilizar medicamento que se alterar ou corrom-
per, sem prévio exame 0lo mdico do estabelecimento, prJeedendo-
se a respeito na fôrma do disposto no art. 184;
' § E0 , ter um livro do enteada e sabida em que escripture

diariamente os recebimentos e fornecimentos (ia pharinaeia.
Art. 13. O phasmaceutico não poderá ter pharmacia ou dro-

garia particular, nem ser nonas interessado.
Art. 19. Sio deveres e attribuiçies do enfermeiro
§ 1 0 , prestar, sob a direcção do medico, som serviços e cuida-

dos aos sentenciados, q11,31' em tratamento nas cellula,s, quer na
enfermaria;

§ 2°, dar tolos os dias ao medico conta do que occorrer
enfermaria, do effei to dos reme liJS e das aiterações saparveoientes
aos enfermos durante o iatervallo d is v.sitas;

§ 'acompanhar o medico nas visitas e tomar nota dag
instrucções sobre o modo de ministrar os remedies e das proseei.
pçiies alimeatarias, pedindo eselarecimeatos a respeito do trata-
mento dos enfermes;	 .
• § 4°, organizar todos os dias o boletim dos doentes, relativo
ao dia anterior, com as alterações oc torridas, e submettel-o
assignatura e ás observações do medico, para 03 elfeitos do
art. 16, § 30;

§ 50 , velar á cabeceira do leito dos doentes graves e tomar
todas as cautelas para que sejam cercados dos neeessarios
desvelos;

§ G°, conservar a enfermaria no mais rigoroso asseio, não con-
sentindo que se demorem, alé.n do tempo estrictarnente impre-
seindivel, vasilhas; rotioas usadas e matcrias que rossam concor-
rer para viciar o ambiente;

§	 attouder ao asseio da roupa de uso e de cama da enfer-
maria;

§ 8°, no cumprimento dos deveres o attribuições indicados
neste artigo e seus pa,ratzraphos, fica estabelecido que procederá, do
accôrdo com o chefe dos guardas, em razão das relações do serviço
entre ambos;

-§ 9°, nos serviços que lhe competem será • auxiliado por una
guarda, ao qual dará as instrucções e explicações nece,ssarias para
poder attender a enes na sua a.usencia ou impedimeate.

Art. 20. Ao professor incumbo dirigir a escola com zelo e assi-
duidade, concorrendo com 03 seus conselhos e lições para a regene-
ração dos sentenciados; e bem assim encarregar-se da bitillotheca.

Art. 21. São deveres do chefe dos guardas: 	 . •
§ 1 0 , , ter sob sua responsabilidade 'a "segurança - das prisries e a-

guarda das chaves ;
§ 20, velar pela policia e pelo asSelo de todo o estabelecimento;

inclusive ã parte concernente á nova enfermaria ;

§ 3', detalhar e fiscalizar o serviço dos guardas e cuidar nr.,'`
conservação, limpeza e asseio do armamento, vestuario e alojas,
mento dos mesmos ;

§ 4°, ter tatu as cautelas para prevenir as causas do incendio;
percorrendo para este fim as partes do odiado sujeitas a tal acci-
dente

§ 5°, fazer diariamente o podido das rações precisas no dia
seguinte pura os Sentenciados . e empregados que a ditas tiverem
direita, discrimin eido os generos e a quantidade respectiva, de
extinto com as tabellas de uns e outros

•§ 6°, presidir á distribuição dos alimentos e acompanhar e
movimento dos sentenciados durante a passagem de uru legar para
outro, e durante as lições, passeias e visitas

§ 7°, dar directamente conta ao director, o na ausencia deste
ao ajudante, da marcha geral dos diversos serviços e dos factos
particulares que mais prenderem a sua attenção, devendo as partes
ser dadas por escripto, sempre que assim lhe seja determinado ou'
quando a in-mortancia da occurrencia aconselhe a sua conveniencia;

§ 80 , participar, som perda de tempo, ao director, e na ausen-
cia deste ao ajudante, qualquer occurrencia, extraordinaria;- 	 •

§ 9', Fazer a relação dos objectes que os sontenciadosbde bora
comportamento deseOrem obter á custa do poetai°, transmittindo-a
ao director, unia vez por semana, por intermedio do ajudante

§ 10, tomar o ponto de todos 03 empregados de nomeação ds
director, e bem assim dos sentenciados serventes.
• Art. 22. Ao ajudante do chefe dos guardas incumbe auxilial-a.
em todos os serviços que lhe São proprios.

Art. 23. São deveres dos guardas
§ exercer a maior vigilancia sobre os sentenciados, esprei-

tando suas acções e movimentos, bservando si elles enniprern os
sous deveres, e de qualquer infracção darão parto, iminediata-
mente, ao seu chefe ;

§ 2 , , advertir com docilidade os sontenciados que se desvia-
rem das regras estabelecidas, tratando-os com humanidade e jus-
tiça, mas sem familiaridade

§ 3s , proceder uns com os outros, de modo conveniente, nas
relações do serviço, ajudando-se reciprocatnente ;

§ 4°, não conversar com os sentenciados, nem entre si, na occa-
sitio do serviço, respondendo em poucas palavras e em voz baixa,
ás perguntas relativas ás saas funcções eu ás necessidades dos sen-
tenciados

§ 5°, abrir e fechar as portas das cellulas nas °ocasiões pre.
cisas, e dar os toques ordinarios ou m de alarma nos casos de
des trilem, tentativa do evasão, incendio ou outro caso extraor-
dinario ;

§ G', não abandonar, sob qualquer pretexto, os postos antes de
serem rendidos ;

Art. 24. Estas e outras instruções do réigimen interno S011b
impressas em avulso o distribuidtis pelos guardas.

Art. 25. Ao porteiro incumbe:
§ 1°, exercer a maior vigilancia na porta exterior do esta-

belecimento, que não poderá abandonar sem ser substituido, não
permittindo, sem ordem do diroctor, a entrada e sabida de pess0a
que não seja empregado da casa:

§ 2°, examinar os objectos que entrarem pela portaria, appre-
hendeido e remettendo ao director os que forem prollibidos ou
suspeitos.

Art. 2(3. Aos ajudantes do porteiro incumbe auxilial-o no ser-
viço que lhe é proprio.

CAPTTULO IV

DOS VENCIMENTOS, DESCONTOS, SUBSTITUIÇUES, LICENÇAS E PENAS
DISCIPLINAILES

Art. 27. Os vencimentos do pessoal da Casa de Correcção são
fixados na tabella n. I.
' Art. 28. Os descontos dos vencimentos, por faltas, as licenças

e as penas disciplinares a que estão sujeitos os empregados, serão'
regulados pelo que se acha disposto no decreto n. 3.19l de 7 de ja-
neiro do 18)9, observando-se, em relação ás penas disciplinares, as
seguintes modificações:

l e, ais empregados de nomeação do ministro o director não
poderá suspender por mais do oito dias ;

aos guardas, inclusive o chefe, poderá, além das penas in-
dicadas no citado decreto, impôr a de perda do vencimento diaria
'até oito dias.

Art. 29. O director será substituido em seus impedimentos
_transitorios pelo ajudante, si o ministro não designar outra peseSas
os dem tis empregados por aquelles dos outros que forem designa-.
dos pelo director.
• • Art. -30: O medico, porém, será substituido, nos impedimentos

momentaneos, por atm.dos do gabinete niedico-legal da policias
mediante .requisição do director; e nos outros impedimentos o mif.
nistro nomeará quem o substittia interinamente; conservando,
le caso, wsubttituto 03 seus vencimentos integram, naquella, quali
dado, e percebendo mais a gratificação descontada ao substituido;

á



4Ô Qntaelr	 d	 tA1üO OPÏCIAL 
4!

e no 2° caso perceberá. O substituto, além da gratitleação propria do
emprego; uma outra eauivalento ao ordenado do substituido.

§ 1°, do mesmo modo se procederá em relação á substituição de
qualquer empregado de nomeação do Governo, por pessera estranha
ao estabelecimento ;	 •	 ' •

§ 2°, si oporéni, a substituição Rir por empregado do niesrno
estabeiecimento, o stibstitáto conservara, •os Seus vendi-inatos e per-
ceberá a gratificação do substituido.

••	 •
CAPITULO V

DA SECRETARIA, DA CONTADORIA E DO ALMOXARIFADO

ominará, do serviço do'expediente, da contabili lado e do almosa-;
rifado, e funccionará sob a immediata fiscalização do ajudante do

Art. 31. A Casa de,Coerenaso terá urna seeretasia„ a (leal se

director.	 - • • -•
Art. 32. A secção do expediente terá a seu cargo: .
§ 1°, a matricula dos eondemnados, que será rata mediante

a carta de guia, onde se inscreverão o nome do sentenciados, Sua
liliação,Paturalida,de, estado, °ocupação, religião, motivo da con-
demnação, pena, tribunal ou juizo da condemnação, data da prisão
preventiva e o mais que deita consiar, numero que. lhe for poeto
no estabelecimento e a classe, assim como'tedas as alterações oc-
corridas durante a prisão ;

§ 2°, a correspondencia com o ministro da Just i ça, ju'zcs, tri-
bunaes e demais autoridades ;

§ 3°, os termos de obito ;
§ 40 : as gitias de remesSa dos ^ sentenciados, as (limes terão os

respectives numeroà; correseoncleeteS' a cada um 'deites, é serão
archivadaS

§ 5s , os assentamentos e a matricula dos empregados de no
meação do Governo, onde deterão ser lançadas talas as notas rela
Uvas á nomeação, posso e e:cordeio de cala, um, COMIlliS530.:4,
cenças, etc.;

§ 6°, os assentamentos e a matricula dos empregados de no
meação do director, contendo os mesmos detalhes referidos no pa
ragrapho anterior, em relação aos de nomeação do Governo:

§ 7°, a fiscilização dos livros do ponto dos empregados d
secretaria e do ponto gerai dos sentenciados'

§5°, a minuta de .contrato. que será subrnettida á approvaçã
do director e cujos termos serão lavrados pela contadoria, ond
serão assignadose

§ 9°, a confecção das folhas de pagamento dos vencimentos do
respectivos empregados. attendendo ás altoraç3es que, durante
mez a que ellas se referirem,- se tenham dado, relativamente ao
abonos e descontos, por motivo de substituições e licenças. -

Art. 33. A' contadoria compete
. § 1°, a classificação da receita e despeza, tendo orn vista

-verba votada pelo Congresso Nacional e a sua distribuição pel
respectivas rubricas;

§ 2°, a carga geraldarecoita e despeza do estabelesimen o
• § 3°. o lançamento no 'livro-Coisa geral das quantias entraul s

e sahidas;
.	 ,§ 4°, a conta corrente dos sentenciados ;

§ 5^, A redacção dos contratos, de acordo com as minutas q e
lhe forem apresentadas, com approvação e ordenado director (§ O

do artigo antecedente).
Art. 31. Ao almoxarifado incumbe
§ I°, A arrecadação e distribuiç,o de todo O material compra o

para o estabelecimento, e o que fôr sendo adquirido, compreh a-
dendo generos alimentic:os, anedie smentos, roupa, matecia pie a,
ferramentas e mais obecnos necessarios para os trabalhos, supp
mento o consumo da prisão, oficinas e dependerias, movo s e
utensilios das mesmas e todos os artisos e objectes pertencentes o
estabelecimento, bem como as manufacturas das oficinas

§ Se, o registro dos fornecimentos feitos a repartições . public
ou de divida activa ; •

• § 3°, a extracção de pedidos para fornecimentos, submettenfo-
os á apreciação de • director, atim de terem a devida autorizaç o,
todas as Vezes que a regularidade do serviço assim o reclami ;

§ 4° o fornecimento ás oficinas, prisão e mais dependen ias
do estabelecimento, do material do que carecerem, tudo de con ior-
midade com o disposto neste regulamento

'
•

§ 5°, o procedimento indicado no art. 184, em relação ao eia—
sumo de roupas e utensilios, ferramentas e quaesquer outros o je-
otos que estiverem nas condições nelle especialcadas.

Paragrapho unico. Si, porém, por qualquer circumstan
algum genero ou artigo deteriorar-se, de modo a não poder ser ti-
lizado, deverá o almoxarife-participar o caso, som demora, ao
director, afim de ser logo tomada a providencia de que tra. a o
supracitado artigo.

Art. 35. São documentos comprobatorios da receita:
1°, ordens escriptas ou portarias do director, espeeificandi os

artigos, sua qualidade, quantidade, procedencia, destino e pre os ;
2°, pedidos de fornecimentos, devidamente. legalizados;
3° - guias de entrega de encommenda,s manufacturadas ;

ess
4°, guias de transferencia de material ou manufacturas de unia"

pára outra officina ou dependenc.a do estabelecimento.	 f)
Parragrapho unico. Esses documentos, uma vez verificada a'

sua exactidão, serão lançados em receita pela contadoria, numeral
dos e averbados no respectivo lançamento e arehivados.

-Art. 36. Constituem documentos justificativoS • da despeza: 4i)
1 ., ordens esoriptas ou portarias do director, especificando 00

artiga a fornecer, a sua quantidade e seu destino; 	 •	 , •
-pedidos legalizados do chefe dos guardas, dos mestres dei

oficinas, dospharmaceutico, do enfermeiro é das dopendencias do
estabelecimento

3°, quitações, legalizadas, do almoxarife nas 'guias de transfe-
rencia de uma para entrá oficina -ou 'dependencia do estabelee
cimento.

'Partigrapho unico. Em relação' a esses documentos, será obserÁ
vadcro que dispõe b paragrapho unico do artigo precedente, na
parte que lhes fór rapplicaVel.'	 • "
-• Art. 37. A 'escripturação • se :á feita conformo a natureza de

serviço e em obediencia a suo, distribuição peias respectiva:. Secções.
como está detalhado nos artigos de que se compõe esto capitulo, e
constará do seguinte :

a) livro de clessificação da receita e "despeza
b) livro-carga geral da receita e' despeza do estabelecimento
c) livro de registro de fornecimentos feitos a repartições pu-

blicas, ou de divida activa
• d) livro-caixa geral, do movimento das quantias entradas e Sas

hidas ;
e) livro de conta correste dos sentenciados
f) livro de termos de contracto
y) livro de consumo, de que trata o art. 184;
h) livro-talão das ellen-men:las
i) livro-talão dos pedidos do almosari fado
i) livra de termos do posse dos empreeados.;

livro do ponto dos empregados da secretaria 1
1) livro do ponto geral dos sentenciados ; •
nu) livro-talão do recibos.
Art. 39. 0 , Serviço da secsetaria, começará,. em todas a3

secções, ás 10 horas da manhã o terminará ás 3- horas da tarde,
salvo casos,estra.ordinarios, ou quan lo a necessidade do serviço o
reclamo, em que o director prorn irá o expediente pelo tempo que
fôr preciso, ou para attender á psov,dencia de que trata o art. 12,
§ 4°.

§ 1. 0 Começado o expedienle, os empregados occupar-se•hão nos
trabalhos de que estiverem encarregadts ou lhes seatm distri-
buídos, promovendo, com a noeessaria solicitude, o seu andamento,
como convém á regularidado,do serviço.	 .• ,

§ 2. 0 Durante o tempo destinalo ao expediente, os empregados
não se devem distrahir com serviços alheios aos da repartição, ti
procurarãe evitar que a m tralia dos que lhes estão ajeites seja
perturbada por assumptos estranhos. . s

CAPiTULO VI

SERVIÇO E REGIMEN DISC PLINAR

Art, 39. Nenhum sentenciado será recebido na Casa de Cor-
rena° sem requisição do juiz competente, na fôrma do disposto no
art. 47 da lei n. 1.338, de Ode janeiro de .1905, devendo a requi-
sição ser acompenhada, de carta de guia para cumprimento da
pena, conforme o modelo anneso ao regulamento n. 120, do 31 d5
Janeiro do 184?.

Paragrapho unico. A carta de guia a que aliado este artigo
deverá ser minuelos1 em seus detalhes, informando á directorisi.
das cireurnstancias do crime cornmettido.

Art. 40. O sentenciado, ao eatrar na Casa de Correcção, será
conduzido á secção do expediente e alli matriculado ; em seguida
será recolhido á cellula que o director designar, o, no dia pcsterior,
submettido a inspecção de saúde pelo medico do estabelecimento.

Art. 41. Logo que fôr introduzido na cellula, o ajudante do di-
rector ou o chefie dos guardas o instruirá sobre o arranjo della e a
uso dos diversos utensilios, o lhe fará a leitura das disposições do
regulamento, relativas á disciplina e aos seus deveres.

Art. 42. As vestes, o dinheiro, as joias o outros objectes, com
que o sentenciado entrar na Casa do Correcçãe, serão guardados ou
restituiclos á familia, segundo a vontade do mesmo.

Art. 43. As roupas e os objectes sem valor, que, pelo seu es-
tado, não posam ser conservados, serão dados em consumo, poR
ordem do director.

Art. 44. Os condemnados á prisão ai/lidar e á prisão com tra-
balho se dividirão em tres classes, formadas pelo modo seguinte:

a 1 0, dos que entrarem pela primeira vez na Casa do Correcção
e daquelles que voltarem da 20 e 3° classes, em virtude de castigo;
por applicação da pena disciplinar em que tenham incorrido;

a 20, dos que, na 1 0 classe, durante um anilo consecutivo, hou-
verem procedido regularmente.

Os reincidentes só poderão passar para a 21" classe no fim de
tres manos consecutivos de bom comportamento;
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r - a 3', dos que, na 2° classe, houverem bem procedido durante
deus armes não interrompidos.

Os reincidentes só poderão passar para a 3' classe no fim de
quatro annos seguidos de bom comportamento.

Art. 45, A passagem da 1 , para a 2' classe, e desta para a 3',
itbrá, feita a juizo do director, observados os prazos Indicados acima
e tendo-se em attenção a indole do sentenciado, OS indicies verifica-
dos de regeneração e applicação ao trabalho e ao estudo.

Art. 46. Os sentenciados da 1 1 classe poderão, uma vez de dotts
em dons mezes, escrever a seus parentes e receber deites cartas e
visitas.

Art. 47. Poderão comprar, com a quóta, disponivel do peculio,
preparos para escrever, aviamentos para trabalhos manuaes e li-
geiros a que se queiram applicar n is horas de repouso, livros a,p-
provados pelo director, e tambem prestar, por essa (incita, soccorros
ás suas familias (art. 10 do regulamento do Patronato afalai dos
Uberados ou Egressos Definitivos da Prisão no Districto Federai).

Art. 48. Os trabalhos dados aos sentenciados desta classe serão
03 mais pesados que houver nas oficinas do estabelecimento.

Todavia, os sentenciados, que estiverem em idade apropriada
e mostrarem habilid ide para aprender um officiosou já o souberem
serão a elle applicados, e até obrigados a aprendei-o, si fôr consen-
taneo com as suas ferças.

Art. 49. Aos sentenciados da 2 , classe são inteiramente appli-
caveis as disposições dos arts. 46 e 47, com a diferença de que os
intervallos para as e irtas o visitas serão apenas de um inez e meio,
e poderão tamboril ter livros e usar rapé

Art. 50. Aos sentenciados da 3' classe são tambem applicaveis
as disposições dos arts. 46 e 47, sendo que os inter vallos para as
cartas e visitas serão apenas de um rnez, e podendo igualai cate
ter livros e usai rapé.

Parageapho muco. Ser-lhes•ha mais perinittido usar meias e
ceroulas.

Art. 5!. Quer na anplicação das panas, quer no trabalho,
serão os sentenciados dast t classe trat idos com menos severidade.

.	 Ast. 52. Os sentenciados, sem distincçã,o do classe, serão
admittides a trabalhar em cornmum.

Art. 53. Poderão passear nos pateos da prisão, uma vez por
dia, durante 15 minutos, depois de fechadas as oflicina.s ; p ra os
da 3s classe, porém, o tampo do passeio poderá ser elevado a 30 mi-
nutos e começar antes da cessação do trabalho. 	 •

Art. 54. O; sentemiados serão, nos dias uteis, unia hora e
meia dé repouso na cellula, por occasião do jantar, comprehend ido
o tempo deste.

Paragrapho untai. Aos domingos e dias de festa nacional,
poderão gozar do passeio ordinario, que será, pira oe da 3' classe,
por dobrado tempo do dos dias uteis.

Art. 55. Em geral, tolas essas concesslos ficam ao arbitrio
40 director, que as perrnittirá, conformo o merecimento do senten-
ciado e esealherá oceasião prdpria, quando não estiver designada.

Art. 5. Aos sentenciados si é permittido faltar nas colidas
para se queixarem a seus superiores de alguma violencia, padeci-
mento ou necessida lo e, nas officiwts, p tra pedirem explicações ou
abjectos ten lentes aos trabalhos, ou aquelles cuja applicação lhes
9 facultada pelo art. 47.

CAPITULO VII

LO TRABALHO

&cç tio 1 - Naturesa do trabalho

Art. 57. Na Casa de Correcção, e •tabelecer-se-lião ofticinas,
cujo trabalho ou industria reuna essencialmente as condições
seguintes:

1 facil e curta aprendizagem ;
V', isenção de qualquer causa de insalubridade

'e	 3", a maior produtividade possivel.
Art. 58. Na escolha e distribuição do trabalho, é preciso con-

Sultar as forças physicas o as aptidóes do sentenciado.
Art. 59. O trabalho começará de manhã, em tolas as offici-

nas, meia nora depois do toque de despertar ; suspender-se-ha á
hora de almoço e á do jantar,e cessará ao toque da ceia.

Art. GO. O toque do despertar terá legar: novembro, de-
umbro e janeiro; ás 5 1/1 horas da manhã ; em maio, junho e
julho, ás 6 horas .; nos outrosseis mezes: fevereiro, março, abril,
agosto, setembro o outubro, ás 5 1/2 horas.

Art. 61. O toque da ceia terá togar, nos tres mezes primeiro
indicados, ás 5 1/2 horas da tarde; nos outros tres, ás 5, e nos de-
Mais ás 5 1/4.

- Art. 62. Ao toque da chamada, estando presentes os mestre
das oficinas, serão conduzidos para o trabalho os sentenciados que
o devam fizer em coimam.
• Art. 63. Introduzidos os sentenciados nas oficinas, á voz do

respectivo mestre, tomarão os loga.res que lhes forem designados, o
dahi só poderão sa,hir ao toque de que tratam os artigos seguintes.

Art. 61. Ao toque do almoço, deixarão o trabalho, e os guar-
das os conduzirão das oficinas para as cellulas, onde terá logar
refeição.

Findo o almoço, a novo toque, regressarão ás oficinas.
• Art. 65. Ao toque do jantar,serão de novo levados peles girar:

das ás respectivas cellulas, onde, depois da refeição, repousarão,
voltando á hora competente, anunciada por outro toque, ás of-
ilcinas.

Art. 66. Ao toque da ceia, fechadas as °Moinas, terá legar O
passeio da tarde.

Antes deste, porém, os guardas passarila revista a todos os
sentenciados, os games, terminado o passeio, serão recolhidos ás
cellulas, onde receberão a ceia.	 •

Art. 67. O almoço, o jantar e a ceia serão distribuidos nas
cellulas peles sentenciados serventes.

Art. 68. Antes de deixarem as oficinas, á tarde, os senten-
ciados, na presença e sob a fiscalização dos mestres respectivos,
arrumarão a ferramenta e os objectes de trabalho.

Art. 60 Fóra das occasiões designadas nos artigos antecedeu.
tes, os sentenciados só poderão sahir das oficinas com licença dos
respectivos mestres, vigiados pelo guarda do pateo, si tiverem do
satisfaser alguma necessidade corporal.

Si o motivo da sabida fôr por ruolestia, será o sentenciado
acompanhado por qualquer dos guardas até" á calina, dando disso
parte, immediatameate, ao director, para providenciar, segundo a.
natureza do caso.,

Secciro Ii - Das officinas

Art. 70. Cada oficina terá, sempre que fôr nocessarlo, uns
mestre perito, que dirigirá o trabalho o ensinará o enleio aos apren- •
dizes.

Art. 71. A oficina que não tiver mestre ficará sob a responsa- -
bilidatte do chefe dos guardas.

Art. 72. Será dividida cru duas turmas a oficina onde houver
mais de vinte sentenciados.,

A primeira ficará sob a inspecção directa do mestre e a se-
gunda sob a direcção do um sentenciado apto, designado por
aquelle, com approvação do director.

Art. 73. Quando os sentenciados das duas turmas attingirere
ao numero do 21, em cada uma, far-se-ha nova divisão, de sorte •
que cada turma nunca tenha mais de 20, nem menos de 10.

Art. 74. Nenhum trabalho novo, ou installa,ção de qualqiier
natureza, poderá ser feito no estabelecimento, sem autorização do
ministro da Justiça, em vista de proposta do director, exceptua-
doses casos de que trata o § 30 do art. 11.

Art. 75. O preço dos productos manufacturados nas officinaS
será razoavel e fixado pelo difector, tendo em attenção os preços
correntes do mercado.

Art. 76. O director fixará o salario do sentenciado, conforme a
aptidão e applicação deste ao trabalho.

Sarça.° Ili-Attribui0es dos mestres das oficinas

Art. 77. Aos mestres das oficinas incumbe:
§ l e , dirigir os trabalhos de que forem encarregados, vigiar

os sentenciados a seu cargo, durante as horas do serviço, ensinar-
lhes o oficio e marcar-lhes o legar conveniente nas oficinas ;

§ 2°, empregar o maior cuidado em que as ferramentas, uten-
sílios, mataria prima, etc., não sejam estragados pelos sentencia-
dos, indemnizando estes o estabelecimento, pela falta ou extravie
que se der ;

§ 3°, auxiliar o director o o ajudante em tudo que se refere ao
recebimento da mataria prima, ao fabrico e á conservação do3
objectes manufacturadqs, assim corno em tudo que for concernente
á distribuição, ao reparo ou á renovação de ferramentas, utensi-
lios, etc.;

- § 40, assigna,r os pedidos de ferramenta, matoria prima e
utonsilios, bem como as guias de entrega dos productos manufa-
cturados na sua oficina ;

§ 5°, dar ao director, ou, na sua ausencia, ao ajudante, conheci...
mento das infracções do regulamento cornmettidas nas oficinas e,
bem assim, da deterioração ou extravio da ferramenta e . de quakt
quer odre objecto;

•
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§ 6°, apontar 03 sentenciados que estiverem solo a sua dire-
cção, passando ao chefe dos guardas a nota de presença delles,
todos os dias; procedendo para esse fim á respectiva chamada

§ 7°, ter a seu cargo a escripturação dos respectivos livros:
a) para o lançamento diario dos trabalhos, com indicação mi-

nuciosa da natureza e quantidade dcs objectes distribuidos a cada
sentenciado;

b) para o lançamento de toda ferramenta e utensilios das
oficinas;

c) para o apontamento dos sentenciados que trabalharem nas
oficinas.

Art. 78. Haverá na Casa do Correcção as seguintes oficinas,
podendo o Governo arear outras quando julgar conveniente: do
alfaiate, carpinteiro, ene tdernador, ferreiro, funileiro o sapateiro,
as quaes attenderão, de preferencia, ás necessidades do serviço do
estabelecimento e ás encommendas das repartições publicas. .

CAPITULO VIII

DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 79. As penas disciplinares serão impostas 'aos sentenciado
na seguinte ordem, sem prejuizo das penas crimina.ee em que incor
rerem pelo mesmo facto:

I°, privação de visitas, correspondencia e outros favores o
concessões;

2°, reducção ou privação temperaria dc salario
3°, degradação de classe ;
4°, reclusão na cellula ;
5°, restricção alimentar ;
6°, impos i ção de ferros, no ce.o de extrema imensidade.
Art. 80. Todo sentenciado que romper o silencio ou iufi'ing r

qualquer das regras estabelecidas será advertido pelo guarda q e
estiver presente ou pelo chefe do oficina, si a infracção fôr al a-
rauto o trabalho.

Art. 81. Si o 'sentenciado não attender á a.dvertencia, se á
puni lo com um ou deus dias de reclusão na coitada.

• Art. 82. Si a desobediencia fôr acompanhada do clamor su
insulto a outro sentenciado, será a pena de Sais a quinze dias do
reclusão na unida, podendo ser aggravada, conforme as circu
etancias, com a restricção alimentar por una terço do tampa.

Art. 83. Si o sentunciado altercar coai outro, soffrerá a p na-
de reclusão de quatro a doze dias, segundo a gravidade do caso

Art. 81. Si o sentenciado insultar algum empregado, s rá
'punido com oito a vinte dias de reslusão e que poderá ser agra-
vada com dons a oito dias de restricçã,a alimentar, conferiu as
circumstancias.

Art. 85. O sentenciado que ameaçar outroesoffrerá a pen do
artigo antecedente.

si, porém, chegar á via de facto, S3rá a pena dobra la, o tri-
plicada, si da luta resultar ferimento.

Art. 86. O sentenciado que ameaçar algum empregad , ou
contra elle tentar, sofrerá, no dobro ou triplo, a pena do a tigo
antecedente, aumentada com a imposição de ferros, a arbitr o do
direceae.	 •

Art. 87. Si o sentenciado proferir polavras obscenas,
vel-as nas paredes ou em objecto de seu uso, em bilhete ou
incorrerá na rena do art. 83.

Art. 88. O sentenciado que tentar a pratica do actos i rimo-
raes com outra sofrerá a pena do art. 85.

Art. 89. No caso de molestia, suspende-se a imposiT o das
penas do art. 79, ns. 4, 5 e 6, até o restabelecimento do sen-
tenciado.

Si o sentenciado empregar meios para aggravar a m 'estia,
sofrerá a pena do art. e2, depois qu3 tiver alta da enfer ara.

Art. 90. Si o sentenciado estragar voluntariamente qu lquer
objecto do estabeIecimento, do seu uso, ou de outro preso, s ffrerá.
a pena de i quatro a oito dias de reclusão na cellula, além d repa-
ração, á custa do peculio disponivel, do damno causado.

Art. 91. Si furtar qualquer objecto, a peaa será de ol o dias,
com restricção aeimentar per metade do tempo.

Art. 92. Si o sentenciado tentar evadir-se, sofrerá a ' ena, do
um a troe mexes de reclusão na cellula, com restricçibi a Emen-
tar atê 15 dias, no IT13,XiD10.

Paragrapho unico. Si; porém, procurar alliciar outr s, sof-
frerá o dobro -da pena.
e	 Art. 93. Si para efrectuar a evasão o Sentenciado cois metter
'violencias, soffrerá a mesma pena do artigo antecede te, com
_Augniento de metyle do tempo de reclusão.	 •

Art. 94. Nas reincideneias serão os sentenciados punidos coei
dobro das penas, conatanto que a restricção aliinentar não ve

lém de 15 dias.
• Art. 95. Os sentenciados que se evadirem, restituidos á prisão:

I°, serão classificados corno si tivessem entrado peia pri-
meira vez ;

2°, sofrerão a reclusão por Ires a seis mexes na cellula ;
30 , perderão, além disso, todo o peculio adquirido, que rever-

terá em favor da Fazenda Nacional;
4°, sofrrerão restricção alimentar até 15 dias.
Art. 06. Todo sentenciado que, sem causa valiosa, furtar-se ao

trabalho, soffrerá a pena de restricção alimentar por très a quinze
dias, sem prejuizo de outra em que houver incorrido.

Art. 97. O sentenciado de 2° ou 30 ela se role soffrer duas vezes
a pena do art. 79, n. 5, ou uma vez a do n. 6, voltará á 1° classe.

Art. 93. O sentenciado castigado com restricção alimentar terã.
por unico alimento 85 granuras de pão, do manhã, o igual quan-
tidade, á tarde.

Art. 99. Quando da restricção alimentar resultar enfraqueci-
mento ao sentenciado, será administrado, um dia por outro, o re-
gimea ordinario. 	 .

Art. 100. Pelas faltas não previstas neste regulamento serão
impostas as penas do art. 79, ns. 1 e 2, ou de réclusão na cellula,
juizo do director.

CAPITULO 1X

REGIMEN ECONOMICO E SERVI:0 INTERNO

Secção 1— Da alimentação dos seMenci Idos

Art. 101. A alimentação dos sentenciados constará de almoço,
jantar e ceia, além de café ao despertar.

Art. 102. O almoço será ás 8 horas, o jantar ao moio dia e a.
ceia depois do passeio geral da tarde, das 5 ás 5 1/2 horas, de coa-
formidade com o art. 61.

O tempo destinado ao almoço ê de meia hora e aio janiar de
uma hora e meia, cornprehendido o de repouso na canalha, de que
trata o art. 54.	 .

Art. 103. A refeição dos sentenciados será sempre feita, nas

Art. 104. Finda a refeição, um guarda e o encarregado da.
cozinha examinarão si foram restituidos pelos sentenciados todos os
objectes de que se serviram.

Si faltar algum objecto, serão o sentenciado o a celula imme-
diatameme revistados, o responsabilizado o sentenciado polo seu
valor, si o mesmo objecto não fôr encontrado.

Art. 105. Não poderão os sentenciados alimentar-se á sua
custa, nem do modo diverso daquelle que é adoptado no estabele-
cimento ; todavia, o director poderá perrnittir que façam acqui-
siçãa de alguns alimentos supplementares á custa da parto dispo-
nivel do ,peculio, de que trata o art. 10 do regulamento do Pa-
trenato Oficial dos Liberados ou Egressog Definitivos da Prisão no
Districto Federal, uma ou mais vezes por mez, segundo a pena quffi
estejam soffrendo, ou as recompensas que hajam merecido.

Seeção.11—Da refeição dos empregados
Art. 106. OS empregados aos quaes se abona ração comerão

em cornmum, salvo o chefe dos guardas, seu ajudante e o en-
fermeiro. •

Art. 107. As refeiç5es serão tomadas depois de recolhidos 03
sentenciados ás cellulas.

Art. 108. Os serventes comerãe em logar separado, extra
muros. A sua ração será igual á dos guardas.

Art. 109. Os mestres de oficina terão direito a uma ligeira
refe i ção, composta de café, pão o manteiga, ás 8 horas da manhã;
devendo sahir para almoçar ao meio dia o regressar á 1 1/2 hora
da tarde para o desempenho do seus deveres.

Secção 111—Medidas de asseio e de hygiene

Art. 110. Ao toque de despertar, todos os sentenciados vali-
dos se erguerão ; receberão dos guardas a roupa e, depois de
promptos, passarão a cuidar do asseio das collulas.

Art. 111. Abertas as portas, sahirão acompanhados pelos
guardas para fazer a limpeza e lavar o rosto e as mãos, o seguirão
para as oficinas logo que see o respectivo toque.
• Art. 112. AS galerias, os corredores, as escadas e, geralmente,
todos os legares occupados pelos sentenciados e empregados, da,;

sare-
arta,
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tr.tem ser varridos todos as dias, depois do C...No, e lavados uma
k vez por semana. As (Acirras serão varridas á tarde, depois que os
; sentenciados acabarem o trabalho.
't	 • Art. 113. A limpeza das cellidas é confiada especialmente aos
sentenciados que as habitam.
, Art. 114. O vasilhame e trem de cozinha em que se preparam
.'os alimentos, as marmitas o outros utensilios, devem merecer
particular cuidado do ajudante do director, que é obrigado a veri-
'ficar todos os dias si são conservados com o devido as-aio.

Art. 115. As portas, janellas e os ventiladores dos logares
desoccupados devem estar abertos d rante o dia, quando se possa
'conciliar esta necessidade com a odgencia, da disciplina, e segu-
rança da prisão.

Art. 116. 03 guardas.são, em geral, responsavela pela limpeza
dos logares que lhes sejam confiados, velando em tudo que fôr
concernente á ventilação, á distribuição da agua, á limpeza das
latrinas e Li mictorios, etc.

Art. 117. A' hora de deitar, todos os sentenciados despirão a
roupa e tomarão a camisa de dormir, existente na cellula.

A roupa despida será entregue ao guarda, enrolada e atacada
. pelo cinturão.

Art. 118. Os sentenciados serão barbeados uma vez por sema-
na, pelo menos ; e no principio de cada mez, não cabina° em do-
mingo, ou dia de festa nacional, cortarão o cabano.

A barba será toda raspada até a altura da parte superior da
orelha, e o cabello cortado á escovinha.

P.aragrapho u rica. Esse serviço deverá ser feito por profissio-
nal, ou por um d_s guardas, escolhido, dentre alies, pelo director.

Art. ID. 03 sentenciados tomarão banho geral, obrigatoria-
mente, (frio si o medico não prescrever o contrario), tres vozes
Por seaiana, indo em grupos de seis em seis o depois de examina-
dos pelos guardas ;bem assim, ser-lhes-ha permittido o banho, sem-
pre que o pedirem.

Art. 120. Antes do banho cortarão as unhas, com tesouras sem
ponta, as quaes serão restituida,s aos guardas pelas aberturas das
portas do banheiro.

Art. 121. Nos domingos, á hora do costume, raoeberão os sen-
tenciados roupa lavada e leaço d.: assoar.

Art. 122. A roupa do cama será mudada urna vez por semana.
Art. 123. A roa aa, suja do sentenciado será, no mesmo dia em

que a mudar, contada, examinada minuciosamente eadepois, la-
vada o concertada.

Secção IV - Vestuario

Art. 124. O vestuario gerai dos sentenciados será:
Calça e jaqueta de algodão azul.
Camisa de algodão branco.
Sapatos ou chiuellos grossos.
Cintura' o Co vaqueta encerada, do oito ceatiraotros do largura,

atacado com fivela.
• Quando fizer fria

Camisa de cariado lã azul, em vez de jaqueta.
. • Estas peças serão marcadas com o numero do sentenciado a

que pertencerem.
Os sentenciados que trabalharem exrastos ao tempo usarão

ehapéo de palha ordinariaa
Art. 125. Cada sentenciado terá trea mudas de roupa, com a

'duração marca :a na tabella n. 4.
Art. 126. As jaquetas o camisas dos sentenciados terão no

peito rm signal do oito centimetros quadrados, feito de pa,nno, das
seguintes cores
' Para a l a classe, encarnada;

Para a 2° classe, verde;
Para a 3a classe, roxa.
Art. 127. O cinturão terá adeante e atraz, em metal branco

ou amarello, o numero do sentenciado, numero que devo teinar a
largura do mesmo cinturão, o qual será atacado de lado, por cima
da jaqueta ou camisa de sarja do lã azul, ou do cós da calça,

Xuando o sentenciado estiver em mangas de camisa.
Art. 128. J vostuario e as roupas do cama dos sentenciados

devem estar sempre em relação com a estação.
'	 Art. 129. Cada sentenciado é responsavel pelo extravio ou os.
4rago - vo1untario que se dér no vestuarro.

Art. 130. O chefe dos guardas e seu ajudante velarão no asseio

Ar
ntritoneiacles	 Oa. execução do 'disposto üog': artigos' antece-

•

Secgo V- Das cellulas
..as

Art. 131. Em cada cellula habitada,. haverá os objectos e utem
sujos seguintes:	 .

uma barra com travesseiro de madeira ;
uma mesa pequena ;
um banco de páo ;
um moringue ou cantil ;
um vaso de tampa ;
uma vassoura de palha, sem cabo ;
una cabide;

CAPITULO X

ENFERMARIA

Art. 132. Na enfermaria serão tratados os sentenciados cujas
molestias exigirem a baixa ou entrada dos mandos.

Nana, deverão ser observadas as regrai disciplinaras que não
forem incompativeis com o estado do sentenciado, a ra contrarias
as prescripções do medico.	 _

Art. 133. Haverá para cada doente:
uma cama com colchão e travesseiro
dons lesçfrs de algodão
duas froallas
um robwtor do lã
um banco
um moringue o c^po
URU escarraLira ;
uma to: lha
uma camisa para dormir
um cabide.
Art. 134. Além disto, haverá mais tudo q uanto lôr nacos-

sano paro. o tratamento dos doentes e bem assim para o serviço
asseio .da enfermaria.

Art. 135. Os remedios que o medico houver do receitar serão
por elle escriptoa assim como as respectivas dietas, seguindo-se em
tudo mais a pratica dos hospitaes, no que . fôr compativel coai
regimen do estabelecimento.

Art. 133. Si o medico não estiver presente na oecasião em que
o sentenciado queLar-se de molestia, será este recolhido á enfer-
maria, si a molestia fàr manifesta ; ou á cellula, no caso contrario,
até á primai:a, visita do medico.

Art. 157. Si o caso fôr grave, o director fará chamar o me-
dico, o qi • -1 determinará então o que se deva fazer.

Art. 133. Si a molestia fôr simulada, será o sentenciado pu-
nido com a pena do art. 81.

Art. 139. Os sentenciados affectados de molestias mentaes, que
pele seu estado de agitação perturbem o silencio e a boa ordem da.
Penitenciaria, serão removidos para o llospicio Nacional de Alie-
nados, precedendo, para esse fim, requisição do director ao Ministr
da	

i
JivAiça.

'APITULO XI

DAS VI:.4 1TA5 E CORREzP3NDENCIA

Art. 140. Conforme o SOU comportamento, os sentenciados pá-
darão ser visitados, aos sabba, tos, das 2 á g 4 horas da tarde. A vi-
sita, porém, nunca durará mais de um quarto de hora.

Art. 141. As pessôas que podem visitar os sentenciados são: 03
Nes, mulher, filhos, irmãos e parentes proximos.

Art. 142. Durante a visita o sentenciado será vigiado por uni
guarda, que assistirá á conversação e não consentirá que se lhe en-
treguem objectos de qualquer qualidade que seja.

Art. 143. O director poderá, no caso do desconfiança, mandar
revistar as pessôas que forem visitar ris sentenciados, para veri-
ficar si occultarn algum objecto com o fim do introduzil-o no esta-
belecimento.

Art. 144. O director poderá _prohibir a entrada do visitante
que já houver abusado com violação do regulamento ou de qualquer
outro modo.

Art. 145. Além dos dias designados, pôde o director pormittir
a visita extraordinaria, corno recompensa ao sentenciado que a.
merecer, devendo usar dessa faculdade com o mais escrupuloso
criterio.
. "Art. 146. O sentenciado obrigado a conservar-se no leito, por.
molestia grave, poderá, *a juizo do .director, ser visitado por pesstia,
intima da familiaia 	 • .
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Art. 147. Os visitantes serão- successivamente admittidos, de
conformidade com os arts. 140 e 141, de modo a se não perturbar'l.ci
(a. ordem pela simúltaneidade:das visitas e a manter-sé a separação
que deve existir entre cilas, assim como entre os sentenciados.

Art. 148. E' expressamente prohibido aos empregados receber
Eportula ou qualquer- presente dos visitantes.

Art. 149. Nenhum sentenciado se °ocupará com a sua corre-
spondencia sinão nos domingos e dias feriados, salvo caso de força
maior, a juizo do director.,

Art. 150. A correspondencia será lida e visada polo director á
chegada e á sahida.

Art. 151. As cartas que contiverem palavras indecorosas, tra-
tarem de assumptos politicos, fizerem criticas á administração ou
a outros sentenciados ou forem de qualquer modo inconvenientes,
serão apprehendidas e inutilizadas.

Art. 162. 'Si na occasião de ser posto em liberdade ci Éenten•
do estivera dever ao- estabelecimento, será este indemnizado
lo peculio a que tiver direito, entregando-se-lhe a importancia
-tante, si houver saldo em seu favor,- de conformidade com •a
ima parte do art. 10 do regulamento do Patronato (inicial dos
berados ou Egressos Definitivos da, Prisão no D:stricto Federal..

Art. 163. Fará tambem parte do peculio de reserva o dinheiro
o porventura o sentenciado entregar ao entrar na prisão, w.1
e seja arrecadado nesse acto, ou que lhe sobrevenha, - durante ó
mprimento da pena.

Art. 164. O peculio do sentenciado que se evadir., feita a•
dileção das despezas a que esteja sujeito, reverterá em favor

a Fazenda Nacional, nos termos do art. 93, n.

CAPITULO XIV

DEVERES DOS SENTENCIADOS
CAPITULO XII•

DA INSTRUCÇÃO ESCOLAR

Art. 152. A instrucção escoar é confiada a um professor e
dada simultaneamente todos os dias uteis, das 2 1/2 ás 4 1/2 horas
da tarde, aos sentenciados reunidos por turmas na escola e de con-
formidade com o sou adeantamento.

Art. 153. O ensino comprehende:
leitura
escripta ; .
arithrnetica elementar ;
noções rudimentares de gramma,tica
noções de geographia, principalmente do Brazil
noções de historia patria ; .
noções dos direito 3 e deveres moraes e politicos.
Art. 154. A (requerida á aula é obrigatoria, sem prejuizo do

serviço interno do estabelecimento.,
Art. 155. O professor põde fazer sahir da aula o sentenciado

que proceder de modo inconveniente, communicando a falta ao
director para a devida punição.

Art. 156. Haverá no estabelecimento uma bibliotheca, com-
posta de livros de leitura faeil e edificante, para uso dos senten-
ciados, segundo o gráo de intelligencia e disposições moraes de
cada um ; competindo ao professor distribuil-os eatro os senten-
ciados e recolhei-os oppertunamente.

CAPITULO XIII

DO CUSTEAMENTO DA CASA DE CORRECÇÃO, PRODUCTO DO TRABALHO E
PECULIO DOS SENTENCIADOS

Art. 157. A sustentação dos sentenciados e o custeamento d
Casa de Correcção serão feitos pela verba votada pelo Rider Le-
gislativo.

Art. 158. O producto do trabalho, depois de deduzidos o salari
do sentenciado e a importancia da. materia prima empregada
será recolhido ao Thesouro Nacional. •

Art. 159. O director organizará uma tabella da diaria ou sala
rio dos sentenciados, a qual será submettida, á approvação
Governo.

Esse salario, cuja, importancia dependerá da classe a que pe
iencer o sentenciado, será, em regra, dividido em troa partes, co
forme está consignado no art. 10 do regulamento do Patronat
Ofilcial dos Liberados ou Egressos Definitivos da Prisão,
District° Federal, instituido pelo decreto n. 8.233, de 22 de sete
bro de 1910; uma, que será recolhida ao Thesouro e contribuir
para o custeio da Penitenciaria ; outra para, durante o tempo
prisão, ser empregada. em proveito do sentenciado ou de sua f
milia, podendo dessa parte disponivel ser descontada a quant"
correspondente a um, dons ou mais dias de salario, como provido
cia de caracter disciplinar; outra, finalmente, para ser entregu
por partes, aos liberados pela commissã,o de que trata o art. 2° o
alludido regulamento.

Art. 160. O sentenciado começará a perceber salario e
accôrdo com a tabolla a que se refere o artigo anteceden
desde que seja occupado no serviço da °Moina ou em outros tr

• -
Art. 161. Da parte disponivel do peculio poder-se-ha ta

bem fazer reducções parciaes ou totaes, quer a titulo de puniç o
individual, quer a titulo de indemnização, para os effeitos sos
arts. 77, @ 2°, o 79, § 2°, a saber

-1. contra os sentenciados que causarem damnoroo prejuizo
ao estabelecimento ou a qualquer pessôa ;

II. contra os que infringirem a disciplina,' .

Art. 165. São deveres do sentenciado 	 • -
§ 1°. obedecer, sem observações hem murmurios, ao encar.-

egado de vigial-o, e executar tudo que lho está Prescripto neste
e,gulamento

§ 2 ,, compenetrar-se da sua situação, da necesddade do
evitar punições e de merecer pela boa conducta, à benevolencia
dos empregados da casa

§ 3', mostrar-se polido e respeitoso nas relações com os empre-
gados e as peSsôas que os visitarem ;

§ 4°, entregar-se sem interrupção ás °ocupações que lhe
forem designadas, não podsp lo, sob pretexto algum, eximir-se do
cumprir a tarefa que lho iot prescripta ;	 •

§ 5°, evitar tad communicaeão com outros sentenciados en-
carregados de serviço ideatico ao seu e que se achem 'proximos ;

§ 6°, no estacionar, quando empregado em sarviço da prisão,
nos corredores, galerias, escadarias e durante a passagem de (antros
sentenciados

§ 7°, velar cuidadosamente no asseio de sua cellula e na cons
ser v ação da ro upa de seu uso. 	 . •

Art. 166. Nas passagens de um para outro ponto, nos pateos o
em qualquer logar onde não tenham alguma °ocupação, os senten-
ciados se conservarão de braços- cruzadis e marcharão, uns após
outros, sem estrepito. •'

Art. 167. Julgando-se o sentenciado victima de qualquer in-
justiça ou vielencia, poderá apresentar sua queixa ao director
contra quem o °frender.
• E', porém, prohibida toda reclamação ou petição conectiva.

Art. 168. Serão punidas como crime de sedição ou ajuntamento
illicito as reuniões formadas pelos, sentenciados para a pratica doa
actos previstos nos arts. 118 o 119 do Codiga Penal.

Art. 169. O sentenciado que der queixa infundada expõe-se á
ser punido com a pena do art. 79, n. 5, por tres a sois dias. 	 •

Paragrapho unico. Será imposta no dobro a pena o pelo mi-4
nistro da Justiça, si a queixa falsa fór contra o director.

Art. 170. O 'sentenciado pôde, no caso de absoluta necessidade,
chamar os guardas encarregados de vigial-o.

CAPITULO XV

DtSTACAmENTa MILITAR

Art. 171. O destacamento da Força Policial, que constitUe
guardasmilitar do estabelecimento, será de 50 praças, no minimos
commandado por uni official, e ficará sob as ordens do director, ein
tudo que se relacionar com o serviço do estabelecimento e por elle
lhe fôr determinado, principalmente no. que concernir á vigi-.
lamela, disciplina e segurança do mesmo estabelecimento.

Art. 172. O commandante do destacamento não poderá au-;
sentar-se do estabelecimento sem previa licença do director, e,
quando a obtenha, só poderá fazei-o deixando em seu Jogar o res-
pectivo inferior.

Art. 173. E' prohibido ás praças -do destacamento communIs
earem-se cornos sentenciados'.

Art. 174. As referidas praças, quando chamadas ao quartel dá
Força Policial, só poderão retirar-se depois de rendidas s • -

CAPITULO XVI

PENS3ES • - •
Art. 175. A03 empregados e operarlos,da Casa de Corr eeeão,'

que por avançada idade ou molestias contrahidas nos trabalhos do

•
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estabelecimento ficarem impossibilitados de servir, será, de coo-
forraidade com, odecreten. 466, de 7 . de junho de 1890„coneedida
uma. pensão, que não excederá, porém, em caso algum, a deus ter-
ços dos vencimentos de empregado, ou a ,totalidade do jornal, do
simples operario.

§ 1. 0 As alludidoe pensões serão concedidas pelo Ministerio
Justiça, em vista do laudo que fôr apresentado pela junta medica
da Directoria de .Sadde Publica, a cu;a inspecção será previamente
eubmettido o empregado ou o operario.

§ 2. 0 Como contribuição para as referides pensões, fica resta-
belecida a reserva mensal do um dia dos vencimentos ou jornal dos
empregados o operarios, a quem de futuro devam ellas ser conce-
didas ; podendo, entretanto, o-Governo dar á mesma reserva o em-
prego que julgar mais conveniente a esse fim.

CAPITULO XVII

DISPCsrçiiEs GERAE3•
Art. 176. Nos corredores e nas cellulas haverá asSzáã ne-

cessarias para que não escapa vigilancia dos guardas qualquer
movimento dos sentenciados.

Art. 177. Nenhum objecto, por mais insignificante que pareça,
poderá ser introduzido no estabelecimento sem permissão do di-
rector.

Art. 178. E' expressamente prohibida a entrada de qualquer
bebida alcoolica,, de qualquer meteria infiamma.vel, combustivol
ou explosiva, de qualquer instrumento de musica, arma ofTensiva,
e, finalmente, de toda qualidade de fumo em rama, em charutos,
cigarros, ou para cachimbo.

Art. 179. O director poderá armar os guardas, si o julgar
necessario ; as armas, porém, estarão occultas, de modo que os
sentenciados nunca as vejam, senão quando haja necessidade de
lançar-se mão delias.

Art. 180. Os fornecimentos para a Casa de Correcção serão con-
tratados em concurroncia publica, mediante editacs prévios, du-
rante 15 dias, no Diario Official.

Art. 181. As'obras manufacturadas nas officinas da Casa de
Correcção não sahirão do estabelecimento sem o devido pagamento,
excepto as que forem 'para as repartições publicas, ás quaes acom-
panharão as respectivas contas.,

Art. 182. Concluida a manufactura, .se. communicará, por
carta, ao committente, marcando-se-lhe o prazo para a retirada
da obra encommendada.

Art. 183. Si o committente não procurar a obra dentro do
prazo marcado, perderá. a encommenda, a qual poderá ter outro
destino, e o signal em dinhe:ro, que se lhe exigirá no acto da eu
commenda.

Art. 181. Do seis em seis mezes passar-se-ha, em presença do
director, revista a toda roupa o utensilios •ferramentas e quaesquer
outros objectes que se houverem inutilizado ou servido o tempo
marcado para sua duração, afim de dar-se consumo áquelle que
não tiver mais valor, o pôr-se em reserva o que ainda tiver algum
pisestimo ; lavrando-se de tudo um termo, o qual assigno.rao o
director,-o ajudante, o contador, o almomrife e os empregados a
cuja guarda estiverem os objectes consumidos.

Art. 185. Todos 03 exercicios e movimentos, dos sentenciados,
como o de levantar-se, deitar-se, refeição, trabalho, passeios, ida
para a escola, etc., serão annunciados pelo toque de sineta.

Art. 186. O toque para os casos de alarma se deve estabelecer
• de modo que soja ruidosamente mi/Ár ido em todo o estabelecimento.

Art. 187. Deve evitar-se que os sentenciados passem pelas cel-
lulas abertas ; para isto os da extremidade sahirão primeiro e suc-
cessivamente.

Na volta se deve observar a ordem inversa, de modo que os
ultimes sahidos sejam os primeiros que entrem.

Art. 188. Os sentenciados que estiverem na Casa do Detenção,
aguardando opportunidado para ser recolhidos á. do Correcção, em
cumprimento de pena, serão requisitados pela ordem de antigui-
dade, verificada pela data da respectiva carta de guia.

Art. 189. Os que forem condemnados por sentença proferida
por qualquer juizo ou tribunal serão enviados para a Casa de De-
tenção, e não directamente á do Correcção, para os effeitos do ar-
tigo antecedente.

Art. 190. Nenhum sentenciado será posto em liberdade sem.
requis'ção do juizo da execução da pena.

Logo que a directoria da Casa de Correcção receber 4e3sa re-
quisição, mandará arrecadar do sentenciado os objectes pertencen-
tes ao estabelecimento, restituindo-lhe o que lhe houver sido arre-
cadado ou approhendido á, sua entrada.

Art. 191. Quando fÁ liecer algum sentenciado, o medico do
estabelecimento, eaa presença do director, . ajudante deste, . chefe
doá geardes, enfermeiro e do um esecipturarie, - procederá ao
_exame cadaverico, e a,tte tara a causa da morto. .

Em seguida, o escripturario lavrará, no livro de obitos, g
competente termo do identidade e causa da morte, o qual será
assignado por todos os presentes.

Art. 192. O director enviará, com officio, ao respectivo cai:J.
.torio do registro civil, o attestado do obÁto do sentenciado, e e
communicará ao juiz da execução, remettendo-lhe cópia authen-
tica do termo a que allude o artigo antecedente, para 03 fins e
devidos effai tos do art. 422 do Regulamentou. 120 de 31•de janeiro
de 1842; bem assim dar-se-ha conhecimento, por escripto, á Com-
missão do Patronato Oficial dos Liberados ou. Egressos Definitivo
da Prisão no District° Federal, instituido por decreto n. 8.233 de
22 de setembro de 1910, para os fins convenientes, na ferma dg
respectivo regulamento.

Art. 193. De tudo que occorrer em virtude das disposições con-'
tidas nos tres artigos precedentes a este, far-se-ha nota n Ap livre
de matricula do sentenciado, assigaando-a, no caso do primeiro
desses artigos, o mesmo sentenciado, si souber escrever, ou alguern
a seu rogo, si o não souber ; e, no dos outros, dom empregados de

D:SPOSIOES TRANSITORIA.S .	 .
Art. 202. Os actuaes amanuenses, escrivão e guarda do expee

diente serão respectivamente providos nos cargos de escripturario4
contador e continuo da secretaria ; bem assim, 03 actuam guardas
internos e externos passarão, respectivamente, a ter a .denomina.
ção -de guardas de PI o de 2° classe.

Art. 233. Revogam-se as disposições em contrario.'

Capital Federal, em 13 de outubro do 1910.-Esnierátdino Battg;I'
,-deira,•

estabelecimento. .	 •
Art. 194. As contas o cadernetas dos sentenciados, que as

tiverem, bem como o saldo que possa existir no cofre do estabele=
cimento, serão, no caso de falIecimente, romettidos ao juizo coide
potente, para delles fazer entrega a quem de direito. •

Art. 195, O sentenciado poderá, no caso do molestia grave,
ser assistido por ministro de sua religião, si o reclamar e houver.

Art. 190. E' permittido as sentenciado, in articulo mortis,
casar-se no estabelecimento, observadas as disposiçaes consignada
no decreto n. 181, de 24 de janeiro de 1890,e as demais que forem
applicaseis ao cáso, para os effeitos decorrentes do -acto, quando
anteriormente não tenha sido tomada a providencia de que trata o
art. 80 do regulamento do Patronato Official- -dos • Liberados ou
Egressos Definitivos da Prisão no Districto Federal, sobro a logitie
mação da familia.

• Art. 197. Todas as medidas concernentes á segurança do esta-
belecimento, á vigilancia e á, guarda dos sentenciados, serão exee
catadas sob as ordens do director e a fiscalização especial do aju-
dante se do chefe dos guardas. 	 •

Art. 193. Si ao concluir a pena, o sentenciado estiver enfermo,
continuará, a ser tratado no estabelecimento, caso não esteja era
condiç02s, devido á gravidade da molestia, de ser .removido para o'
domicilio da familia, si a tiver ; no caso negativo, de não ter do-
micilio proprio, será removido para o hospital da Santa Casa de
Misericordia.

Art. 199. O sentenciado ai/betado de molestia contagiosa, a,
não ser tuberculose, (variola, peste bubonico„ e`c.), será removido',
immediatamonte, para o hospital destinado ao tratamento dos do-
entes por essas molestias, communicando-so essa providencia ao
ministro da Justiça.

Art. 200. Os empregados de nomeação do director, taes como
o continuo da secretaria, o electricista e seu ajudante, o horterres
jardineiro, os serventes o o cocloWro, 'occupar-se-hão com os ser-
viços que lhes competirem, ou lhes forem determinados, do code
formidade com os seus legares.

Art. 201. Tendo sido instituido, par decreto n. 8.233, de 2.4
de setembro do 1910, o Patronato °racial dos Liberados ou Egreáe'
sos Definitivos da Prisão no Districto Federal, em virtude dá'
autorização contida no art 3°, n. III, da lei n. 2.221, de 30 dor
dezembro de 1909, serão observados pela directoria da Casa dei
Correcção os d:spositivos e providencias ' consignados no regula.-
monto daquella instituição, que se relacionem -ou tenham affilire
dade com os do regulamento deste estabelecimento penitenciaria,'
ao qual deverão ser adaptados na parte pecnliar ao seu Tegimen ;
providenciando-se, em relação á situação das •familias • e dos filhos
menores Cks sentenciados, e á delles proprios, bem como nos casei
omissos neste regulamento, de conformidade • com o do alludidci,
patronato.



Generos
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-, DOS VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS DA CASA DE CORRECÇÃO •

Categorias
.	 t

.,_

Ordenado Gratificação Total

.

3 Pessoal de nomeaçao do

1.;	
Governo

•

.1 director.. 	 - - 8:000$000 3:000$000 9:000$00C
1 ajudante 	 2:400$000 1:200$000 3:600$00C
1 medico 	 4:000$000 2:000$000 6000$00C
1 professor 	 	 ... 1:333$332 666$068 2000$00C
1 contador.., 	 I :733$332 866'08 2:600$000
1 almoxarife 	 2:000$000 1:000$000 3:000$000
3 escripturarios a 	  . 1:333332 66$668 6:000d000
1 pharmaceutico 	 , 1 : 333$332 666$68 2:000$000

,
Pessoal de 120721U:0'0 do

Director ''	 ,i1' •
1» .

1 chefe dos guardas....... - 3:058$800 3:058$800
.1 ajudante 	 - 2:2--;8:800 2:258800
I11 continuo da secretaria.,

electricista.. 	 	
-
-

1:439í200
3: 600S 100

1:431200
3 : 600 '000

1 ajudante 	 - 2:520$000 2:520 000
20 guardas de l a classe ... . - 1:85&800 37:176$000
14 ditos de 2° classe 1 :2M192 17:348$088
dl enfermeiro 	  .. 1:500$000 1:500900
1 porteiro 	 - 1:200$000 l:200000
2 ajudantes, 	 - 1:000$000 2:000000
1 hortelão-jardineiro 	 - 1:400000 l:400000

serventes 	e4 - 600$000 2:400$000
.1 cocheiro, 	

s

- 1:200$000 1:200000
------

111:301$488

1: Capital Federal, 13 de outubro de 1910.- Esmeraldino Bandeira.

ObservaçUes

Teem diariamente mais una kilo de asnear e tombem um do
café, entre todos, ao despertar, e aos domingos e feriados da Ropu--;
blica, mais 40 réis para fructas, no jantar.

Esta tabela poderá, 8.3r modificada por portaria do ministro
da Justiça.

Capital Federal, 13 de oatubro de 1910,-Esmeraldino Bandeira:

rra,bella, n. 3
Das rações diarias aos sentenciados

Gene ros o

a •

O

03

o

QI	 w
W. e	 W1.	 cr, •••••

Q

'A
j
o	 a

v.	 oc,
Z -	 o
-	 o

0
3.4

0
o
0

o 0
ã lirk

Assuem branco. 	 . 	 Kilo 0,080 0,C80 0,08)
Arroz . 0,80 0,8) 0,80
Azeite doce 	 Litro 0,01
Batatas 	
Bacalháo 	

Kilo 0,100
0,250

0,100
-- _

Café moido 	 0,040 0,040 0,04)
Carne secca. . 	 0,239
Carne verde 	   •	 » 0,50)
Condimentos 	 Réis 10 10 10
Farinha de mandioca 	 Icilo 0,150 0,150
Feijão preto 	 0,200 0,2J0
Massas brancas para sapa 	 0,03)
Matte 	 0,010 0,010 0,010
Pã) de 200 grammas 	 1 1 1 1
Pão de 170 grammas 	 1 2
Sal 	 Falo 0,010 0,010 0,010
Toucinho ou banha 	 0,050 0,050 0,030
Vinagre 	 	 • • Litro 0,01 0,01 0,01
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l'abel/a u.

/ Das raçZies diarias aos empregados

Assucar Kilo 0,080 0,080 0,080
rroz 	   0,160 0,160 0,160

Azeite doce 	 Litro 0,02
Batatas 	 Kilo 0,100 0,100 0,100

;Bacalháo 	   0,503
Café moido 	   o 0,040 0,040 0,040
Carne soma 	 0,500

verde 	   ..parne 1
Condimentos 	 Réis 20 20 'í	 20
Farinha de mandioca 	 Kilo 0,150 0,150
Feijão preto 	   0,200 0,200
gusas brancas para sopa -- 0,030
Manteiga nacional. 	 0,040 0,040 0,040
Matte 	
pão de 200 grammas 	
Pão de 170 grammas 	

1
1

0,01Ó
1
1

0,010
it;	 12

0,010
f:ft i , 	 1

r	 1
Sal 	 Kilo 0,010 0,010 0,010
Toucinho ou banha 	
lyiOnte.•r?....•••••1•• Litko

0,1QQ
.0,0g

4-tubo:,
0,02

1_0,100
a--	 0,02,4 •	 .

*	

ObserVaÇõ'C'3

Os sentenciados toem ao despertar, entre tolos, tres Mios cl0
nssucar e tros de café, diariamente.

1Aos domingos o feriados da Republica, têm tamboril rações d
fruc	

e•
tas, ao jantar, á razão de 40 rés para cada um.
Esta tabela poderá ser molificada par portaria do ministro

da Justiça.
Capital Fediwal, 13 de outubro de 1910. -Esnr.raldino BanleMa

•

Tabena n. 4
Roupas e objectos de uso dos sentenciados

Duis jaquetas de zuarte, para um anno.
Daas calças da mesma fazenda, para seis mezes.
Duas camisas de algodão branco, para seis mezes.
Uma camisa de sarja de lã, para dous invernos.
Duas camisolas de algodão branco, para dormir.

• Um avental de algodão grosso, ou de couro, para serviços
pesados.

Deus lençóes de algodão branco, para um anno.
Um cobertor do lã para dons Invernos.
Duas toalhas de algodão, para rosto, para seis mezes.
Um par de sapatos ou chinellos, para tros MOZOP.

U111 cinturão de couro, com o numero do sentenciado, para
dons annos.

Deus lenços de alcobaça, para quatro rnezes.
_Em chapéo de palha ordinaria, para seis mezes.
Um•pente tino. -.	 ••

- Uma escova para dentes.
Capitai Federal, 13 de outubro de 1910.--EnuemIdino SandeN;
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Ministerio da Justiça e Negocios 
bordo do paquete nacional Brazit Pluvial,re-
'ativo a uma creança, filha do major João

Interiores	
1 Caetano de Faria e Albuquerque e sua

mulher.

a • Por decreto do 18 do corrente DM, foi
exonerado o coronel Manoel Roberto Bar-
bosa do logar de ajudante do procurador da
Republica no rounicipio de Boms ocee S3, na
secção de S. Paulo, e nomeado para o mesmo
lagar &mediato R,odrigues do Moraes.

	amenIM

1V1inisterio da Fazenda
Por decreto de 8 de setembro proximo

findo, fi cancellada a nota—a bem do ser-
viço publico— com que foi exonerado Josa
Vieira Rodrigues de Carvalho o Silva do
lagar de 3° escripturario da Alanilega do Rio
de Janeiro por decreto de 18 de julho de
1903.

Por outro da mesma data, foi nomeado o
ex-30 escripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro Jolea Rodrigues da Carvalho
e Silva. part ilentico loga,r na D. logacia

scal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas.

SECRETARIAS DE ESTADO

IVIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expelieute de 18 de outubro de 1_910

outEcTCRIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel com mandante su-
perior interino da Guarda Nacional no Es-
tado da Balia, a conceder guia de mudança,
para a capital da iuelle Estado, aos majores
.Augiuto Caldas o Manoel Messias Nunes,
este, fiscal do 135° regimento do ca,vallara
da comarca do Jacobina, e aquelle, do 250
batalhão de artilharia do posiçã,o da do
Id té, o aos capitães João da Silveira Baptista,
do 2° esquadr•ão do 72° regimento de cavai-
lula da comarca de Caravelas, Paulo Cor-
rêa Dantas. ajudante de ordens da 17? bri-
gada de infantaria da de Ilhéos. Eutychio
Villas Bôa,s, 3° c.ompooh:a do 518 0 bata-
lhão de infantaria da de Itaparica.

—Concederam 93 di is de licença, sem ver.-
mentos, ao guarda civil de 2' classe Artinir

torrèa, Machado, para tratar de nagocios de
seu intere•se.

—Rem tteram-se:
Ao Ministe h das Relao,5es Exteriores,

acompanhada da respectiva t a,ducção, atina
de ser encamiuha,la, a seu destino, e carta
roaatoela expedida pelo juizo fiadora! da 2°
vara na secção do Districto Fe loral ás jus-
tiças da França, a requerimento de D. Fe,-
Bone de Boa boo Bragança, para citação de
Luiz Charles do Bourbon e outro•;

Ao juiz do direito da 1° vara criminal,
afim do ser informado e instruido, o reque-
rimento de Joaquim Ferreira Ribeiro Soais,
pedindo oommutação da pena de 15 anuo;
do prisão, a que foi condenando peio Tri-
bunal • do Jury desta Ca,a.tal, como incurso
no gráo médio do art. 24, § 2, do Codigo
Penal;

Ao juiz da 7' pretoria,, para o mesmo fim,
o requerimento de Praxedes de Oliveira C ar-
dirr000dindo perdão para seu filho Armando
de 0.iveira Cardim, do resto da pena de sete
Jaezes e 15 dias de prisão, a que foi conde-
ran,do pelo mesmo juizo, como incurso rio
art. 203 do Codigo Penal;

• Ao presidente do Estado de Matto Grosso,'
.elFpla do termo do nascimento, lavrado a-.

Re. ueri;ientos despachados

Ramiro da Aguiar e Theophilo João do
Rosario, praças do Corpo de Bombeiros,
pedindo trancamento (le nota,s.---Pelaridos,
na conformida:13 do aviso dirigido nesta
data, ao coronel-comma,ndante.

Felino Baptista (le Castilho, capitão da
Guarda Nacional, pedindo aggregoção.—
Aguardo a terminação (lo prazo de seis me-
zes marcado no a,rt. 45 do decreto n. 1.130,
de 12 de março de- 1853, para poder ser
aggregado.

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA,

Accusamm-se os recebimentos:
Ao presidente do Comité Permanente da

Repartição Internacional de Ilygiene Publica
em Paris, do oficio de 13 de setarnbro ultimo;

Ao consul geral do Eaazil em Liverpool,
do officio n. 31, de 19 de set •mbra ultimo;

Ao constai do Brail em alalto, dos officios
ns. 21 e 22 de 120 15 de setembro ulti rio;

Ao director da Liga • Bra,z leira contra a
Tuberculose do oflicio n. 39, de 14 do cor-
rente.

— Solicitaram se providencias ao director
da Estrada do Ferro Central do BeJzil no sen-
tido do ser concedido polo agente da esteção
Lassaace a Josoph Arnaud, una passe ee
classe, com direito a leito e despacho de
bagagens, valido até a estação ce tia;

— •;ommunicoii-se ao director ge:al da es-
gotce, aguas e obras pub.icas e ao c o mman-
dante do Corpo de Bornbeiros,o '.teacrasio do
apparelho Cla,ytán dos dias 17 a 22 do cor-
rente.

Re2uerimsnIo3 clespachal9s

D:a 17 de 'outubro do 1910

Antonio JoSé Barbosa (1° districto).—São
concedidos GO dias.

Antonio José Pires Ferreira (1 0 districto).
—São concedidos F0 dias.

Daniel Durara (1° districto).—São concedi-
dos GO dias.

Luiz Pires Farinha Filho (2° distoicto).—
Não pôde ser attendido.

Boaventura Pereira Soaras 	 districto).
—Queira compaa'acer á secção de engetaliaria.

Leopoldina R !usei!. Alvares de Azevedo
(6' districto)— Queira comparecer á secção
de engeahar ia.

Ds. :mesto do Nascimento Silva (6° dis-
tricto). —São concedidos GO dias.

a2oaquina Francisco Canastra (13° districto).
—A rch ve-s e .

Antonio Bernardino (le Carvalho (6° dis-
tricto).—Deferido nos termos da informação.

José Esteves (80 districto),— Não pólo ser
attandalo.

Feancisco de Paula e Silva (9' districto).
Declaro á rua onde estão situados os

predias.
Pinto da, Calvo, Se Comp. (d° districto).—

São concedidos 9J dias.
Mosteiro de S. Bonto.—A que;tão já esta

affocta ao Juiz dos b'eitos da Sa ide Publica.
Paulo laicardo dos Santos.—Compareça a

esta directoria.
Francisco Geraldo de Lannes.— Certifi-

que-se.

' POUCA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 19 do corrente, foi nomndo
para exercer interinamente o cargo de com-
inissirio do 13° District° Policial, -Armando
Bolfert de Paula Ramos, dusantc o inapoli-
mento do effactivo Alfredo Barcellos, que se
acha licenciado para tratamento de saude.

Ministerio da Fazenda
Directoria co Gabinete do Thesouro

. Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Dr, Egydio do Salles Guerra, C3I110 pro-

curador de D. Francisca de Salles
inventariante dos bens de Alexandre do
Salles Guerra, pedindo pagamento
5:0 030.—Aprosente alvará do juiz do in-
ventario.

Edaltrudes Rodrigues Garcez Palha, por
seu procurador, pedindo expedição de titulo
de pensão.—atistaça as exigencias dos , pa-
receres.

Anca Virginia de Andrade, pedindo para
que soja interrompido o andamento o finai
pagamento do processo _de haaalitação
pensão quo pretende 9 Francisca. Xavier
Teixeira de Andrade.—De accôrdo com os
pareceres.

Lockaus & Comp. , por seu procurador,
pe lindo isonção de direitos para fogareiros
de ferro c ando y r combustivel o alcool.—
Prove o requerente a sua qualidade de pro-
curador de Lackans & Comp.

li . op p ldo de Lima e Silva, pedinlo rale-
vac1So de armazenagem. — De accôrdo com
parecer. Indeferido.

M. Pinto da Cruz, pedindo cancellamento
de muL,as que lho foram impostas.— Da
accôrao com o parecei'. Só em gráo de re:-.
Cir.'s0, regularmente interposto; poderá o
assumpto ser tomado em consideração.

Fraacisco Pinto Brandão, reclamando con-
tra o de...pacho do Sr. inspector do, Alfa-
(lega do iáJ Grande, qne o multou
590:$000.-1)e accôrdo cara o paraeer. :á;
em gráo de recurso, devidamente inter..'
posto, este miniSterio tomará conhecimento.
do as.i:ndto.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de outubro de 1910	 • •	 1

Sr. mini,tro da Agricultura, Industrio. o
Commercio

N. 272 — Communico-vos em solução ao
:VOSSO aviso n. 107, de 20 de setembro pio-
:cimo passado, que pela ordem da Directoria
do Gabinete do The;ouro n. de do cor-
rente, foi a Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, autorizada a pagar a Paulo de
Campos Salles, par conta do deposito a que
é obrigada a Companhia Estrada de Ferro
do Dourado, nos termos da clausula XV do
resp •oal!ivo contracto, a gratificação mensal
de 500ia a partir de 12 do referido mez do
setembro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

Sr. ministro da Viação o Obras Paa
blica,s

N. 273 — Attendendo ao que solicitou o
inspector da .Alfandega de S. Francisco. Es-
tado do Santa Catharma, em officio de 17 do
corrente, rogo vos digneis provi !enojar para
que sejam fornecidos os seguintes objectos
neoessarios para a installaçao do um appa-,
r2lho telephonico no morro João Dias,
naquello Estado, a saber : 16 kolornetros do
fios, quatro aelephones e accessorios ; duas
baterias de pilhas e accessorios, o 200 iso-
ladores.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 271—Em solução ao objecto dos vossos
avisos n. 1.408, de 23 de junho, e 925 do 26
de setembro proximo pas-ado, cabe-me ld-1
vz.ar ao vosso conhecimento, para os devidos','
fins, que pela ordem da Directoria do Gabi-
nete fio Tliesouro Nacional, n: do clâ
corrente, foi a Delegacia Fiscal em Santtt
Catharina autorizada a pagar ao fisc41
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ram sobre 70 espingardas' de tres canos que
despacharam pelas notas ns. 895 e 8.932, de
3 e 21 de fevereiro ultimo, resolveu, por
despacho de 15 do corrente, dar provimento
ao alludido recurso, por equidade.

N. 1.992— Carnmunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendenao ao
que solicitou o Governo do Estado do Rio de
Janeiro em officio n. 81, de 14 do corrente,
resolveu, por despacho de 17,transferir para
a Companhia Interurban Telephone Com-
pany of Brazil a autorizazão de isenção de
direitos aduaneiros concedida a favor do en-
genheiro Edward Desight Trowbridge ex-
concessionario do serviço telephonico da-
quede Estado, visto ser hoje a dita Compa-
nhia a cessionaria do serviço de que se trata.

N. 1.993—Commun co-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. m nistro, cittendento ao
que solicitou o direc'os geral da Repartição
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, em offi-
cio n. 774, do 14 do corrente, resolveu, p
acto da mesma data, autorizar o despacho,'
livro de qu lesquer direitos, de 67 volumes
contendo hydrometros de ferro e suas ligas
marca It . A . E . G. P., pesando liquido 12.013
kilos, vindos de França no vapor °monta o
consignados áquella repartição.

N. 1.994—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. m'nistro, por acto do 13
do corrente, exarado no officio do director
geral da Secretaria do Ministerio das Rela-
ções Exteriores, n. 318. de a-anal data, resol-
veu autorizar o despacho, livre de direitos
aduaneiros, de ditas encommeadas postaes,'
a que se referem os inclusos document s,
vindas da Em com, nos paquete Araguaya e
Arou. destinadas á Legação Austro•ilungai a.

N. 1.995 —Communico .vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 7
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de accórdo com os arts.
a 23 e 5° das Preliminares da Tarifa, de
duas caixas, contendo dons globos geogra-
phicos, marca II. N. R , os. 7.218 e 7.219,
vindas de Southampton, no vapor inalei
Ania:on, e destinadas á Babliotheca Nacional,
conforme solicitou o respectivo director, em
oficio n. 207, de 10 de agosto ultimo, que
incluso vos devolvo, o qual foi encaminhado.
com o dessa Alfandega, n. 1.727, de 28 de
setembro proximo findo.

N. 1.997—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o presidente da Camara Muni-
cipal de Juiz de Fora, Estado de Minas Ge-
raes, na petição encaminhada com o oficio
da Delegacia Fiscal no mesmo Estado, n. 162,
de 27 de julho, e a que se refere o de n. 200,
de 15 de setembro, ultimos, resolveu, por
acto de 10 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitw, nos t iitn3s do art. 2°, ali-
nea XI, n. 9 da vigente lta orçamentaria da
receita., de um carro eloctrico completo,
com todos os pertences (bond) e dous moto-
res electricos, completos, para o mesmo, a
que se refere a inclusa reação, importados
par interinedio da firma Guinle & Comp.

N. 1.999 — Communico-vos, para os de-,
Ti los fins, que o Sr. ministro, por acto de
7 do corrente, resolveu aotoriz te o despa-
pacho, livre de direitos, de accordo com os
arts. 2° a 23 e 5° das Preliminares da Ta-
rifa, dos seguintes volumes, contendo fechos
de feri o, chumbo, couro, cobre e barbante,
para rn tias de corressordencia, vindos de
Genova, no vapor hungaro Arad e consigna-
dos á Directoria Geral dos Correios,a, saber:
700 caixas, marca SB, n. 1/700, pesando
34.300 kilos; sete ditas marca SBR, ns. 1/7,
pesando 245 kilos; dita marca SBR, n. 8, pe-
sando 48 kilos; tres ditas marca SBE ns. 1/3,
pesando 78 kilos; 37 ditas marca SBT, na. 1/37
pesando 2.637 kilos; duas ditas, 'marca.
SBPU ns. 1/2 'pesando 32 kilos e uma dita,
marca SBT, n. I, pesando 32 kilos, conforme
solicitou o respectivo director em officio

n. 91/3, do 28 de setembro ultimo, -que in-
cluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa, Alfandega, n. 1.721, do dia 28.

N. 2.000—C,ommunico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encamiallado com o officio
da Delegacia Fiscal em Minas Geraes, sob
n. 202, de 16 do setembro proximo findo,
em que à Companhia lir a goira de Lacti-
cinio solicita isenção da direitos, para o
material descripto na inclusa relaçào, des-
tinado ás suas fabricas de produetos laeteos,
no referido Estado, aosolvetopor acto de 7 do
corrente, autorizar a n-sma isenção, nos -
termos do art. 2°, afinca XI, ns. 1 e 6, da
vigente lei orçamentaria da receita, egm
(xAttsão, por m, idos artigos abaixo CS9CCifi•
cados constantes da alladida relação, a
saber:

Carrinho para transpore da manteiga.
Tabaleiros para mttI asa.
Ba alças para manteiga.
Ditas para leite.
Tobos de cobre e de ferro de varias dia-

met. s.to ès.
11 valores de cor .a.
L tt isp tia co einceão de nata.
Apparelhos para caiação das fabricas.
Peças de tubos de bora. Leila para lavegona

e d sinfecção das fabricas. •
Terno inecanica e ferramentas para orn-

ei .a.
Motores electricos e Impados &mira

cas.
Peça: de ruber-roid para revcstimento de

parc d s de calmara fria.
A godão silicado para a mesma applaa-

oão
Tijolões de cortiça e alcatrão para o mes-

mo fim.'
Ceramioa especial para coalhas das uzi

nas.
Serras para factura de caixas de ma-

de ia.
Cadeados para as latas de transportar

eram°.
Amarrados de ferro paaa guaraição das

caixas.
Grampos para pris5es das caixas.
Sellos de chambo para as caixa,.
Apparelho para comprimir os ditos sol-

los.
alachinas para marcar a fogo as ditas

caixas.
Cunhetes de folha de Flandres estampada.
Tubos da cobre e de ferro.
— Sr. inspector da Caixa de Amart'zação:
N. 18.) — Reinettendc-vos o in :luso pro-

cesso, transmittato com o v, sso officio
n. 207, de 23 de agosto u'timo, peço vos •
digneis de assignar os t i tulos substitutivos
das apolices da divida publica, extraviadas,

ens. 441, 84.389 e 84.39u, annexos ao me.,mo
processo, que me Lvslvereis °oportuna-
m nte.

N. 1:0 —Communicavos, para os fias con-
venientes, qoe se acham caucionadas no
Thesouro Nacional as quatro apolicos da di-
vida publica, uniformizadas, sob na. 1.867
e 81.367 a 81.309, a primeira do valor de
500$ e as ires ultimas do de 1:000$ cada
uma, de propriedade de Antonio Francisco
Monte Bello Bandim, afim de garantir a
responsabilidade do seu proprietário e a dos
seus propostos no logar do escrivão da Col-
lectoria das rendas federaes em Itagually.
Estado do Rio de Janeiro, como reforço da.
fiança prestada anteriormente.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 252 — Remetto-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 8 do corrente, o incluso processo
transmittido com o officio 'da Delegacia Fiscal
do Thesouro em S. Paulo, n. 169, de 23 de
abril proalmo findo, e a que se refere o de
n. 10, dirigido á Procuradoria Geral da Fa-
zenda; em 2 de setembro ultimo, relativo 0,

Empreza de Navegação Itoepeke a quantia
do 100$000, relativa ao periodo de 21 a 30
pb junho ultimo, só podendo ser autorizado
o pagamento relativo aos mezos de julho a
'dezembro, depois que a referida empreza

! houver feito no Thesouro o deposito corre-
spondente do 20 semestre.

Reitero•vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

,
( EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

-	 /Memento ao de 18 de outubro de 1910

r. inspector da Caixa de Amortizaçã,o:
N. 188—Communico ,vos, para os fins con-

venientes, que se acha caucionada no The-
souro Nacional a anolice da divida publica.
uniformizada, n 364.637, do valor nominal
de 1:000,a, de propriedade de Antonio
Francisco oalonte Bello Bondim, em substi-
tuição do "aguai quantia que havia sido de-
positada corno p trio de reforço da fiança

'.prestada pelo mesmo Bondim em garantia
da sua responsabilidade e da dos seus pro-
postos no togar de escrivão fia Collectoria
rias rendas federaes em Itagually, Estado do
Rio de Janeiro.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 251—Transmitto-vos, para os fins con-

Veniontes, de accordo com o despacho do
Sr. ministra, de 17 de setembro proximo
Ando, o incluso processo de fiança, no valor

1:000$, constituida por uma apolice da
'divida publica, uniformizada, do valor no-

! 'pinai de 1:000$, n. 364.637, de propriedade
aló Antonio Francisco Monte Boll() Bondirn,

' e por este offerecida em substitu:ção de
gigual importando anteriormente depositada

no Thesouro, em moeda corrente, corno
parte do reforço da fiança prestada para ga-
s.antir a sua responsabilidade e a dos seus
propostos no looar de escrivão da Conectaria
aias rendas federaes em Itagually, Estado
do Rio de Janeiro.

— r. superintendente da Quinta da Boa
Vista:
• 'N. 326—Communico-vos, para os devidos
&feitos, que, em virtude do despacho do

r. fainistro, de 14 do corrente ma, foi la-
vrado na Procuradoria Geral da Fazenda

, Publica, o termo pelo qual fica arrendado
ao Club Sportivo de Equitação, a titulo Ne-

' cario e pelo aluguel animal de 100$, o ter-
feno de forma tr:angular situado entre os
dO Quartel Typo, a Estrada de Ferro Leo
paldina e a rua que circumda a Quinta da
'Boa Vista, para o Sim de construir alli o seu
pavilhão e picadeiro destinados á Escola de

• Equitação.
(Ichntico ao Sr. Dr. Julio Furtaeo, sob

n. 327),

Dia 19 de outubro de 1910

Sr. insoeator da Alfa,ndega do Rio de ja-
neiro:

1.988—Para que se possa resolver sobre o
'requerimento transmittido com 'o vosso ofi-

io n. 1.406, de 10 de agosto ultimo, e em
atue o trabalhador das Capatazias dessa Al-
fanclega„ Pompilio da Silvoira Paiva, pede
`pagamento da gratificação a que se julga
com direito, por ter servido como ajudante
do fiel do armazem n. 15, no periodo do 13
a 30 de junho passado, peço-vos, de accôrdo,
'com o despacho do Sr. ministro, de 4 do
Orrente, informeis si o requerente naquolle
periodo percebeu as diarlas de trabalhador.

N. 1.089— Cominunico-vos, para os fins
'convenientes, que 'o Sr. ministro, tendo 'pre-
sente o recurso a que se refere o vosso offi-

1.555, de 26 de agosto ultimo, inter-
posto por A. Campos & C: da decisão dessa
anspectoria, negando-lhes restituição dos di-
Veitos de importação e outras taxas, na im-

jortoncia' 4:436$544, que a maior pagao
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fiança no vaJor de•720$, prestada por•D..Ignez
Cabral de Carvalho. Leme, -em uma cader-
neta da Caixa Economica, -de sua proprie-
dade, com o deposito do igual quantia, para
garantir a sua rosponsabilidado, e a de seus
propostos ,.nci Jogar de agente do Correio- de
Pedras, naquello, Estado..	 .
, N. 253 Remetto-vos, para cs fins cons'
vanienteS, do aecardo com o despacho do
Sr. ministrode 8 do corrente, o incluso pro-•
cesso eneaminhade com , o 'officio da Dele-
gacia Fiscal em Minas Gomes, n. 190, de
2 de setembro ultimo, .relativo á fiança, no
Valor de. 1:800., prestada por Luiz Dalle
Affialo, mil uma caderneta da' Caixa Eco-
nomica do 'sua, propriedade, com b deposito
de itsual quantia, para garantir a sua respon-
sabilidade 'è a de seus prepoStos, no. logar de
agente do Correió de Itajuba„ naquilo Es.
Lado.

N. 254.- Remettó-vos, para os devidos
fin

'
s de accardo " com o despa:sho do Sr. Mi-

nistro,ro, de 8 do corrente, o Incluso processo
encaminhado com o officio da delegacia fiscal
do Thesouro no Estado de S. Paulo, n. 370,
de 15 de setembro proximo findo, relativo á
fiança no valor de 1:0S0$, prestada por An-
tonio da Costa Pintos em urna caderneta da
Caixa Economicp„ de sua propriedade, com o
deposito de egual quantia, para garantir a
sua responsabilidade e a de seus .prepostos
no logar do agente do Correio de Lenções,
naquelle Estado.

N. *- 55-Rogo vos digneis providenciar no
sentido de serem devolvidos ao Thesouro os
proces ps que acompanharam os officios do
Sr. ministro, ps. 108, 109, 110, 111, 112 e 113
do 30 de junho ultimo, aos quaes se refere o
vosso offieio n. 697, de 8 do corrente mez.
' N. 256 -*---Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 1-1 de setembro proximo
findo, remetto-vos, para os fins convenientes
o incluso processo de fiança, no valor, de
3:4)0$, prestada por Antonio Francisco
Montebello Bondim era quatro apolices
divida, publica, unifermizadas, de que é pro-
prietario, .sendo tres do valor nominal de
1:000$ dada urna, sob es." 81.337 a 81.369, e
uma do de 500$, sob n. 1.837, corno reforço
da que feira, prestada para garantir a sua
responsabilidade e a dos seus propostos no
Jogar de escrivão da Collectoria, das Rendas
Federaes em Itagua.hy, Estado do Rio de Ja-
neiro.

- Sr. director da Recolta Pablica:
• N. 30-Communicc-vos, para os fins con-

venientes, quo. Antonio Francisco Montebel-
lo Bandim prestou fiança, no valor de
3:400$, em quatro apolicas da divida pu-

• blica, de sua propriedade, sendo troa do va-
lor nominal do 1:000. cada uma, sob ns.
81.367 a 81.3139, o uma dg do 500, sob
n. ' 1.867, Como reforçada que fava prestadas
para garantir . a sua responsabilidade . e a"
dos seus prepostes no logar de escrivão da
Collectoria das Readas Fedamos em Itagua-
hy, Estado dó llio de Janeiro.

-Sr. engenheiro Miguel Detzi:
N. 328-De aceôrdo com o despacho do

.Sr. ministro, de 10 do corrente, incluso vos

remetto o processo referente á isenção de
direitos, resuerida por Vivaldi & Comp.
para fogareiros de folha de Flandres,
ferro batido e do cobro, a alcool, afim de
que certifiqueis, na fama da lei sobre a ap-
plicação e natureza do referido material,
correnda quaesquer despezas por conta do
requerente.
• -Sr. delegado fiscal na Bah'a:
.N N. 231-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o VOSSO officio nu-

•mero 329, de 24 de 'dezembro do anuo pro-
•ximo passado, resolveu, por -despacho de 27
de setembro ultime, conceder a autorização
requerida peio cfronel José Pimentel -de
J3arros Bittencourt, para transportar em na-

vioS estrangeircs; desse porto para Porto,
Velho de Santo Antonio, no trio Madeira, Es-
tado do Amazonas, dormentes, cujo forneci-
mento contratou :mu a «Madeira Mamoré
Railway Company», devendo, porém, essa
delegacia providenciar no sentido -de fazer
embarcar em cada vapor Uni guarda da Al-
fandega, desse Estado, o qual será substi-
tuido no Pará por outro que irá até o porto
do destino, correndo por conta do carrega-.
dor todas as despezas com taes funccionarios,
bem como, qualquer gratificação extraordi-
naria a que. façam As. .

- Sr. delegado' Iscai ao Maranhão:
N. 123 -.- Declaro-vos, para os devidos

efTeitos, que o Sr., ministro, attendendo ao
que lhe requereu Carlos Octavio da Costa
Nunes, resolveu, por despacho de -1 do cor-
rente, prorogar por dous mezios o . prazo
dentro do qual o requerente deveria assu-
mir o exercicio do'cargo de 40 escriptorarid
dessa delegacia, para que ffira nomeado por
decreto de 26 de maio ultirrie•
. N 121 - Declaro-vos, para os devidos
efreitos, que o Se. ministro, tendo presentes
os vossas ()inchas ris. : 85 e86, do 27 de agosto
do armo proxi mo findo, em que recorreis ex-
officio do acto pelo qual ciastes provarnento
aos recurso interpostoa _pela Companhia
Progresso Industrial da Bailia, das decisões
da laspectoria da •lfandega, desse-
Estada, que por infracção do art. 3 do re-
gulamOnto annexo ao decreto 5.890, de
10 do fev.oreiri. de 190.3, impoz ao recorrente
duas nrilta.s, na irnp-rlancia do 3:000i3 cada
unia, de conformidade com o•art. l2, ii. V,
letra a do citado reaulameeto, resolveu,
por despacho de 4 de abril unha dar pro-
vimento ao alludido recurso ex officio para
mandar impar a multa regulamentar.

-Sr. delegado fiscal em alatto Grosso
N. 55-Declaro-vos, para os devidos fias,

que o Sr. ministro, por, despacho de 8 do
corrente, proferido sobre o ob,:ecto de que
tratam os s-osos telegrammas de. Ode
setembro ultimo e de 3 deste mez, resolveu
approva.r as providencias toma tas por essa
delegacia com relação ás irregularidades
verificadas na . escripturação, pela Alfandega
de Corumbá, de duas letras *de 6:701; o
6:200, paSsadas em favor de Vasques Pi-
lhes & Comp., a primeira, e do Pereira &
Sobrinhos. a segunda.

N. 56-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, o iro o Sr.. ministro, por despacho
do 10 do corrente, deferiu o reverimeato
em que o 1° escripturario da: Alfandega de
Corumbá, nesse Estado, llodolpho Girara.-
rapes Mendes Bastos, pede prorsg 'cão, por
60 dias,' do prazo que I ae fsi marcado para
assumir o oxercicio de seu cargo.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraos
N. 164-Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo de 11 do mez corrente,
nomeando Joaquim Teixeira Ss atos para o
legar dc collector dás rendas apleraes em
Baa Vista do Tremedal, nesse ?,stado.

deleg ido fiscal no Para.
N. 226-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, •attendendo ao que re-
quereram Mello & Comp., em petição de 8
do corrente, resolveu, por despapa° de 11,
mandar revalidar a concessão que lhes foi
outhorgada pelo decreto n. 8.0;9, de 23 de
junho ultimo, clausula MI, atm de ser a
mesma admittida a matricula. 	 •

N. 227-Declaro-vos, para os devidos et-
feitos,- que o Sr. ministro, tendo pre .sento o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 48, de 11 de junho ultimo, interposto por
Eur:co Turri Junior & Comp.., da decisão
pela qual a in.spectoria da Allandega desse
Estado manda classificar como se-tineta
algodão, dosai-t. 47$ da tarifa, a mercadoria
para a qual os recorrentes pediram claasi-
fi.açã,o prévia, .resolveu, por despacho de
3 do corrente, negar provimento ao alludido

recurso, 	
•

ara o, fim de confirmar a decisãoiee 
• •	 •-

. - D q7.4 r-v os. para os fina conve-;
Meato.% que p Sr. ministro, tendo presente
o processo,encarninhado com o vosso.' ótliciO
ri. 95, .de 6 do junho ultimo, e referente. - io
recurso de . R. Quares & Comp.interposte do
acto pelo qual a inspectoria da Alfandega
dessa Capital lhes negou restittïiçãoíht taxa
de armazenagosi que, : a' maisSpagararri pela
borracha depositada no entreposto de Santo
Antsnio do 1Zio • aladeira, e despachada peias'
notas de transito es. 209 e a:5-1, "do abril a
junho do armo passado, resolveu, por despa-
cho de 21 de setembro proximo lindo, dar
provimento ao alludido recurso, para o fina
de rera rostituida aos recorrentes a quantia
de <36:S315,nmente,... isto como na importan-
eia de 536315,uaga, a mai g ,so acha, compre-
hen lida a de 104, sitia. sendo proveniente
de erro de calculo em a nota de differença
u. 15.193, de abril do 1909, niit pôde ser
computada para a- restituição, á vista da
presoripção em. que, nessa parte, 'incorreu o
direito dos recorrentes. 	 •

N-229-Declare-vos, para os fins convás
niwites, que o Sr. ministro, attendendo ao
pedido feito por Meio & Comp.,. em tele,-
gramma de 14 do corrente noez, resolveu,
por acto da mesma data, o de accôrdo com
o contracto que acomp inha. o decreto nume-
ro 8.079, de 23 de junho ultimo, autorizar o
despacho, livre de diretos. mediante I erma
de responsabilidade, com o prazo do 90 diaS;
para preenchimento das formalidades legaes,
da lancha Minas Gemes, re: t inces e sobres
saleutes, ..acondicionados era. 57 volume,
vindos no vapor allemão Rio Grande. ,

Confirmo, assim, meu telogramma do 1
N. 230-Declaro-vos, para os, fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que 1'0-lucrou Mello (Sz Comp., em petição
de .15 do corrente mu, resolveu, ror acto
da mesma data, autorizar o despacho, livro
de direitos, mediante termo de responsa-
bilidade, com o prazo do 90 :dias, para pres
enchimento das formalidades legae,s, de 54
volumes, vindos nos vapores Bernard, Cris-
pim o Antony, entrados, respectivamente,em
30 de agosto, 12 e 25 de setembro, uliimos,

conten lo palhetas, grelhas o diversas pe-
ças de macainas para seus navios.

Confirmo, assim, meti telegramma de 	 ,
- Sr. dslogado fiscal na Paastlisha.
N. 70.-•De accórdo co mi o despacho do Sr.

minstro,' de 19 de Setembro proximo findo,
proferido sobro o objecto do vosso telegrant
ma de 22 do ;,unho tildai°, confirmado por
officio do dia seguinte, recommen.lo-voa •
provideacieis no sentido de ser intimado
Josa tictorino Mendes da Silva par.t reco-
lher aos cofres dessa delegacia a importan-
cia de 361i:237, indevidamente recebida a
titulo de 2ew.(33s,que D. lzabel Filgueiras de
Medeiros savia perdido por se ter ca,saslo
em sesundas enlodas, cumprindo-vos, caso
não soja feito o recolhimento, responsabili-
zar o thesoureiro-pagador dessa repartição
e domas arnriregados que funccionararn no
pagamoot o indevido.

Outro vosdeclaro, nos tensa do
mesmo despacho,'que .fic trn approvaaas p.a
providencias que tomastes sobre o caso, ex-
clusão feita da que se refere á pena de
prohibição de entrada nessa delegacia e	 .
suas dependenclas,imposfa ao alludido Jose'
Victorino,

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 141-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, tendo presente a
recurso transmittido com o vosso officio
n. 48, de 26 de maio ultimo,e interposto por
Munhoz da Rocha & Irmãos da decisão pela
qual a Alfandegá de .Paranaguá mandou
classificar corno tecido de algodão dobrado,
tinto, sujeito a direito ad valc,rem, nunca
inferior a 4$ por kilo, a mercadoria para
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03,1 os recorrentes pediram classificação
Previa, resolveu, por despacho de 3 do cor-
Tente, tomar conhecimento do alludido re-
euilào, para o fim de mandar classificar a
fisercadoria em questão como tecido de al-
fÃodão lavrado, sujeito á taxa do art. 473 da
Tarifa.

145—Declaro-vos, para os fins conveni-
Yrite.s, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo a que se refere o vosso officio n.23,
de 10 de fevereiro ultimo, e em que recor-
dstes ex-officio do vosso acto dando provi-

'inento ao recurso interposto por Abilio &
'Comp. da decisão pela qual o colleetor das
i'endas federaes em Castro, nesse Estado,
4lies impoz a multa de 2003, por infracção
!do regulainento annexo ao decreto n. 3,504,
Me 22 de janeiro de 1900, resolveu, por des-
spacho de 24 de setembro proximo findo,
deixar do tomar em consideração o alludido

rocesso, psa' isso que,em face do art. 69 do
salludido regulamento, os collectores nãoh- -

t
emi competencia, para lavrar autos, pois

Tule não são considerados empregados de
Fenda,
' `,—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

sWk. 237a-Declaro-vos, para os fins conve-
géntes, que o Sr. ministro, por despacho de

r10 do corrente, resolveu deferir o requeri-
'mento encaminhado com o vosso officio
'n. 162. de 19 de setembro proximo findo, em
-4ue o 1° escripturario da Alfandega de Co-
rumbá—Rodolpho Gararupes Mendes Bastos
pede 60 dias de prorogação do prazo que lhe
foi marcado para assumir o exercicio de seu
cargo.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:
; N. 347—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o provedor da Casa do Cari-
dade de Pelotas, nesse Estado, em telegram-
ma de 10 do mez proximo findo, resolveu.
por despacho de 7 do corrente. autorizar a
entrega á mesma Casa de Caridade das quan-
tias de 5: 049$138 e 2:524569, quotas do bene-
ficio de loterias que lhe competem, relativas
ao anuo passado e primeiro semestre do vi-
gente, devendo a respectiva despesa ser es-
cripturada em movimentos de fundos--como
i'eme,zsa, feita ao Thesoura.

— Sr. delegado fiscal em Santa Cetim-
nina
, N. 54 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 3 de outubro de 1910,
exarado no aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, n. 1.935, de 26 de setem-
bro, recommendo-vos providencieis no sen-
tido de ser paga, ao fiscal da Empreza de
iNavegaçã.o Hoepeke, a quantia de 10W, re-
lativa ao periouo de 21 a 30 de junho do
'corrente anno, devendo a respectiva escri-
Atuação ser feita oro receita de eDepositoso

e em despesa de ss Movimento de Fundos»,
como remessa ao Thesouro.

— Sr. delegado fiscal em S. Pauto
.?' N. 537 — Declaro-vos, para os devidos
eficitos, que o Sr. ministro, por despacho
'de 30 de setembro proximo lindo, exarado
no aviso do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, n. 107, de 20 do
nesriso mez, resolveu autorizar vos a rece-

ber da Companhia Estrada de Ferro do Dou-
rado a contribu:ção do 1:500$, por trimes-
tres adiantados, de aceórde Ciin clausula
iNV do contrato approvado pelo decreto
n. 8.104, de 21 de julho do corrente anno,
bem como a pagar a Paulo de Campos Sal-
les, nomeado para fiscalizar a execução do
'alludido contracto, a gratificação mensal de
500$, a partir de 12 do referido mez de
setembro, por conta daquella contribuição,
devendo as quantias recebidas, assim como
as pagas; ser escripturadas em — Depo-
stos.
' N. 538 Declaro-vos, para os fins conve-•
hientes, que o Sr. ministro, tendopresente

o recurso, transmittido á Directoria da Re-
ceita com o vosso offloio n. 181, do 18 de
agosto ultimo, interposto pela Companhia
Pugliu da decisão da Inspectoria da Alfons
dega de Santos, que lhe negou a restituição
dos direitos pagos por um barril de vinho,que
a recorrente declarou ter sclo descarregado
vazio, e que, como ficou verificado, conti-
nha ainda 10 kilos liquidos da mesma mer-
cadoria, resolveu, por despacho de 3 do coe-
rente, negar provimento ao alludido recur-
so, para manter a decisão recorrida, por
seus fundamentos legaes.
- N. 539— Declaro-vos, em resposta ao vos-
so officio n. 390, de 28 de setembro proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho de
7 do corrente, resolveu approvar o acto
pelo qual annexastes provisoriamente a Col-
lectoria de Apially ao municipio de Xiririca,
para o effeito de arrecadação das rendas
federaes.

Recommendo-vos. outrosim, na fórma do
citado despacho, informeis si o escrivão in-
terino da referida eollectoria, de Apiahy,
João Pedro de Almeida, iniciou o processo
da respectiva fiança e qual o seu anda-
mento.

N. 511 — Remetto-vos' para os devidos
fins, os inclusos titulos de 11 do rnez cor-
rente, nomeando para as collectorias das
rendas federaes, nesse Estado, abaixo men-
cionadas:

Caçápava: collector,Antonio Ricardo Bar-
bosa Romeu ; escrivão, José Francisco
Rocha.

S dto do Ital: collector, Francisco Fernan-
des de Barros ; escrivão, João Moraes (11l-
vão.

N. 542 —llemetto-vos. para os devidos
fins, a inclusa portaria de 14 do mez cor-
rente, concedendo tres mezes de licença ao
escrivão da Collectoria de Rendas Federaes
em Jacaraliy, nesse Estado, Silvino Antonio
Nogueira.

N. 543 — Declaro-vrs. para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio n.
92, de 4 de outubro do anno proximo pas-
sado, e a que se refere o do n. 11, do Ode
fevereiro desto anuo, endereçado á Directo-
ria da Receita e interposto por Trevisair &
Baldo, negociantes nesta capital, do vosso
acto confirmando a decisão da Collectoria
das Rendas Federaes dessa cidade, que lhes
impoz a multa de 3:000:s, rniniino do art.
122, V, lettra e, do regulamento anexo ao
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1900,
pelo facto de terem vendido a Maximo Fliss
um decimo de vinagre e um decimo de vi-
nho branca artificial insuficientemente es-
tampilhados, resolveu, por despacho de 3
do corrente, negar provimento ao alludido
recurso, afim de ser mantida a decisão re-
corrida.

Directora da Receita Publica

EXPEDIENTE DO Ca. II tlac'roa
Dia 19 de outubro de 1910

Sr. director da Casa da Moeda
N. 1.015— Providencia° para que á Rece-

bedoria do Rio do Janeiro seja remettida a
quantia de 84.500$, em estampilhas da taxa
judiciaria, abaixo declaradas. conforme requi-
sitou o respectivo director, no officio n. 104,
de 18 do corrente,sendo oitenta e quatro con-
tos e quinhentos mil reis.
3.000 da	 de $500 	 ,.	 . 1:5O0000

COO 0	 » 1$00O 	 60,0)00
6;O o	 A 2$O;0 	 • l.200000
600 »	 o 3$000 	 l:800$000
603 is	 is •.4 s000 	 2:400$000
600 »	 » 51000 	 3:000$000
600 o	 o 10,000 	 - . 6:0003000
$00 s	 s 203000 	 6:0003000

300	 da	 de	 303000 .... 	 9:0003000
200	 o	 o	 40$ i00 	 8:0004000
300	 5e$000 	 15:000$003
300	 ss	 o 100$000— ..... 30:0003000

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 96—Havendo notavel divergencia entre

as dec/arações constantes da parte final de
'UM officio n. 278, de 8 de julho ultimo, e
as contidas no da Alfandega de Santos,
n. 299, de 14 de maio anterior, encami-
nhado ao Thesouro com o dessa delegacia
n. 94, de 18 desse mesmo mez, junto vos
transmitto cópia destes d e us ultimos,afim de
informardes se effectivamente foi resolvido
o caso de que se trata sogundo informou a
mencionada Alfandega, e si a restituição
depende apenas dos direitos da concessão do
n icessario credito, e, no caso affirrnativo,
qual o numero e a data da requisição, con-
forme exigiu a ordem n. 311, da Directoria
do Gabinete, de 6 de julho proxirno passado.

Requerimento despachado

Engenho Central de Quissamann.—Entre-
guem•se os documentos, mediante recibo.

ElnnINIO

Directora da Despesa publica

qttCriinen'03 despachados

Pelo Sr. director:
D3 Felippe Meter, pedindo pagamento de

Soldo vitalicio pela Colleetoria, Federal em
Lagea,do, Rio Grande do Sul.—Dirija-se ao
Ministerio da Guerra.

De Miguel Caldas, polindo certidão.— Re-
queira ao Tribunal de Contas.

Zilda de Amorim, menor, represen-
tada por sua tutora e avó Ermelinda Souza
de Arnoriin, pedindo expedição de titulo de
montepio, na qualidade de filha do finado
1° tenente da Armada Brasiliano Estevão de
Amorim.—Satisfaça a exigencia do parecer.

esee

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos de.s.pachados

Dia 19 de outubro de 1910

Octavio Pachoco e Silva.— Tenda o regu-
lamento (les impostos de consumo estabele-
cido exclusivamente regras para a eellagein
das caixinhas do ph sphoros commuminente
usadas no commercio, o systema adoptado
,pelo supplic mte traria alteração nestes
preceitos; p 'Manto, esta directoria nada

spede resolver sobre o c Lso sujeito, compe-
tindo a decisão ao Exm. Sr. ministro da
Fazenda.

D. Honorina B. Durão Leão.— Prove o
pagamento do imposm de herança.

JcsS Marinho M. D i as.— Pague o imposto
de transmissão, mediante guia com as devi-
das quitações.

Eduardo Araujo & Camp. — Annulle-se
não só a divida constante da contra-fé junta,
como a do 1 0 semestre de 1s06, officianlo-so
á Procuradoria Geral da Fazenda.

Francisco do Sá.— Dê-se baixa.
Lyceu Litterario Portueuez.—Annullem-

se não só as dividas cons;antes da,s contrafés
juntas, como a de 1903, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda.

Francisco M. Duarte Mattos.— Em vista
do parecer, sendo procedente a divida, ned.a.
ha que deferir.

José Machado do Macedo.— Pague o im-
posto em debito e satisfaça a exigencia,
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IVIinisterio da Viação e Obras
Publicas

D. Maria Amalia C. Ratton. — Feito o
abono do conhecimento n. 28.753, trans-
fira-se.

Hasenclover & Conip.— A' 2a Sub-dire-
ctoria.

Lourenço Costa & Comp.—Idem.
Lopes Ribeiro & Comp.—Idem.
Fernando A. de Souza Alo.—Idem.•

A. P. L. Barradas. — Pague o debito
accusado no parecer.

José M. Pavão.—Idem.

Antonio J. B. Magalhães.— Pague o im-
posto em debito.

D. Francisca. L. Pinto.—Transfira-se.
Sebastião J. R. Pereira M. Sarmento.—

Idem.
O mesmo.—Idem.

José do Nascimento M. Guimarães—• An-
nulle-se a divida constanto da contra-fé
junta, oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda.

, • •

Inspectoria de Seguros

DESPACIIOS DO SR. INSPECTOR

Dia 19 de outubro de 1910

Guatallan Assurance Company .—Peçam-se
informações complementares sobre a re-
lação dos sinistros occorridos na agencia de
Santos.

Guardian Assuranco Company, enviando
relatorio sobro operações em S. Paulo.—
Archive-se.

Companhia Brazileira do Seguros.— Com.
quanto Os pareceres o informaçacs desta in-
spectoria tenham sido todos favoraveis
approvação dos planos de seguros e das ta-
rifas do pre.nios apresentados pela suppli-
cante, o aos quites se refere o despacho do
Sr. ministro da Fazenda, q m os approvoii
cm 16 de setembro proximo findo, somente
desse despacho pode ser dada certidão si
wsim convier á requereute.

SECUNDA SECÇXO

Ministerio da Marinha
Por portaria do 19 do corrente, foi con-

coaido ao sub-machinista Newton Campos
de Figueiredo, em vista do parecer da junta
medica e na forma da, lei, um mez do licença
para tratar de sua saudo ondo lhe convier.

•(959-1, alach.)

South Amorican Railway Construetion
mited Company, pedindo permissão paraa
assentai' sobre o molho existente nina linha'
ferroa ligada á linha da praia.— Dererido,
a titulo provisorio, e com a condição de po-
der a sub-commissão das Obras do Porto do
Ceará aorvir-se das, mes nas linhas.

Miguel de Oliveira carneiro.— Em visai
das informa0es, não. ha que deferir.

Ifermenegildo Ferreira de Queiroz, confea:
rente do l a classe da 3, divisão da Com-
missão Fiscal das Obras do Porto, polindo
averbaC. o, nos seus assentamentos, do que
constar do uma certidão que juntou.— De-
ferido.

Constantino Pereira da Cruz Magalhãea:
propondo ri viunente ao Governo da união a,
concossão, que . lhe faz . o do gio Grande do
Norte, do canalizar agua potavel para a • cas
dado do Macia).— Indeferido.,

nn•••

~MI =III

Directoria do Expeaiente

%EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de outubro de 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 4.623 — Tenho a honra do passar ás

vossas mitos, para ser tomado na conside-
ração que merecer, o incluso requerimento
do marinheiro nacional Amainar da Rocha
Pereira, pedindo certidão de seus assenta-
mentos quando praça nos antigos batalhaes
de infantaria" 1° e 210, de 17 te agosto de
1894 a 8 do novembro de IS9a, e de 27 de
março de 1899 a27 do março de 19)3.

.	 • Requerimentos despachados

Elvecio Machado da Costa.— DO-se conhe-
cimento ao interessado.

Chrispiniano Alexanlrino do Freitas.—
Indeferido.

alaximiano Quirino Rodrigues da Silva.—
compareça ao gabinete

Eduardo Lima.—Indeferido, por no haver
aecessidade actualmente,-

DIRECTORIA GERAI: DOS CORREI03

Sub-diree teria" do expediente

Rel. ?ferimento despachado

Dia 19 do outubro de 1910
Behrend Schmidt & Comp., pedindo qrffl,

Sejam adoptadas no serviço postal male-
ta-i tira.collo, para distr buiçáo do coroes-
pondencias, etc.—A maleta ciai° modelo
apresentado não consulta ás necessidades'
do serviço..

Ao director geral dos Telegraphos solici-
taram-se providencias, aba de que ao
Dr. Mario Cunha, engenheiro-chefe interino
da commissão de obras federaes no terá-
torio do Acre, seja facultado o uso oficial
do telegrapho entre esta capital e a cidade
de Marotos, conforme solicitou o alinisterio
da Justiça e Negocies Interiores, em aviso
n. 2.298, de 15 do corrente una.

—Corninunicou-se:
Ao director Geral dos Correios que

alinisterio da Fazenda, por aviso n. 261,
de 11 do mez corrente, informa haver
José Monteiro Soares prestado fiança para
garantir a responsabilidade do João Es-
teves dcs Santos e a das seus propostos no
cargo de agente do Correio de Alliança, Es-
tado do Rio de Janeiro ;

Ao director geral dos Telographo3 recom-
mondou-se que designasse o Ongenheiro chefe

'do districto telegraphico do Pararia para,
de accordo com o administrador dos Cor-
reios e Telegraphos na capital do referido
Estado.

—Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que, nesta data, foram expedidas as necessa-
rias ordens á Repartição Geral dos Telegra.-
phos, afim de que o 2° tenente do Exercito
Francisco Salermo Moreira `possa praticar
telegraphia na estação da capital dó Estado
do Maranhão.

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
sejam despachados, livres do direitos, cinco
volumes vindos no vapor allemão 'Tijuco,
contendo materiaes consignados á Repar-
tição Geral dos Telearaphos, para serem ap-
plicados no serviço de pneumatico3.

—Ao director geral dos- Telegraphos soli-
citaram-se providencias no sentido de ser
permittido ao 2° tenento . do Exercito Fran-
casco Saiamo Moreira praticar telographia
na estação da capital do Estado do Mara-
nhão, conformo solicitou o alinisterio da
Guerra, em aviso n.6, do mez corrente.

Directora Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 19 de outubro do 1910

Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central

de Brazil,para informar, o requerimento em
que Vietorino da Silva, empregado dessa re-
partição, pede aposentadoria, fazendo sentir
a necessidade de ser o mesmo requerimento
instruido com os documentos exigidos pela
lei.

Ao director geral dos Correios, uma cópia
do aviso do Ministerio da Fazenda, solici-
tando esclarecimentos com referencia ã, apo-
sentadoria de Nicornelio i3aptista, carteiro
de l a classe da Administração dos Correios
de S. Paulo.

A' Directoria do Despeza Pubiica do The-
somo Nacional, o processo relativo ao mon-
tepio do fallecido contribuinte Olympio Go-
mes de Jesus, carteiro de V" classe dos Cor-
reios de S. Paulo, com o titulo do menor
Domingos, devidamente apostillado.

--, I
Directoria Geral do Expediente

Por portaria de 19 do corrente, foram
concedidos ao estafeta diarista da Repartição
Geral dos Telographos, Alfonso Henrique
Wedokin, tres mezes de licença, em primo-
gaçaio, com metade da (liaria. nos termos do
art. 48 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, para tratamento do saudo.

Requerimen!o despachado

Pedro Josa Peihoro, amanuense dos Cora
reios de S. Paulo, pedindo para assignar-so
Pedro José de Queiroz Pedroso.—Como roa
quer.

MMIAM

Director-ia Geral de Obras ó Viaçág

PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 19 de outubro de 1910

.Pediram-so ao Ministerio da Marinha aa
providencias nocessarias, no sentido de ser
levantado, por telegramma, o embargo a
suspensa a multa imposta. pelo capitão da
porto do Recife á Great We:tern of Brazia
Railway Company, sobre a c•notrucção da
um pequeno molhe no rio Caaeberibo, pro-
ximidades da estação central da Estrada dg
Ferro Central de Pernambuco.'

• •	 t
— Communicou-se ao Sr. 1° Secretario da

Camara dos Deputados, em resposta ao sela
officio n. 139, do 13 do corrente, que o Telo-•
grapho Nacional não esteve e nem está tran-
cado á transmissão de recados daqui para
ala.naos o vice-versa, o nem está subordi-
nado á censura, não tendo deixado de exa
pedir e entregar nenhum dos telogrammas,
que lhe toem sido apresentados.

Requerimentos despac1iados-1

Agostinho Borges do Rego, pedindo
arrendam- nto a área ocenpaida por um res-
taurant em terrenos pertence.ntos á União,
ao lado da estação da Calçada, da Estrada
de Ferro Bahia ao S. Francisco.— Indefe-
rido.

The Leopoldina Railway Company, Limia
ted, pedindo prorogaçãa, até 31 do dezembro
do corrente anuo, do prazo estipulado na'
clausula 1/1 do contracta do 6 de agosto da
1909, para a conclusão do serviço de lastra-
Mento de palra da linha do rica to.— A com-
panhia requereu a prorogaaão depois do ex-
pirado o prazo. Poatanto, este lei excedida;
sem prévia permissão do Governo. O pedida
de proroo.ação não podo, portanto, ser to-.
mado em consideração, antes de adoptadas
pela fiscalização as providencias estipulada
no ccntracto para os .casos de violação:
deste.
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Industria e Com mercio
Difectoria Gera/ da Contabilidade

rRimEmA SECÇXO

txpediente do dia 17 de outubro de 1910 s

Sr. director geral de Estatistica:
De ordem do Sr. ministro, remetia-vos a

inclusa conta da Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileiro na importancia de 420$300, afim
de que seja, por essa directoria, iniciado o
respectivo processo. (Officio n. 280.)

- Sr. director geral do Serviço do Pro-
tecção aos Indios e Localização dos Traba-
lhadores Na,cionaes:

De ordem do Sr. ministro, remetto-vos a
inclusa conta de Antonio L. Ferreira Junior,

importancia de 30$, proveniente de tra-
balhos photographicos em proveito desse
Serviço, Em de que seja ahi iniciado o
respectivo processo. (Officio n. 281.)

.-Sr. chefo do Serviço de informa.çõas e
Dibliotheca :

Remetto-vos, de ordem do Sr. ministro,
200 exemplares do Brazilian Ye ir Booz, de
1909 dos quaes 150 deverão ser distribuidos
Por essa Repartição como for mais conve-
niente, ficando reservados 04 50 restantes
para o fim de serem fornecidos á modida
que forem solicitados. (Officio n. 282.)

- Communico-vos, para os fins convenien-
Ps, que o Sr.ministro, resolvou,por despacho
do 2 do corrente, a,dquirir 1,000 exempla-
res do n. 2 Br'asilianischerrundschau pela
quantia de 1:50%, destinados á propaganda
do paiz no estrangeiro ; correndo a despeza
Por conta da verba 4 do orçamento vi-
gente.

Esses exemplares deverão ser distribuidos
da mesma fórma, por que o foram os do que
tratou o officio n. 135, de 29 de agosto
proximo passado. (Officio n. 23.)

- Sr. director da Fazenda Modelo de
S. José de Sapucaia

SatistOaendo o que solicitastes em officio
do 1 do corrente, incluso vos remito um
exemplar do regulamento annexo ao decreto
n. 7.058, de 1 .4 do abril ultimo. (Officio
n. 284.)

Reuerimentos despachados

Maneias Martins, pelo jornal A Republica.
-Apresento a autorização para fizer as
publicações cujo pagamento reclama.

Companhia Agrícola Fazenda Dumont.-
Selle o requerimento.

Rodolpho Nunes Pereira..-Selle o reque-
rimento.

Livraria de II. Garnier. - Selle c:Pregue-
tnento.

Société Anonyme dos Distilleries Brezi-
liennes.- Selle o requerimento.

South American Railway- Construction
Company Limited, - Selle o requerimento.

Alves Lima & Comp. (Santos) .- Informe
de quem é a carta a que se refere em seu
requerimento de 10 do agosto de 1910.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 18 de outubro de 1910

tommunicou-se ao director do Posto Zoo-
technico Federal, em Pinheiros, que, por
intermedio do nosso Ministro Plenipoten-
'ciario na Belgica, o engmheiro Emile Lecocq
'diri,titi ao Sr,ministro uma carta, em 19 de
ketembro ultimo, apresentando as razões
que o impossibilitaram de assignar o con-
tracto para servir como chefe do Serviço de
Chimica Agricola daquelle posto.
' -Sr. ministro da, Fazenda
' Achando-se installadas as Escolas de

Aprendizes aartifices dos Estados do Ama-

T zonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Parahyba
Rio Grande do Norte,Espirito Santo, Paraná
Santa Catharina e Minas Gera,es, em predios
cedido 4 pelos governos locaes, tenho a hon ra
de solicitar a expedição das vossas ordens ás
delegacias fiscaes dos referidos Estados afim
de que sejam lavradas escrinturas de trans-
ferencias para a União dos mesmos precitos,
observadas as disposições legaes ; e, nesta
data, providencio para que as directorias
das alludidas escolas forneçam ás delegacias
todos os elementos neeessarios para o fim
indicado, (Aviso n. 126).

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra do remetter-vos, afim de

que vos digneis de providenciar soim,: os re-
spectivos registros, as inclusas cópias au-
thenticas dos contractos celebrados pelo Go-
verno federal com 03 Srs. Paulo Mangé e
Raphael Iciderosa, p ira servirem como vete-
rinarios deste ministerio. (Aviso n. 127.)

- Sr. ministro plenip)tenciario do Brazil
em Paris

Em resposta ao vosso officio de 12 de agosto
ultimo, tenho a honra de agradecer -vos a
communicação de haverdes ass : gn ido, em
nome do Governo Federal, o contracto de M.
François Charles Brosar para servir como
veterinario do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiros (Aviso n. 12.3.)

- Sr. ministro plenipoten?iario do Brazil
na Iselgica

Accusando o recebimento da vossa carta,
de 22 de setemLro ultimo, em que commu-
nicastes haver o engenheiro Emite Lecocq
declinado de assignar o contracto para servir
como chefe do Serviço de Chimica Agrieola
do Posto Zooteehnico Federal de Pinheiros,
tenho a honra de agradecer-vos os serviços
que, sobre o assumpto, prestastes a este mi- -
nisterio. (Aviso n. 129.)

Directoria Geral do Industria e Comwrcio

O Sr. ministro da Agricultura, Ia lutria
e Commercio recebeu do director da Com-
missão de Espansão Economica do Brazil a
inclusa relação dos expositores brazileiros
que foram recompensados com grandes pre-
mios e diplomas de honra pelo jury da Ex-
posição Universal e Internacional de Bru-
xellas.

A relação completa e authenticada, dos
premios conferidos a expositores brazileiros,
compreliendendo as medalhas de ouro, prata
e bronze o as menções honrosas, só mais
tarde será fornecida pela commissão do jury
encarregada desse trabalho.

COMINIISSXO GERAL DO BPAZIL NA EXPOSIÇXO
INTERNACIONAL DE BRUXELL AS

Gran-Ies prem nos

1. Commissario geral do Estado de São
Paulo.

2. Mission Brésilienne de Propagando et
d'Expansion Economique.

3. Secretaria do Estado do Amazonas.
4. Repartição Geral dos Telegraphos do

Brazil. Rio de Janeiro.
5. Directoria Geral de Obras Publicas.

S. Paulo.
6. Directoria de Obras Publicas do Es-

tado do Amazonas.
7. The Rio de Janeiro Light & Power (6).

Rio de Janeiro.
8. Sociedade Paulista de Agricultura,

Commercio e Industria. S. Paulo.
9. Associação Commercial de Santos.

S. Paulo.
10. Sociedade Nacional de Agricultura.

Rio de Janeiro.
11. Governo do Estado da Bahia.
12. Governo .do Estado de S. Paulo.

S. Paulo.

13. João Teixeira Soares. Minas Geram
14. Commissão Organizadora da secção

brazileira na Exposição de Bruxellas. Per-
nambuço.

15. David CarneL'o & Filhos. Paraná;
16. Junta Commercial do Amazonas.
17. Inten lenda da Teffé. Amazonas.
18. Commisso de acquisição dos pror

duetos do Estado do Amazonas. Amazonas.
19. Sociedade Amazonense de Agricul-

tura Manáos. Amazonas.
20. Governo do Estado de Santa Catita-

rica. Santa i'atharina.
21. Laranjeira, Mendes & Comp. Paraná.
22. Governo do Estich) de S Paulo.
23, Governo do Estado do Paraná.
24. Commissão 01'ganizadora da senti)

brazileira na Exposição de 13rusellas Per-
nambuco.

25. Cornmissão Organizadora do Estado
da Hahia.

26. Dr. Francisco Arruda. Pernambuco.
27. Commissão Estadual do Pará. Pará.
28. Inspectoria de Mattas Maritimas„lar-

dins. Arborização, Caça e Pesca do Districto
Federal. Rio de Janeiro.

2.). Cornmi são de Organização e Acqui3i-
çã,) do; Productos do Estado do Amazonas.
Amazonas.

30. Lyceu de Artes e Officios de S. Paulo.
31. Directoria Geral de Agricultura. Ba-

ilia.
32. Governo do Estado do Rio Grande do

Sul.
33. Cornmissão Estadual.
35. Commissão Estadual do Pará. Be-

lém..
34. Sociedade Nacional de Agricultura.

Pernambuco.
36. Commissio Estadual do Pará.
37. Commissão de Acluisição e Organiza-

ção dos Productos do Estado do Am izonas.
38. Governo do Estado do Amazonas.
39. Governo do Estado do Pará.
40. Commissão Estadual do Pará.
41. Rio de Janeiro Flower Milis and Gra-

nades Limited. Rio de Janeiro.
42. Companhia Manufactora de Conservas

Alimentic i as. Rio de Janeiro.
43. Fabrica Pesqueira, Pernambuco.
44. Companhia Geral de Melhoramentos.

(Usina canil .)). Pernambuco.
45. Companhia Antarctica, Paulista. São

Paulo.
46. Museu Commercia,1 do Rio de Janeiro.
47. 15;ina Ouro Preto.
48. Costa Senna iSc Comp.
49. Escola de Minas do Oura Preto. Minas

Geraes.

50. Commissariado Geral dos Estados
Unidos do Brazil na Exposição de Bruxellas..

51. Banco União de S. Paulo. Sirocaba.
52. Companha Luz Stearica, do Rio de Ja-

neiro.
53. Directoria de Agricultura do Estado

da Bahia.
51. Dannemann & Comp. S. Feliz.
55. Estatistica Commercial do Rio de Ja-

neiro. Rio do Janeiro.
56. Corp.) do Bombeiros. Rio de Janeiro.
57. Governo do Estado de S. Paulo.
58. Intontlencia Municipal da Capital..

Amazonas.

Diplomas de honra

1. Museu Goeld. Pará.
2. Directoria de Meteorologia e Astrono-

mia do Rio do Janeiro.
3. Alfredo dos Santos Couceiro. Rio de Ja-

neiro.
4. Sociedade Nacional de Agricultura. Rio

de Janeiro.
5. Soáedado de Animação Brazileira de

Agricultura. Paris.
6. Commissariado do Estado de S. Paulo.

Bruxollas.
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7. Directoria do Agricultura do Estada de
S. Paulo.

,8. Junta Cornmercial do Amazonas. Ama-
aoaas

9. Cooperativa Agricola, de Bicas. Minas
Cèraes.

10. Cooperativa Asricola de Camargos.
Minas Genes.

11. Cooperativa Agricola de Caracol. Mi-
nas Geraes.

12. Cooperativa Agrieola de Carantinga.
*Minas Geras.

13. Cooperativa 4r:co1a do Ca.taguazas.
Minas Gç 'aas.

14. Junta Commercial do Amazonas.
15. Com panhia afanufactureira Agricola

4o Maranhão.
lá. De. José de Sá Pereira (Quipapa). Per-

mamblico.
17. Directoria de Agricultura do Estado
Bahia, B shia.

18. Commissão Estadual do Para. Pará.
19. Governo do Estado do Amazonas.
20. Secretaria de Agricultura do Estado

24. Salgueiro, & Comp. Pornambitco.
25. Adolpho Freire (sloinho do Ouro). Rio

õè Janeiro
26. Companhia ladusdrial de Peraambit-

,co, Pernambucl.
27. Amorim Costa & Comp. Pernambuco.
23. Oliveira & Comp. (Recifo) Pernarn-

"babo.
• 29. Directoria de Asricultura. da Bahia.

30. Conde Filho & Comp. Bahia.
31. aloncorvo da Silva Pinto e Arthur

Fraga. Bahia.
32. Germano Assis Junior. Bahia.
33. J. Reys & Comp. Bahia.
34. Orgaert & Comp. Rio de Janeiro.
34. 'Funis & Comp. Rio de J,Ineiro.
36. Joaluim Didior. Pernambuco.
$7, Eugenio Samico. Pernambuco.
38. Companhia Ma,nnfactwa Progresso.
.39. Leite Alvos & Comp. (Fabrica de São

DainingoS).
40. Empraza do Lambary, Cambulaira e

CaxambiL Minas Geraes.
41. Companhia America Fabril. Rio de

Janeiro.
4a. Companhia de Tecidos All i ança. Rio

ale Janeiro.
43. F. Crespi. S. Paulo.
41. Santa Casa de Misericordia. Perna-

45. F. Mattarazzo & Comp. S. Paulo.
• 40. João Schritzineyer, S. Paulo.

47. -Mendes Corrêa ca Comp. Pará. •
48. Souza Cruz & Comp. R:o de Janeiro.
49. Commissariado Geral dos Estad Is Uni-

(loa do Brazil na Exposição del3ruxellas.
59. Commissariado Geral dos Estados Uni-

das do Brazil na Exposição do Bruxella,s.
51. J. OJtaviaao de Almeida & Comp.

Pernambuco.
59. Companhia Geral de Melhoramentos

(Usina Caca.)). Pernambuco.
CO. Fabrica do Chapaos, Julia Dina &

éomp. Rio de Janeiro.
61. Sociedade Paulista de Agricultura. São

Paulo.
02. Governo do Estado de São Paulo.

Directoria Geral de Agricultura e Industrio,
• Animal

SEGUNDA- SECÇKO

Expediente . de 19 de oufubro de 1910

.	
inscriptos no registro de lavra-

cloté'a; criadores e profissionaes de industrias

connexa.s, conforme requereram, os se-
guintes senhores

Manoel Antonio da Fraga, lavrador, pro-
pr;etario da fazenda «segurança», municipio
de alactshé, Estado do Rio do Janeiro

José dos R :is da Sas-a Pereira, lavrador,
proprietario da fazenda «3anta Rosa», no
municiplo de Pirahy, Estado do Rio de Ja-
neiro;

J s3 Antonio da Silveira, criador, pra-
prietario da fazenda « -z . Domingos», no mu-
nicipio de Varginha, estalo de Minas Ge-
raes

Lancil Rufino Pimenta' Barbosa, criador e
agricultor, proprietario da fazenda Boa
Vista», no municipio de Patrocinio do Arma,
Estalo cie Minas Genes

Balchior Pimenta de Abreu, lavradcr e
criador. proprietario da fazenla, do aJapãõa,
no municipio de Toes Coraçaes, Edado do
Minas Cern;

Francisco Peregrina de Albuquerque Mon-
te negro (bacharel), agricultor, proprietario
da faz3nda «San% Nova», no municipio do

Esta lo da Parahyba do
Feraandes de Oliveira Ju-

proprietario da chacara, do
municipio de Ara,ssaahy,

Geme
Antoaio Josa de Miranda Carvalho (Dr.),

agricultor, proprietario da fazenda do «Ere-
mitorio», no mnnicipio da Parahybo, do Sul,
Estado do Rio do Janeiro

Companhia Centros Pastoris do Brazil,
lavradora e criadora, proprietaria, da fa-
zenda de «Ubá», n municipio de Vaasouras,
Estado do Rio de Janeiro

Companhia Ceatros Pastoris do Brazil,
lavradora e criadora, proprietaria da fa-
zenda de «Itatiaya», no municipio de Re-
zende, Estado do Rio de Janeiro

Companhia Centros Pastoris do •razil,
lavradora e criadora, propriotaria da fa-
zenda da Satt,la,de», no municipio de Re-
zende, Estado do Rio de Janeiro

Companhia Centros Pastoris do Bra.zil, la-
vradora e criadora, proprietaria da fazenda
da «cachoeira», no , municipio de Ardas, Es-
tado de S. Paulo

Parilo de Amorim Salgado (bacharel),
agricultor, proprietario do engenho «Gara-
pa», no municipio do Cabo, Estado de Por-
nambaco,

_Requerimentos despachados

Viceate Macedo, lavrador e criador em
diversos municipias do Estado de Minas Ge-
naes, pedindo ins3ripção no registro de la-
vradores, criadores e profissionaes de indus-
trias connexas -Indeferido. Não apresentou
os documentos exigidos pelos arts. G° e 70
do regulamento para a inscripção (portaria
de 16 cio junho de 1910) e não sellou legal-
mente a nota do informaações sobre as pro-
priedades,

Mestre Gomes Veras, lavrador e criador
ao municipio de Ale Lutara, Estado do Ma-
ranhão, pedindo inseripçã.o no registro do
lavradores, criadores e profissionaes de in-
dustrias connexas.-Indefirido. Idem, idem.

Francisco Bielik, lavrador no municipio
de Araucaria, Estado do Paraná, pedindo
inscripção no registro de lavradores, cria-
dores e profissionaes de industrias connexas.
Indeferido. Idem, idem.

Francisco Furrnan, lavrador no municipio
de Araucaria, Estado do Paraná, pedindo
inscripção no registro do lavradores, cria-
dores e profissionaes de industrias connexas.
-Indeferido. Idem, idem.

Filinto Elisio Cutrim, lavrador e criador
no municipio Villa do Paço do Lumiar, Es-
tado do Maranhão, pedindo inscripção no
registro de lavradores, criadores e profissio-
naes de industrias connexas. - Indeferido.
Idem, idem.

Affonso Augusto de Mendonça, lavrado'
no municipio de Queluz, Estado de Mina
Geraes, pedindo inscripção no registro de
lavradores, criadores e profissionaes de in-
dustrias ponnexas.-Indeferido. Não apre-
sentou os documentas de que é arrendatario
e do pagamento do imposto ao Estado ou
municipio.

Andreo Jantas, lavrador no mualcipio de
Araucaria, Estado do Para,ná, pedindo ira-
scripção no " registro de lavradoras, criado-
res e profissionaes do industrias connoxas.-
Indeferido. Não apresentou os documentos
exigidos pObS arts. 60 e ; c' do regulamento
para, a inscripção (portaria d o la de junho
de 1910), não sanot legaline.he i nota do
informações sobro a propriadade e são in-
sufficientes os esclarecimentes indicados.

Alberto Besaiok, lavrador no municipia
do Araunria, Estado do Paraná, pedindo
in cripção no regis f ro do lavadores, cria-.
dores e profissionaes de industrias connexas.
-Itul ,ferido. Idem, idem, idem. •

Jos Gomos Pereira da Silva, pedindo pri-
vilegio de invenção para «Um processo de
fabricação do amidos granulados, para
gomma, extrahidos do tubereulo da man-
dioca». - Compareça nesta directoria geral,
afim do reJober gaia para pagamento do
sei') e da primeira annuidade cia patente. •

Frederico Figner, pedindo certiclaa
carta patente n. 6.165, de que é concessio-
naria a Amcricau Graphophone Company.-
Deferido.

INV37•nn

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal
86a se:stio em 19 de outubro de 1910

Presidencia do Sr. ministro Pindehiln de
Mallos-Procuredor geral da Republica, a
Sr. ministro Guimardes Natal

A's 11 horas e moia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Herminio do Espirito Santo, Ribeiro de
Almeida, André Cavalcanti, Oliveira Ri-
beiro, Cardoso de Castro, Amaro Cavaleanti,
Manoel Espinola, Pedro Lassa, Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha.

Deixaram do comparecer o Sr. ministra
João Pedro, que se acha em goso de licença,
o os Srs. ministros Manoel alurtinho e
Epitacio Pessoa., com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. ministro Cardoso de Castro, polindo
a palaaara pela ordem, solicitou ao Sr. pre-
sidente que fizesse observar rigorosamento
o disposto no art, 205 do Regimento Interno
que mania os funccionarios da Secretaria,
quando tiverem de comparecer a serviça
perante o Tribunal, usarem do capa e vos-
tuario preto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.949-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola ; recorrente im-
petrante, o Dr. Octacilio C. Camará, em fa-
vor de Antonio Francisco Bra,zil e outros
recorrido, o juiz da 2a Vara Federal.-Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanima
mente.

_Recursos extraordinartos

N. 078 - Rio Grande do Sul - Relator
Sr. ministro Amaro Calvacariti ; revisore-a
os Srs. ministros Manoel Espinola, o Pedro
Lassa; recorrente, o Dr. Alcidea de Mendon.
ça, Lima ; recorrida, a Fazenda do Estado -
Deu-se provimento ao recurso para, julgar
procedente a acção, unanimemente. •

45.0 S.
21.

Paulo.
Antonio la Salvia. Recife.

Alagoas Grande,
Norte ; Xisto Pio

•	 22. E-riola Agricala Bahia. nior, lavrador,
23.

laucó.
Candido	 Ferreira Casão.	 Parnam- aCalhauziala,», no

Estado de Minas
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'N. 670 — Capital Federal — Relator, oas'Sr. ministro Amaro Calvacamti ; revisores,
r, os Srs. ministro Manoel Esninola e Pedro
Lassa; recorrente, Pedro Zeiblinia recorri-
dos, Reichert & Irmãos. —Negou-se provi-
mento ao recurso por ina,dmissivel no caso,
unanimemente.

N. 412 — Alagoas (sobre embargos) --ae-
lator, o Sr. ministro Manoel Espínola ; revi-
sores, os Srs. ministro Cardos .) de Castro o
Amaro Calvacanti ; recorrentes embargan-
tas, Williams & Comp. ; recorrida e em-
bargada, a Fazenda do Estado. — Foram
recebidos os embargos, para conhececendo-
se da mataria, reformar o accordão embar-
gado, contra 03 votos dos Srs. ministros
Amaro Calvacanti e Godofredo Cunha, que
reeitavam os embargos .e do Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo, que os recebia e
lhes negava provimento.

• Impedido, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
•a' • .	 •

APPellações cieeis

. 1 N. 1.683— Capital Federal	 Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os

• Srs. ministros André Cavalcanti e Cardoso
de Castro; appellantes, John Ruge e sua
mulher; appellada, The Rio do Janeiro
Tramway 1.ight and Power Company, Lima
ted. — Decidido preliminarmente, na ses-
são de 8 de outubro corrente, ser competente
para o processo a justiça federal, contra os
votos dos Srs. ministres Canuto Saraiva,
Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola. o Ifer-
minio do Espirito Santo, de mentis, confir-
mou-se a sentença apPeilada, contra o voto
do Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo.

Impedido, o Sr. ministro. Oliveira Ri-
beiro.

N. 731 — Ceará Relator, o Sr. minis.
ira Ribeiro de Almeida ; Tensores, os Srs..
ministros André Cavalcanti e Cardoso de
Castro ; appellante, o juizo federal ; appel-
lado, José Baptista da Silva abaula. — Ne-
gou-se provimentoá appellação, confirman-
do-se a sentença appellada, unanimemente.

N. 1.738 capiall Federal — (sobre em.
bargos)—Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Godofredo Cunha ; appellante embargante,
'José Lopes Martica ; appellada embargado.,
a União Federal. — Foram rejeitados os
embargos, confirmando-se o accórdão em-
bargado, contra os votos dós Srs., ministros
Rala° Lassa. e Canut) Siraiva.

Impedido, o Sr. , ministro Oliveira, ' Ri-.
beíaa.

liontologaçéto de sentença,extangeira
og•gray. o de) art. 44 do Recdmentit)

N. 603—Capial Federal—Relator o Sr.
ministro Pedro 'Lassa; requerente Mme.
Slargiterite Ilenriette • Sotta—Negou-se pro-
vimento ao aggravo, unanimernente.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da-tarde.
sub-secretario, Edmundo da Veiga.

• AUDIENCIA EM 19 DE OUTUBRO DE lbid
Jui semanario o .Sr.. ministro Ribeiro de.

Xmeída
Aberta a audiencia1 laram publicados os

seguintes feitas:
, Aggrctvo de petiçlio

•• N. 1.301 —Capital Federal—Aggraa-ante,
Prince Line Company; Limited; a,geravada,
Empraza Esperança Maritima.—Negoitase
provimento ao aggravos

t as a	 Cartas lestenzienli.aveis

N. 1.303—Minas Geraes—Supplicante,Vil-
la Claudio; supplicado, o juiz de direito da
ornaréa. do caldas—Conheceu-se da carta
ataematahaael o _negou-se:11IQ NOY.i.magtsça

WARM ornam,

N. 1.304—Capital Federal—Supplicantess
Francisco Leal& Comp.; supplicados, João
da Costa Braga.—Negou-se provimento á
carta testemunhavel.

N. 1.309-Rio Grande do Sul—Supplican-
tes, Ambrosio Crespo de Oliveira e sua mu-
lher; supplicada, a Compagnie Française du
Port de Rio Grande do Sul—Negou-se pro-
vimento ao recurso.

Appellaçao eiva

N. 1.721—Capital Federal—Appellantes,
Silva Monarcha sa Companhia; appellada,
a Fazenda Nacional.—Negou-se provanen-
vimento á appeliação.

Revisei° crimirat

N. 1.331—São Paulo—Peticionario, Joa-
quim Venaneio de Godoy.—Confirmou-se a
decisão recorrida.	 •

flomologaçero de sentença estrangeira

N. 625 — Capital Federal.—Requerentes,
Francisco Lopes Ferraz e José Pedro Alves,
—Foi indeferida a pretendida homologação.

Requer;mentos

Compareceu o solicitador da Fazenda, Dr.
Ildefonso de Azevedo, o requereu o lanças
mento do prazo assignado, sob prégão. a
José Verissimo do Souza, para arrazoar na
appellaçã.o criminal ,ri. 455.—Deferido. Apre-
goado, não compareceu.

Requereu, mais, a assignação do prazo
legal, sob prégão, a Giacome Raymondo e
José Pinto Fogueteiro, para arrazoarem na
appelaaão criminal, n. 466, sob pena de re-
velia e lançaonento.—Deferido. Apregoados,
não compareceram.

Requereu, finalmente, a assignação do
praz) legal, sob prégão, a Leareo Franzani,
para arrazoar na appellação criminal, n.458,
sob pena do revelia e lançamento. —De-
ferido. Apregoado, não compareceu.

Em seguida, 'compareceu o solicitador
Carvalho Verani e, por parte da Provincia
Carmelitana Fluminense, lançou o Dr. Pau-
lo Dias de Azevedo Junior do prazo assigna-
do para impugnar os embargos na carta tes-
ternunhavel, n. 1.296, e requereu que, sob
prégão, se haja-o lançamento por feito, se-
guindc-se os demais termos. — Deferido.
Apregoado, não compareceu.

Compareceu, tambem, o solicitador Ja-
cintho Alves da Silva e, por parte de David
Moreira Roca., requereu a assignação, sob
prégão, a Manoel Gonçalves Caseiro, do
prazo legal de dez dias, para arrazoar a
appellação n. 1.893, sob pena do revelia e
lançamento. — Deferido. Apregoado, não
compareceu.

Compareceu mais, o advogado Dr. José
Pires Brandã.o, por parte do Dr. Carlos Mar-
condes de Toledo Lesa, o disse que lançava do
prazo que foi assignado á Fazenda do Fstado
de S. Paulo, na pesssa do Dr. João Passos,
procurador geral do Estado, na audieneia
de 5 do corrente, nos autos de recurso extra-
crdinario, ri_ 621, en1 que -é recorrida a
mesma Fazenda do Estado; e requereu que,
sob prégão, se haja por feito o dito lança-
mento.— -Deferido. Apregoado, não compa-
receu .

O sub-secretario, Edmundo da. Veiga.

Côrte deAjipellaçfjo, •

• Sessão das Camaras Reunidas no dia
• 19 de outubro de 1910

Presidencia do Sr, deSembargador Linza:
Drummend—Secretario,,dr: Evarísto Gon-
gaga

• Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Souza Pitanga,-
Affonso do Miranda, Miranda, alontenegro;
Munia Barreto, Ataulpha de Paiva, Celso_ .	 . _ _

Outubro-- 910 s

Guimarães, Bulhões Pedreira, Enéas Galvãá:
Ruja Gabaglia, Nestor aleira, Moura Carijó ;
o juiz do direito de. Diogo de Andrada e o
dr. Moraes Sarmento, procurador geral
Districto.

JULGAMENTOS	 '	 .

Embargos de nullidado ,• ,
N. 116—Relator, Sr. desembargador Cai-4

co Guimarães ; embargante E. Samuel Hora
fman ; embargado, Eugenio Cornelio dog
Santos. Foram desprezados, unanimemente,

Impedidos os desembargadores Montene-
gro, Bulhões Pedreira o Nabuco de Abreu..
N. 399— Relator, Sr. desembargador

Muniz Barreto ; embargante, João Daniel
Baronto, herdeiro de Armindo Baronto ;
embargada, Real e Benemerita Sociedade
Portugueza de Beneficencia. Foram despre-
sades 03 embargos, contra o voto do Sr.
desembargador Raja Gabagiia, que não ao-
nhecia dos mesmos,

Impedidos os Srs. des.embargadores Mota.
ra Carijó e Lima Drummond.

Presidiu o julgamento o Sr. desembarga-
dor Ataulpho de Paiva.

N. 376 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; embargante, Cana ilha Fer-
reira Lima ; embargado, Napoleão Ferreira
da Silva Lima.—Foram recebidos os embar-
gos para o fim de, rtformado o accórdãa
embargado, restaurar-se a sentença appea.
lado, unanimemente.

N. 492	 Relator, o Sr.. desembargador
Muniz Barreto ; embargante, Mario Pinto do
Sá; embargada, D. Leenor Mendes de
Foram despresados contra o voto do Sr. des-
embargador Montenegro, que não conhecia
dos mesmos embargos.

N. 49.5 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Padrear; embargante, Ilenriq113
Pinheiro Guedes; embargado, José Manoel
Monteiro. — Foram despresados contra og
votos dos Srs. desembargadores Enéag
Gaivão, Montenegro e Dias Lima.

impedidos os desembargadores Nabuco dei
Abreu e lta,:a Gabaglia..

N. 743 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; mbargantes, Antonio Paes e
outro ; embargados, D. Francisca de Miranda
Reis Monteiro Tapajoz e seus filhos.—Forana.
despresados, unanimemente.

N. 947 — Relator, o Sr. desembargador.
Fnéas Gaivão; embargante, Joaquim Mar-
celiino Lobo d'Aviai ; embargada, D. Ame.
lia Augusta de Carvalho, atiradora de seu
marido interdicto o commendador Jcsé Alves.
Ribeiro de Carvalho. — Foram despresadog
os embargo a contra o voto do Sr. desernbara
gador Tavares Bastos. 	 •

Impedidos os Srs. desembargadores Moura
Carijó, Bulhões Pedreira, Nabuco de Abreu e
Nestor aleira e o Sr. presidente desembar-
gador Lima Drummond.

Tomou parte no julgamento o Sr. juiz do
direito Dr.' Diogo de Andrada.

Presidiu o julgamento o Sr. desembarga.
Ataulpho de Paiva.

N. 1.001 (Habilitação de herdeiros) — Re-
lator, o Sr. desembargaaor Celso Guimarães;
eMbargantes, Bento Joaquim Cordeiro e sua
mulher ; embargada, -1Ienriqueta Alexan-
drina de alattos Vallailares ; 3° prejudicada,
Beatriz da Gloria ; habilitando, Theophilo
Rolrigues Valladares, José Raynaldo- da.
Silva e Beatriz da Gloria.—Foram julgados
prejudicados os artigos .de- habilitaeã,o para
o tini de praeguir-se no feita, eira õ man-
datado do fls. 511, contra os votos dog
Srs.. desembargadores. Montenegro, -Tavares
Bastos e Dias Latia.

Impedidos os Srs. desembargadores Rajo. •
Gabaglia e Ataulpho de Paiva.

N. 3.009—Relator, o Sr. desembargadas!
Souza Pitanga ; embargante,. Banco Franco
Brazileiro ; embargado, Francisco Antonisk.
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Silva.—Foram desprezados, unanime-
Mente.

Impedidos os Srs. desembargadores Mi-
randa Montenegro, Enéas Gaivão, Bulhões
Pedreira e Nabuco de Abreu.

'	 Embargos de deelareet70

236—Relator, o Sr. desembargador
Nestor aleira '• embargantes, D. Maria José
Maxwell Bastos e Guilherme Ma,xwell . de
Souza Bastos; embargado., D. Maria de Re-
zende e Silva.—Foram desprezados, unani-
memente.
• Impedidos os Srs. desembargadores Na-
taco do Abreu o Itaa Gabaglia.

N. 956—Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; embargante, a Fazenda Muni-

; embargados, Goulart & Irmão.—
Foram desprezados, unanimemente.
• Impedidos, os Srs. desembargadores B.Pe-
Lareira e Moura Carijó.

.	 .	 .
N.O — Relator, o Sr. desembargador

IVIuniz Barreto ; autores, a viuve e her-
deiros de Jose, Ribeiro Nunes, e outros ; réo,
Dr. Alfredo Rodrigues Ferreira .—Julgada
:improcedente, unanimemente.. •

Impedido o Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

Pelo Sr. desembargador presidente da
'Carie de Appellaçã) firam distribuidos no
dia 18 do corrente mez de outubro os se-
guintes feitos:

• A' PRIlqual C.S.MARA
• Aggravbs de pcliçsio

Ns. 2.195, 2.200, 2.201 e 2.202.
Recurso crime

N. 333.
A' SEGUNDA CAMARA

Aggravos de petiçõo

1n1.3. 2.193, 2.197, 2.193 e 2.109.
Appellações crimes

N. 811 — Ao Sr. de3ernbarg,ador Dias
Lima.

N. 812—Ao Sr. desembargador Raja Ga-
ba,glia.

Appeltações eiveis

N. 1.417—Ao Sr. desembargador Nestor

N. 1.497—Ao Se. desembargador Moura
Carijó.
•N. 1.5)3—Ao Sr. desembargador Enéas

CalVão.

EDITAE3
Juizo cie "Direito da Sep ,̂unda

Vara Cknnmercia1
Fallencia de Joaluira Franeisze Dias

AVISO AOS MEDORE3
De publicaçao de sente•ça que declarou aberta

a fallencia de Joaquim Francisco Dias, es-
tabelecido COM. CO311inrcio de secco; e mo-
lhados à rua Haddoch Lobo n. 333, mo-
derno, na fcirma abaixo

O Dr. ,Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2e vara commercial. desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento do Dr. Fran-
cisco de Assis Carvallo, devidamente in-
struido, e depois do preenchidas as formali-
dades legaes, , foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante Joaquim Francisco Dias,
estabelecido á rua lia ldock Lobo n. 380,
moderno, par sentença deste juizo de 17 de

outubro de 1910, ás 3 112 horas da tarde, fi-
xando o seu termo para Os effeitos legaos do
20 de agosto de 1910. Foram nomeados syn-
dicos os credores Almeida Chaves & Comp.
residentes ao largo do Rosario ns. 22 e 24,,
fiando os credores da dita firma anate na--
tifieados pelo presente, p ira, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem ao 3 syndicos
a declaração de seus creditas, acompanh ida
dos respectivos titulos ; e, outrosim, ficam
os referidos credoras convocados para a pri-
meira, assembléa, dá presente falleacia, que
será realizada" no dia 17 de novembro de
1910, á 1 hora da tarde, na sala das audien-
cias, no FOratin desti cidade á rua dos Inva-
lides n. 103; tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 o 82 o seus para,graphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1903. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
18 de outubro do 1910. E eu, Dano Teixeira
da Cunha, e 3erivã.o, subscrevi.— Torquató
Baptista de Figueiredo.

Juízo de Direito da, Terceira
Vara C otuntereial

De c .ta0O, com o prazo de 3) dics, aos ansen.
tes dolo Gabriel Costa, José Costa, Victor
Costa, menor pubere Nelson e as tutor desse
e dos menores Maria, Estella e Sylvia, ca•
pitõo-tenente Francisco de Paula Coelho,
'herdeiros da finada D. Maria Benedicta da
Costa, para sciencia de penhora feita eai
bens do referido espolio e, findo 'termite
pra o, virem cl audien':ia deste .jui:o ver
asL:ienar-se-lhes o; seis dias da lei para em-
baro-ss, ficando logo citados para todos- o;
demais termo; do executivo at.4 final, sob
pena de revelia

O De. .103C: Atroes) Lamounier Junior, juiz
de Direito da 3 Vara Commercial do Di-
stricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em corno por parte de Maria Rebello foi
dirigida e a si distribuida a petição do
teor seguinte: Petição — lllm. Exila. Sr.
Dr. • juiz da 3' Vara Cimmercial.
adio Rebelle, herdeiro do finado João Fean-
Cisco Rebello (documento junto), é credor
de D. Maria Denedicta da Costa, hoje fal-
lecida e representada por Arthur Jorge
da Costa e outeos herdeiros, da quantia do
7:000$ e juros respectivos, conforme faz
certo a escriptura de hypotheca, junta
lavrada em notas do t ',bolha° Castro a 7 do
novembro de 1892, cujo vencimento veria
e0u-se em 7 de novembro de 1895, sendo os
juros convencionados de 1 % ao mez, que
slevem ser elevados a 2 %, no caso de não
pagamento, além da pena convencional, que
é de 20 % sobro o capital, gravados pela
dita hypotheca os predios da ladeira do Cas-
tello n. 12 e o em seguida a este, sem nu-
mero,com o respecti vo terreno. Assim sendo,
requer o supplicinte a V. Ex. que, feita a
conta de capital e juros. a contar de 7 de
novembro de 1909, e pena convencional, seja
expedido mandado executivo contra o stip-
plicado citado Arthur Jorge da Costa, que
está na posse e administração dos immoveis
hypothecados, para que pague incontinenti a
importancia devida, , soe pena de ser logo
feita a penhora 1103 immoveis hypothecados
e seus rendimentos, ficando os supplicados
logo citados pira- os demais termos e actos
juliciaes da presente acção até final. Pede
seja expedido o manda-lo na farm, reque-
rida, intimando-se tambern o Dr. curador
geral de orphães, expedin .lo-se edital" de
'citação aõs herdeiros da - referida fina ia,
João Gabriel Costa, José Costa, Victor Cos-
ta, meada. pubere Nelson é'bdra -aSSina ao iu-

tor deste e dos menores Maria, Estella et.
Sylvia, capitão-tenente Francisco de Paula
Coelho, tudo na fórma, do art.. 14,•§ 7°, dci
decreto n. 169 A, de 19 de janeiro de 189");
P. deferimento. Rio, 11 de julho de 1910.
O advogado, Antonio de Souza Valle. Distri-
buição—D. ao Sr. escrivão do 3 e Vara do
Commercio em 11 de julho do 1910.-0 dis-
tribuidor interino, F. A. Martins. Despacho:
A. como requer: Rio, 14 do julho de 1910;
—Lamoimier .Tenior. E tendo sido feita a
conta, foi expedido mandado executivo, 'o
qual foi cumprido pela farina seguinte: Cer-
tidão—Certiaco e dou fé que intimei Os
supplicados Arthur Jorge da Costa e Sul
mulher D. Emitia Bareellos Costa por todo
conteúdo do mandado retro, do que ficaram
scientes, declarando não poderem pagar
pelo que vamos proceder na fórma do auto
que segue. Rio. 26 de julho de 1910.-0 °AV-
ciai do juizo, Feiro Vara dl Cosi Seara..
Auto de penhora executiva hypothecaria.—•
Aos vinte e seis dias do mez de julho de
mil e novecentos e dez, nesta cidade do Rio
de Janeiro. e á ladeira do Castello numero
trinta e deus, antigo doze, onde fomos vindos
nós, Officiaes de justiça do juiza, abaixo
assigambs, ahi, era cumprimento ao mail-
dado retro, preenchidas as forrnalidades • le-
gaes o depois de intimados os supplica.dos,
conforme se evidencia da certidão prece-
dente, penhorámos o predio e respectivo ter-
rena á rua e numero acima que tem os cara-
eteristicos seguintes : Predio de sobrado coai'
quatro janellas de frente e urna porta, ter-
raço, escadas e no andar superior oito janel-
las do frente e urna ao lado ; tem este pre-
dio, em numeração romana o n. VIII, um
puxado ao lado, onae tem tambem o nu-
mero romano VII, com duas janellas e urna
porta, porta las de madeira, sua constru-
eção de pedra, cal e tijolo. Feita assim a
penhora no immevel acima mencionado, va-
mos proceder na fôrma, do auto que segue.
Do -que para constar lavramos o presenta
auto que damos fé.—Pedro Vara da Costa
Senra.—Alexandre, Antonio Guimarões. Auto
do penhora nos rendimentos —Nos mesmos

anno, mez e lugar mencionados no auto
precedente, onde fomos vindos nós, ofnciaes
de justiça do juizo, abaixo assignados, [tiú,
em cumprimento ao mandado retro, penho-
rámos os rendimentos em mão o poder
dos respectivos inquilinos pela ferina se:-
guinte: da inquilina D. Francelina, Guerreiro,
que paga menealmente a quantia de59$,
vencidos no dia vinte de cada me; e o in-
quilino Gustavo Rossi, que paga mensal-
mente 35, vencidos no dia quatorze de cadà,
mes, ficando par esta forma penhorados 03
rendimelitos acima mencionados á ordem
deste juizo, até fi.ial pagamento. E, feita
assim a penhora, vamos fazer deposito, na
fôrma do auto que segue, do que, para
constar, lavramos o presente auto, do que
damos fé.— Pedro Vara da Costa Senna.
— Alexandre Antonio Gaimarelas. Em vir-
tude da que se passou o presente edital,
pelo qual são citados Os ausentes João Ga-
briel Costa, José Costa, Victor Costa, menor
pubere Nelson e o tutor deste e dos menorea
Maria, Estella e Sylvia, capitão-tenente
Francisco de Paula Coellio,lierdeiras da finada
D. Maria Benedicta da Costa, para sciencia
da penhora feita em bens do referido espolio
e, findo o prazo de 30 dias, virem á au-
diencia deste juizo ver assignar-se-lhes Os
seis dias 'da lei para embargos, ficando Ioga
citados para todos os demais termo; do exei-
eutivo até final, sob pena de revelia.
E para constar, passaram-se este e mais
dons .de • gu,a1 tear .que serão publicados
e. atila ados,na .firma --da Lei. Dado e passado
nesta cidadedo Rio de Janeiro, aos Saio se-
tembro de 1910. E eu, João de Souza Pinto

-Junior, escrivão, o subScro :v. i., - Josd ATonsa
Laraoiesier	 ..;.- -- •	 •	 '..•

Acçito rescisoria•
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Juizo da Oitava, Pretoria,
. De praça, com o praso'de 20 dias, tia lorma

abaixo
o Pr. Luiz Augusto de Carvalho. e Mello,

juiz da Oitava Pretoria etc.:.
Faço saber aos que o presente edital de

praça,com o prazo de 20 dias,e•rirem, ou dello
noticia tiverem, que o porteiro dos audito-
rios que neste juizo serve, trará a publico
prezão de venda e arrematação em praça
do dia 10 de novembro, os seguintes bons:
um peedlo terreo á rua Mont'Alverne n. 93
moderno, (antigo 47), de parta e janella, de
madeira, o tijolos (frontal), medindo de frente
4, m 12 1,2 eentimetros, e de fundo 16, m tendo
de altura 4,m20 centimetros, Cujo predio está
dividido nos seguintes compertimentos
duas salas, duas alce- 19, cozioha e quintal
com uai puxado de madeira, contendo la-
trina ejunto um tanque pare lavagens; o
referiddi predio está deshabitedo e carece
das seguintes obras: limpeza geral, for-
ração, caiação, pintura e concertos no
assoalho; o qual probo está avaliado ein
2:000$. Um pre,lio termo á, rua Mont'Ai-
a-erne n, 95 moderno (antigo 49), de porta
e janella, de madeira e tijolo, medindo
de frente 4,m 12 1/2 centimetros e de
de fundos 16, m predio dividido em duas sa-
las, duas alcovas, cozinha e um pequeno
terreno no fundo que serve 'de quintal, onde
existe um tanque para lavageeS e um pe-
queno puxado de madeira, medindo 111,25,
de largura sabre 0 11 ,91, de frente, conteedo
latrina. O referido predia . está habitado,
achando-se em boas condições de limpeza e
conservação, não car modo de obras ou con-
certos.Avaliado em 2:500$000. Os ditos bens
foram penhorados par' D. Maria Eliza de
Souza Vieira á D.Maria Luiz e Vallona, para,
solução do um executivo hyPothecario
em que contendem neste juizo. E quem nos
mesmos quizer lançar, compareça no juizo
da 8e Pretoria á Praça da Republica n. 24,
no dia acima referido, ao meio dia. E para
que a rodeia c.iegue ao conhecimento de
todos, mandei passar' ci presente o outro de
igual teor que serão publicados e anexados

_na fôrma, da lei. Dadoie passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro aos 17 de outubro de
1910. Eu, Manoel Rodrigues de Carvalho

, escrivão, interino.° subserevo.—Lues Augus-
to de Carcalho e Mello.

Juizo da Decima Primeira,
toria

De citaçao com o prazo de 20 dias, ao réo
Ante.rico 'Leocadio, na fdrma abaixo

O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcne os, ju i z
da ll e protoria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou deite noticia tiverem que, tendo
sido denunciados, polo Dr.promotor adjunto,
Amorico Leocadio e Roberto caminha Nu-
n s,come incursos nas penas doart.303 do Co-
digo Penal, e não tendo sido encontrado o réo
Amorico Leocadio e nem tendo respondido
ao officio de requisição ao commandaute su-
perior da Guarda Nacional, para ser citado,
conforme certificou o otlicial da diligencia,
afim de assistir ao summario de culpa, or-
denei que E0 passasse o presente edital de
citação, pelo qual cito e chamo o referido
réa ou seus interessados, para no primeiro
dia util, depois de findo o prazo de 20 dias
da publicação deste, comparecer neste juizo,
• rua de S. Christovão n. 394, moderno,
afim de assistir aos termos do processo, sob
Pena de revelia. E para constar, mandei
lavrar o presente, para ser atiixado no legar
do costume e publicado pelo Diario Official.
Dado e 'Jug ulo nesta Cidade do Rio de-Ja-
neiro, em 19 de outubro de 1910. Eu, José
Cyrillo Castro, escrivão, o subscrevi.—Endas
Carrilho de Vasconcellos,

OFFICIAL

NOTICIÁRIO
Correio — ?..sta repartição expedirá

"malas pelas seguintes paquetes:

Hoje:	 •
Pelo Spanish, Princé, para Nova Orleans,

rembendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás. 2 o objectos
para registrar até ás 12.

Pelo Florianopolis, para Santos e mais
portos do sul, Rio da Prata, Rosario,. Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 heras da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas tom parte duplo e para
o exterior até ás 10.

Pelo Itapentirim, para Cabo Frio, Espirito
Santo, Guarapary o Caiiavellas, recebendo
impressos' até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo ate á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo S. Paulo, para a Bahia, Recife, Pará,
Madeira o Europa (via Lisboa), recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo. labircoi, pira Las Palmas, Londres e
Garston, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Santos, para o Paraná, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 112, ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Victoria, para Angra dos Reie, Pa-
raty, Ubatuba, Ca.raguata,tuba, portos de São
Paulo e Paraná, recebendo impressos até ás
2 horas da tarde, cartas para o interior até
ás 2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3 e
objectos para registrar até ás 1.

Pelo Pyrineu:, para Cabo • Frio, • Santos,
Paraná e Rio Grande do Sul, recebendo ime
pressos até . ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 10 da manhã.

Pelo Amazonas, para o Coará, Natal, Ca-
bedello e Recife, recebendo impressos até ás
12 horas cia manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objeetoe para registrar até ás 10
da manhã.

Amanhã:

Pelo Santa C-')(7, para S. Christovão e
Aracajú, recebendo impressas até ás 7 horas
da manhã, carças pa: .a o interior até és
7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 o
objectos para registrar até ás 6 da tarde
do hoje.

Pelo Ilaána,. para Ilhéos, Bahia, Maceió o
Recife, recebendo impressos ate ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Eastern Prince, para Victoria, Bahia
e Nova York recebendo impressos até a
1 hora da tarje, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
co destinarem a Lisboa, exceptuando cs da
Compagnie Messageries Mari cimos, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde. -

k,•
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Santa Casa da Misoricord ia
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da; Misericordia, dos Hospicios •de Nossa'
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de:
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa -
Libara das Dores em Cascadura foi, no dia 16
de outubro, o seguinte :

Nacionaes	 Estrang.% Total

Existiam 	 • 1.044 686 1.730i
Entraram 	 22 10

24 18 42
Falleceram • 9 4 1
Fxistem 	 1.033 674 1.707

•O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no MOMO dia, da
276 consultantes, para os quams se aviaram
324 receitas.

Fizeram-se 23 extracções do destes
oturaç-des.

No dia 17:

Nacionaes	 Estrangs.

Existiam. 	 	 1.033	 •	 674
Entraram 	 	 98	 28
Saleram 	 	 57	 36
Falleceram 	 	 12	 3
Existem 	 	 1.012	 663 i

•
Total

1.707
- 7a

•	 '93
s 15

1.675

• O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioe publicoe foi, no mesmo dia, do
1.238 consultantes, para á quaes se aviaram
1.922 receitas.
, Fizeram-se 34 extracções do dentes e 93

pequenas operações.

14 de outubro de 1910, 41 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 	 	 31
Estrangeiras 	 	 	 10

dl

Do sexo masculino... 	 13
Do se_o feennino 	 23

Maiores de 12 anilas 	 25
Menores do 12 manos. 	 e 16

41

Indi,gentes 	 _e 

No dia 15, 41 pessoas, sendo:

Nacionae- 27
Estrangeiras 	 14 o

--
41

Do sexo masculino 	 24
Do sexo femiuillo 	 17

--
41

Maiores de 12 annoa 	
Menores de 12 &Inas 	

,

..
2!
17 ;

V's

Indigentes 	 3

obit 11:trio—Foram sepultadas, no dia
--

No dia 16, 38 pessoas, sendo***/We
•

Na.cionaes 	  2.0
Estrangeiras. 	  O

• • ai33
Do sexo masculino 	 -	  27
Do sexo feminino 	  11.;

•see

	

ee,4 t	 33
Maiores de 12 annoe  Uk ' 25
Menores de 12 annos 	 • 13

- •

Indigentes 	 	 9
38 ,
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mim o tu/. •

-,70111 	
fortaleza 	
e2uixeramobim 	

75'3.9 33.8 26.0 21.1 NE 5 Meio nublado Bom

Natal 	 761.7 29.0 28.0 2'3.0 17.6 ESE 6 Meio nublado Bom
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajd 	 I, G • 	   702.0 25.1 28.3 23.9 19.8 E 4 Nublado Ertel to, nevoeib-t
S. Salvador 	 701.5 27.0 28.2 22.7 21.1 3 Limpo Claro
Ondina 	 '761.0 21.4 30.5 23.1 19.6 ENE 2 Quasi nublado Incerto

aetité 	  760.0 19.8 29.2 16.1 13.0 SE Qua,si nublado Incerto
Ilhéos 	  762.0 26.7 28.3 20..5 23.5 ESE Quasi limpa Incerto
43tivabá 	
Milites Claros 	
Meraba 	  

700.5 cy- 27.5 23.0 20.8 NE 3 Quasi nublado Bom
Franca. 	  757.9 22.4 27.2 10.4 15.4 SE 1 Nublado • Mio, chuva
Ribeira() Preto 	 759.4 25.3 20.8 15,6 16.8 SW 4 Nublado Bom
Rarbacena 	 730.0 21.0 21.9 14.5 13.5 E Meio nublado Claro
laiz de Fora 	 702 G 21.0 23.1 10.0 11.1 Meio nublado Bom

Carlos do Pinhal 	 ;59.3 24. 27.0 1:3.6 14.1 Calma Nublado Bom
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 7'SR 275.0 21.0 15.0 15.0 r) Quasi limpo Bom
Piracicaba 	 7N9.1 29.2 14.2 16.1 Calma. 4) Quasi nublado Bom
'Capital (Rio).. . 	   -50.9 23.4 20. l 17.3 Quasi limpo Bom
Campinas 	  	 	 7;9•3 25.0 27.0 13.8 15.0 Calma ''...0 Limpa Bom
eaubaté, 	  760.8 20.2 27.0 16.8 14.7 E 1 Meio nublado Bom

Iatnhy.	 , 	
S. Paulo 	 759.0 23.0 27.2 15.8 15.6 .	 E Quasi limpo Bom
3aguaribe 	 	 7. *).b 10.4 22.0 8.0 10.7 Calma O Meio nublado Bom
Brotas 	
Santos 	  700.4 22.5 23.5 19.2 10.7 ssur 3 Nublado Incerto
Faxina. 	   760.2 20.0 27.5 15.0 16.4 SE 2 Umpo Bola
',guapo 	  	 759.9 21.0 24.8 19.0 15.1 Calma O Nublado Bom
Guarapuava 	  758.1 2.0 23.0 15.5 12.3 SE 4 Limpo Bom
Cur.-tiba. 	 760.8 19.0 15.7 4.6 14.4 SW 1 Limpo Claro
Paránagua 	 762.2 20.5 23.7 13.8 17.4 SE Nublado Incerto, ChUV iSCO3
liilumenau 	 759.8 23.3 25.0 18.5 16.4 1 Nubla4lo
Brusque 	 23.4 21.6 20.5 16.0 NNE 1 Nublado Incerto
Florianopolis 	 761.2 21.5 23.0 18.3 16.4 N 2 Quasi nublado Incerto
Posadas 	 • 761.8 1880 26.0 17.0 13.8 Calma O Quasi	 limpo
Conluies 	 702.8 24.0 27.0 16.0 13.3 SE 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria. 	 702.8 21.0 24.0 20.0 14.3 E 4 Nublado Inc:mto
Porto Alegre 	 761.3 20.6 28.9 16.9 12.4 W 5 Nublado Incerto
Cordoba 	 764.5 18.0 29.0 12.0 10.9 C1 na O Nublado
Baga 	  762.6 21.5 21.2 16.5 15.6 SE 4 Nub!ado Incerto
Rio Grande 	 761.4 16.2 25.5 17,5 12.0 SW 4 Nublado Incerto, chuviscos
Mendoia. 	 765.0 13.0 22.0 11.0 5.0 NE 2 Nublado
Rosario 	   7e4.1 15.0 23.0 9.0 11.3 E I Meio nublado
Montevideo 	 . . 	 765.0 14.2 10.0 13.2 1(3.2 SE 5 Nublado Mtlo, chuviscos
Buenos-Aires..	 	 -1- 762 1 17.0 19.0 13.0 11.5 5 Nublado

ocounnENcus
Em Guarapuava reampejou ao N ao noitecer deIontem. Em Para,nagud chuviscou ua, tarde e noite

sada de hoje. Em Ba :é chuvisco] pela madrugada de hoje.

As:temperaturas minimas de liontem verificaram -se: em Curityba com 4°,6 o em Jaguaribe com 8°.0,
As observações com este signa' + são de liontera..

do hontem o madru.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 3.410

Certifico que, por despacho da Junta Com-
nercial da sessão de hoje, se archivaram
nesta repartição sob n, 3.41.0, os seguintss
documentos referentes á Sociéta Franco
Brésilienne de Travaux Publics, a saLer: os
seus estatut os; a carta de autori;: ção (nu
publica forma) que obteve do Governo para
fanccionar na Republica, ; um exemplar do
Liario °pieira de 8 do corrente, onde vem
publicado o decreto n. 8.244 de 22 de se-
tembro proximo passado, concedendo a dita
autorização, e a guia do paaamento do salto
devido feito no Thesouro Nacional. Rio de
Janeiro, 17 de outubro de 1910.-0 director,
Fabio Leni. (Sobre duas estampinhas do
valor totalede 5s500.) (Ao lado o carimbo da
Junta.)

--
N. es...003

Pinto Monteiro & Comp., estabelecidos
cota fabrica de gravatas á rua do Ilospicio,
n. 101, sobrado, apresentam a marca acima
coitada, que consisto no seguinte: globo ter-
restre, visto pelo lados das Amariam e for-
mado sobro nuvens, no centro das quaes se
acha o moi-lograram, da firma. Esta marca
tem do servir, impressa e coitada, nas caixas
de gravatas. Rio do Janeiro, 17 de de-
zembro do 1003. Pinto Monteiro & Comp.
(Estava collo:ala e inutilizada um estampilha,
de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial d'a, Capital Federal 'as 11 horas da
manhã de 17 de dezembro de 1903.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Re,gistrada sob n. 4.063, por despacho da
Junta bo-iiariiercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilha,. Rio de Janeiro, 16 de agosto
tIO 1904. — O secretario, Cesar de Oliveira.

—
Por despacho da Junta Commercial em

sessão de hoje, annotou-se no registro sob
n. 4.063 a transferencia para Pinto Mon-
teiro & Comp., da marca de gravatas Globo
da li ma antecessora e identica,. Rio de Ja-
neiro, 12 do fevereiro de 1906. — O secre-
tario, Cegar de Oliveira.

--
Por despacho da Junta Commercia1 em

Sessão de hoje, annotou-se no registro sob
ri. 4.063 da marca do gravatas Globo de
Pinto Monteiro & Comp., a sua ampliação
a rolipas brancas. Rio do Janeiro, 9 de no-
-aunbro de 1903. — O secretario, Ca- de
Oliveira.

-- -
Por dcspacho da Junta Commercial em

sessão do hoje, annotou-se a transferencia
d'a presente marca; registrada sob n. 4.063,
xle Pinto Monteiro & Comp., para Rodrigues
Monteiro & Comp., na qualidade de suecos-
sores e cessionarios que provaram ter feito
a sua acquisição legal. Rn de Janeiro, 22 do
novembro de 1909. — O secretario, Fabio
Leal.

--
Por despacho da Junta Commercial em

sessão do hoje, annotou•se no registro sob
n. -4.063 a transferencia da marca Globo de
Rodrigues Monteiro & Comp. para seu ces-
Sionario Ignacio Martins da Silva Pinto. Rio
do Janeiro, 16 do maio de 1910..— O secre-
tario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-se no registro sob
n. 4.063 a transferencia da marca Globo de
Ignacio Martins da Silva Pinto para seus
auccessores Pinto Monteiro & Filho. Rio do

_Janeiro, 22 de setembro do 1910.— O secre-
tapo rabio Leal• '	 •

RENDAS PUBLICAS -
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de outubro de 1910:

Em ouro....	 163:976366
.an	 243:045$279	 407:021!.645

Renda arrecadada do 1 a 19
da outubro de 1910....	 5.357:009$973

tian igiisl periodo de 1909..
Oiffe,rença a maior em 1910 3.753:789$3701.603:22(4003

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 19 de outubro de 1910

Interior. . 	
	

26:2051,872

Consumo:

Fumo 	 .
	 3:913,$300

Bebidas.......	 2:293.60a
Phosphoros....	 6:000-000
Calçaio 	
	

1:20 a000
Velas. ......	 2:50 i$000
Perfumarias 	
	

365$030
E. nharmaceu-

ticas 	
	

1:900000
Vinagre. 	
	

75,;600
Chapéos 	
	

820;000
Tecidos 	 	 •
	 1304.:000

Registro.  •
	

201.000
	

192174300

Extraordinaria 	 	 81$000
Deposito.. 	 	 7:856$507
Renda com applicação espe-

cial 	 1:241V383

54.6021262
Renda de 1 a 18 de outubro

do 1910 	 1.039:931270

1.094:563:1532

Em igual perlado do 190? 	  1.141:493$594

EDITAES E AVISOS

3Esco1a, Nacional do DellaS
Artes

De ordem do Sr. director, faça publico,
dara conhecimento dos interessados, que,
nesta secretaria, se acha aberta por espaço
de tres trezes, a contar desta data, a in-
scripção para c concurso da cadeira vaga de
Desenho Figurado.

De accôrdo com o art. 48, cap. NI, do re-*
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileirds que estiverem
no goso de seus direitos civis e politicos,
assim como os estrangeiros que fallerem
correctamente o portuguez.

Por occa,sião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida, o, si não
tiverem tido residencia no Brazil, documen-
to equivalente a folha carpida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo consallio
escolar, com recurso para o Governo.

De accardo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros
documentos que julgarem convenientes, co-
mo titulo de habilitação, ou provas de ser-
viços prestados á sciencia, artesn ao paiz,
do que se lhes passará recibo. Estes tittCos,
que podem deixar de ser exhibidos, não dis-
pensam o candidato, sejam alies quaes fo-
rem, de prestar tre,s provas exigidas p_lo
art. 58 do Ja. citado regulamento.„

Provas de concurso

As provas do concurso serão
1°, prova pratica
2*, prova escripta
3°, prova oral.
A prova pratica da cadeira de Deseilhí

Figurado constará de
1" parte. Dceenhar urna estatua antiga,

cuja fl e tira deve estar comprehendida eatro
noventa e cinco centimetros e um metro,
em nove sessões de tres horas caba uma.

2a parte. Desenhar um modelo vivo em
nove sessões de Ires horas cada urna, sendo a
figura do m 3:/10 tamanho que a antarior.

O julgamenti desta prava s fará oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candida-
tos que não obtiverem daus terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará, no
segundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sob:'o-
um ponto, dentre es 20 farmulados pelo con-
selho escolar, Sobre a,s meterias da caleira. •

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se•ha, em sessão publica, 24 luera,s
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para disco-arar.

Para maiores o mais claras explicaçrica
queiram os caadidatos dirigir-se á secreta-
ria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas-
Artes, 25 de agosto de 1010.--Viogo G/talrdo,
secretario. (

Directoria, acra' do Sande
Publica.

Secretaria da Directoria Geral do Siado
Publica, 20 de outubrd de 1910.-- O secreta-
rio, Dr. J. Pe.lroso.

•ffimieà
	 •

Directoria Geral do Situa°
3P ta 131 Len,	 •

INFRACÇÕES DO REDDLAMENTJ SaNarAaro
Foram intimados a, satisfazer nesta Dire-

ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes furam impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, de acceird.0
Com o regulamento sanitario

Pela 9" delegacia de sande:
Caetano Dunati, multado cm 1273$ por não-

ter comunicado, por e.cripto, á delegacia,
que ficara deshabitado o prodio de sua pro-
priedade, á rua Goyaz n. 220, infringindo o
paragrapho nico, /atra a ; art. 87, do
t

ci-
ado regulamento ;
Damazo Baptista Gonçalves, multado em

125$, por não ter communicado, por escri-
pto, á delegacia, que o predio n. 750. da
rua Goyaz, acara. deshabitado, infringindo o
paragrapho unico, lettra a,, art. 87, do ci-
tado regiCamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sauda
Publica, 20 de outubro de 1910.-0 secreta-
rio, De. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido 03 proprietarios ou arrendata.rios dos
prodios abaixo designados, ou seus legitimoa
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicadts, nus referidos Ivo-lios,
afim de assistirem á vistoria sanita,ria qua
nefies vae ser efectuada, sob aspenas da lei:

Rua do ilospicio n. 174, dia 26 do corrente,
	  ás 1 1/2 horas ia tarde;

Rua de S. Pedro n. 198, dia 26 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo

'
•

Rua de S Pedro e. 37, dia 26 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 25, da 2G do corrente,
ás 23/4 horas da tarde;

Rua Visconde de Itaborahy n. .10, dia 2t.
do corrente, ás 3 horas da tarde.
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Ministerio da irazenda

CONOLItso PARA PROVIMENTO DE EMPEEGOS DE
FAZENDA DE l a ENTRANGIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
tos termos da art. 20 do regulamento an-
nexo ao decreto n. .8.155, de 18 de agosto
do corrente anuo, que, tendo o Sr. ministro
Mandado abrir. inseripçã,o para concurso,

, nesta Capitai, para o pi wimento de lagares
de la entrancia das repartições de Fazenda,
tea marcado o prazo de 30 dias, contados
desta data, para a r_ferida inscripção.

Os candidatos deverão.exhibir, com o re-
querimento ao presidente do concurso, do-
cumentos que, na firma das leis em vigor,

'provem idisie maior de 18 anus a menor de
•25 e bom procedii lento civil.

Para a prova do idade exigir-sa-ha, : certi-
dão do baptismo ou do registro civil.

Tambem serão aceitas justificações pro-
•dusidas perante o juizo fede ai, com assis-
tencia do procurador da Republica.

Para aprova de bom procedimento civil
será bastante attes:.ado do delegado de po-
licia do Districto em que residir o candidato.

Os attestados e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos documentos referidos poderão
tambem ser juntos ao requerimento de in-
scripção, outros que provem habilitações es-

•pociaes o serv;ços prastados á Nação.
O valor de taes do-umentos será devida-

mente apreciado e influirá na classificação,
quando, pelo resultado dcs exames se dér o
caso de igualdade le condiçaes.

O concurso vers trá sobre as seguintes
matarias

• Pina n guez (orthrgraphia, analyse e :P e-
dacçqío);

Francez (leitura, traducção e analyse)
Inglez (leitura, traduccão e an ilyse)
Aritlimetiva (especialineme em relação ás

operaçõivs em uso no cominercio e nas re-
partições de Pazeiria)

Algebra (até equaçõis do 20 gráo inclu-
sive)

Geographia gel ai (especialmente do Bra-
zil).

Para a classificacão dos concurrentes,
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha lambem em vista a calligraphia rdve-
lada nas provas escriptas.

O candidato que far inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado rlctivo aos trabalhos de
• inscripção e classificação se dará conheci-

mento aos interessados pelos jornaes em que,
por wdem superior, fôr pablicado o pre-
sente edital.	 •

Todas as disposições da novo regulamento
para os concursos, publicado no Dial* 01fi-
ciai de 4 do corrente, serão estrictamenta
observadas.

Petições e documentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 de se-
tembro de 1910.-0 secretario, Guilherme
Molaquios dos Santos.	 (•

t

Directoria do Ipatrituoflio
Nacional

AFORAMENTO DOS LOTE; DE TERRENO SOB
N . 139 A E N. 47, TODOS DA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA ciauz

De ordem do Dr.. director, faço publico
que, tendo o . rnajor Candido Bazilio Cardoso
Pires e João Francisco Ramos, requerido
respectivamente, por a:foramento,os lote 's de
terreno alagadiço' o. 139 A e n. 47, todos
lb, Fazenda. Nacional de .Santa Cruz ;. noa

quaes possuem bemfeitorias, são convidados
os que tiverem, porventura; quaesquer re-
clamações ou opposições a fazer aos refe-
ridos aforamentos ou ás bemfeitoria,s cita-
das, a aprosental-as dentro do prazo
improrogavel do 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mes-
clo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Patrimonio,
em 20 setembro de 1910.—C1ristino do Vare,
sub-director.

^

Directoria do Patrinionio
Nacional

DE CONCUIIRENCIA PUBLICA PARA A CON-
STRUCÇÃO DO EDIFICTO PARA A ALFANDEGA
DE PORTO ALEGRE

•De.orclem do Sr. director, e em virtude
do despacho do Sr. ministro da Fazenda, de
30 de agosto do corrente anno, se faz pu-
blico que serão recebidas •e abertas nesta di-
rectoria no dia 26 de outubro proximo fu-
turo, ás 2 horas da tarde, as propostas que
forem apresentadas para a construção do
edificio para a allandega da referida cidade,
em cartas fechadas e lacradas, devidamente
saltadas, datadas e assignadas, sem emendas
nem razizras

'
 ou qualquer defeito que dê

lugar a duvida s , .conteado os preços o nu-
meros em algarismos e por extenso e acom-
panhadas do conhecimento do deposito da
quantia de 8:000$ feito na thesoriraria geral
do Thesouro Nacional em moeda corrente,
ou apolices de divida, publica para garantia
da ass.ignatura, do contracto respectivo pelo
proponente preferido, que a perderá em
favor dos cofres publicas, caso deixe de as-
signal-o no prazo de 15 dias, contado da
data do recebimento do aviso desta dire-
ctoria. de ter sido acedia a sua proposta,
devendo o mesmo proponente provar no
acto da a.ssignatura do referido contracto,
ter feito na thezouraria geral do Thezouro
Nacional .1 caução de 30:000$, em moeda
corrente sem vencer juros, ou em apolices
da mesma divida, para garantia da boa e
fiel esecução do dito contracto.

Em relação a presente concurrencia serão
observadas as disposições do art. 54 da lei
n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909.

Assim versará a mesma sobro a idoneidade
dos proponentes e Preço total da o'lra, ser-
vindo de limite maximo o de 709:103380 de
sua impor tancia.

A$ condições do contracto serão as se-
guintes

Tendo havido alteração do local do edificio
e consequente suppressão do trapiche o gal-
pão sobre o mesmo, constante do orçamento
e das plantas do mesmo editicio e terrenos
adjacentes, o contractante, fazendo os neces-
sarios aterros do terreno e estacada para
contel-o, se obrigará a construir o edificio
no local indicado na planta n. 1 a traço forte
a lapis, de accôrdo coai o projecto, excepto
quanto aos pavimentos e respectivas vigas
e paredes divisoria,s que eram de estuque,
as quaes serãode tijolo armado, conforme a
patente n. 5 737, ao travejamento dos telha-
dos e demais tradeira,mento, que serão feitos
de aço e ferro, ficando abolida inteiramente
a madeira ; a argamassa de alvenaria dos
alicerces, que será de um de cimento e tres
do areia; a das paredes externas e divisoria.s
entre os armazeas e.outras, de alvenaria de
tijolo, que será de um de cal de pedra, um
de cimento e cinco de areia ; aos tectos e
comias ou cimalhas que serão estucadas,
sem madeira, e ás obras de funileiro, como
calhas e conductores, que serão de cobre com
a necessaria, capacidade para o facil escoa-
mento das aguas pluviaes, procurando-se
assim . torntir o edificlo incombustivel. o mais
que forpossivel,

Quanto ás demais obras, serão observadat
as especificações do ' orçamento, 'que naci
ficaram alteradas pelas acima referidas,
não podendo o contractante, que fica assim'
tendo conhecimento das alterações feitas,
reclamar indemnização alguma, causacl.'

- pelas mesmas.

II
O contractante deverá começar as obras

no prazo de 30 dias, contado da data da assi-
gnatura, do contracto, o terminal-as até 31
do dezembro de 1912. Por dia de excesso do
qualquer dos referidos prazos pagará a con-
tractante 50$ de multa até mais de 30 dias
de demora e 104 par dia que exceder deste
prazo até mais de 30 dias, findos os quaes, si
não houver começado, ou concluido as obras
ficará rescindido o contracto, independente-
mente de interpelação judicial o com perda
da caução -de 30:000$ om fava. dos cofre
publicas.

.tossr../
Uma vez as obras em andamento, não de.;

Terá o contractante paralysal-a par mais do
15 dias, salvo os Ca503 de força maior, com-,
provados, sob pena de multa de 100 por dia.
de demora ata 30 dias, findo os quaes, sem
que haja continuado as obras, ficará rescin-
dido o contracto nos termos da clausula
anterior.

IV

Devendo o contractante empregar nas
obras materiaes de primeira qualidade o
executai-as com perfeição, a juizo do enge-
nheiro fiscal das mesmas obras, ficará o coa-
tractante obrigado a desmanchal-as no todo,
ou qualquer parte das mesmas que não con-'
tenha material na condição referida, ou nãO;
se ache assim executada, a juizo do mesmoi
engenheiro, e a reconstruil-as, conforme)

zer, ser a demolição o reconstrucção feitas
aquellas condiçõ ;s, sob pena de, si não o

por conta da mencionada caução.

V	 •
Toda a vez que a caução for desça/cada de

qualquer importancia, deverá o -contra-
cante integral-a no prazo do 48 horas, con-
tado do recebimento do competente aviso,
sob pena de malta de 200$ por dia de de-
mora, até 15 dias, findos os comes, ficara
rescindido o contracto nas condições da clau-
sula II, si não houver integrado a dita,
caução.

V.
O pagamento das obras será feito ao con-

traetente em prestações trimestraes pelos
trabalhos executados nesse periodo, do ao-
cardo com as medições e avaliação feitas pela
engenheiro fiscal e o seu visto nas contas
apresmtadas pelo contractante ; retendo-se
de cada prestação a quantia de 10 %, sem
vencer juros, para garantia da perfeita con-
servação das obras durante o prazo de seis
mezes, contado da terminação das mesmas
obras, findo o qual será restituida, ao coa-
tractante a impartancia total das retençõos,
mediante certificado do mesmo engenheiro,
attestando se acharem as obras em perfeito
estado de conservação, sendo o cantracta,nta
obrigado durante o mesmo prazo a fazer as
obras ou reparos que se tornem necessarios,
sob pena, si as não fizer, de serem os mas-
mos executados por conta das mesmas re-
tenções, que serão rostituidas, neste caso,
desfalcadas da respectiva importancia.

A caução de 30:000$, será restituida ao
eontractante, quando terminadas as obras,
mediante certificado do dito engenheiro,
declarando se acharem as mesmas con,t,
cluidas.
- Sub-Directoria Tochnica do Patrimonio Na-
cional, 27 de setembro de 1910.— Clirik

	

fitio . do: Valle, sub-director t',	 "-	 (•,)
•
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Caixa de .A.mor tização

Faço publico que, tendo-se extraviado o
titulo da divida publica fundada, valor no-
minal de 1:000, uniformizado, de n. 102.358,
juro 5 % papel; vae ser expedido novo ti-
tulo si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 17 de outubro de
1910.-0 inspector, AI. C. de Leio.	 (•

Caixa, JEconoinica e Monte
de Soccorro

31° lagar — Adelino de Amorim Corrêa
Bandeira, João Franco de Carvalho, CLI los
Escobeiro de Souza fernandes o Carlos
Fortes.

35° Jogar Alfredo V1.-dias dos Santos Gar-
cez e Jeronymo Lucio de Almeida Lopes.

logar—Godofredo Pinheiro Stackmann,
Vicente do Avellar Filho, Alfredo Coelho da
Rocha Junior, Marcos Emilio da Silva Maya,
João Pereira Pinto Gaivão e Franeisco da

on seca e Silva.
37° logar — Heitor Vicenzi.
38° logar—Udo Repsold, Ernani Glauceste

Cunhae Ernani de Lima Cardoso.
39° logar—Octa,vio Monteiro Bittencourt

e Raul Jeolás.
40° logar—José Garcia Tavares e Henri-

que de Souza Pinto.
41° Jogar—Augusto Ribeiro Gomes e José

Baptista Lengruber.
42° logar—Adolpho Ernesto Garcia Gredi,

lha e Manoel Soares de Campos.
43° logar—Almachio Pinheiro de Campos

e Mario dos Passos Machado Monteiro.
4-1° Jogar—E Imundo José do Mello, Euge-

nio Lengruber Kraff e José Marquense Pires.
45° logar—Manoel Jesuino Ferreira e

Antonio Antunes de Figueiredo.
460 logar—Walfrido Lopes Cardier, Au-

gusto Guimarães Peixoto e Buem) Roehrig.
47° lagar—Armando da Fonseca Lesa.
480 Jogar—Mano da Camara. Lobo Beth-

lem.
490 logar-i-Josti A. da Rocha Rabello.
50° logar—Euclydes Rebello de Vasconcel-

los, Henrique Dalberth M. Lucas e Arthur
Bogado do Oliveira.

51° loga,r—Alcibia,des Guimarães Alves
Nogueira.

52° logar—Tertuliano Lopes de Azevedo e
Em miel Augusto de Oliveira.

53° logar—Simão da Costa, Raul do Espi-
rito-Santo Pa 1a e José Itajahy Paes Leme.

Foram inhabilitados 4 concurrentes.
Desistiram 32 concurrrentes.
Faltaram 25 ditos. Sala da commissão.

20 de outubro de 1910.—Os ar Rodrigues da
Silva Maces, 20 escripturario auxiliar da
commissão.

.4.11"andega, do Rio de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO A ALUINDO GOMES
MAMA E JOSÉ LUIZ COELHO

Coin 2g rcuo de 30 dias

De ordem do Sr. inspector, em despacho
de 17 do corrente, intima-se a Arlindo Gomes
Marra e José Luiz Coelho a condemnação do
processo do contrabando de mercadorias
vindas no vanar Tennysson e que procura-
vam subtralá ao pagamento dos direitos,
quando foram anprehendidas pelos agentes
da, Policia Maritima, para que, dentro do
prazo de 30 dias, venham satisfazer as for-
malidades do mesmo processo e respectivos
direitos e multas, sob pena de serem taes
mercadorias vendidas em hasta publica.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 ft secção, 18
de outubro do /910.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

--
.A.lfau.derva :10 Rio de Janeiro

De ordem da inspectoria intima-se ao dono
das mercadorias apprehendidas a bordo do
vapor inglez Voltaire, no dia 10 do corrente,
peto guarda-mór Luz da Gama Berquó, a
compueeer nesta alfa,ndega,, dentro do prazo
de 15 dias, afim de allegar o que for a bem
dos seus direitos sobre a mesma appre-
hen são.

Segunda socção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 19 do outubro de 1910.-0 chefe,
Antonio Dias S. do La,ge.

Alfande,ga do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 43

Segunda praça	 -

Pela Inspectoria da Alfancrega do Rio de
Janeiro, se faz publico, que á porta dos ar-
mazens de consumo e nos armazens abaixo
indicados nos dias 20 e 22 do outubro do
1910, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes :

ARMAzEM N. 4
Lote n. 1

Losango LJC contra marca PP, PC n. 364:
Uma caixa contendo o seguinte : obras im-
pressos de uma só côr pesando bruto (10)
dez kilos ; papei alburninado, pesando bruto
65 kilos ; vindo de Southampton no vapor
liSit4r5aS, descarregado em 16 de dezembro
de 1908 e consignados á ordem.

ARMAZEN N. 5
Lote n. 2

LB-1.004/5 : Duas caixas contendo cobre
batido em laminas,pesando liquido 235 kilos;
70 chapas de cobre batido em fundo ou fo-
lhas pesando liquido 1,130 kilos ; vindas de
ardi/1 no vapor Ras Isso descarregados em
18 de dezembro de 190EL e consigndadas ao
Lloyd Brazileiro.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 3

Triangulo P—Sem marca : Quatro caixas
contendo doces pesando 130 kilos.

Idem—Sem numeros : quatro caixas con-
tendo chocolate, pesando 106 kilos, vindas
do Nova York no vapor Italian Prince, des-
carregadas em 2 de abril de 1909 e consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 4
Polaud ns. 1/2 : Duas caixas contendo

estampas annuncios pesando 183 ki/os.
Idem: Unir caixa n. 3, contendo reclamo.;

de celluloide pesando 8 Mios ; 40 kilos do
estamras annuncios ; vindas de Nova York
no vapor Italian Prince, descarregados era
2 de abril de 1909 e consignados á ordem.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 5

ZJC 3.460/3.512, 53 caixas, pesando bruto
3.678 'dias, contendo verniz não especificado
em latas de varias tamanhos, pesando bruto
2.975 kilos, vindas de Marselha no vapor
i;erie, descarregadas em 7 de maio do 1909,

ah consignadas a Lamauta Napoleone.

ARMAZEM N. 9
Lote n. 6

GB : 14/23. Dez caixas contendo 103 gar-
rafas de whisky, pesando bruto 152 kilos.

Idem : 24. lima caixa contendo 115 gar-
rafinhas de whisky (amostras), pesando
bruto 23 kilos, vindas de Liverpool no vapor
Thespis, descarregadas em 26 do março de
1907 e consignadas á ordem.

Lote n. 7

Honorio Porto Alegre, n. 18. Uma caixa,
contendo laminas de folha de Flanclres, sim-
plesmente cortadas e estampadas, pesando
118 kilos, vinda de Liverpool no vapor Cer-
vantes, descarregada em 9.,7 de abril de 1909
e consignação ignorada.

Lote n. 8

Cruzeta CFC : 64. Uma barrica contendo
56 kilos de foices para roça ; quaesquer ou-
tras ferramentas para. artes e officios, pe-
sando bruto 306 kilos.

CONCURSO

De ordem da commissão julgadora, pu-
blico a relação seguinte dos concurrentes ás
vagas de 30° escripturarios, classificados no
dito concuieno:

1° loga,r—Arnofre Werneck Franco Ge-
nofro.

o logar—Igna,cio Carneiro de Andrade e
Silva.

3° logar—Nelson de Menezes Firmento.
4° logar—Edmundo March.
5° Jogar—Armando de Pinho.
6° Jogar—Antonio Carlos Barreto.
7° logar—Ermelino Mendes Lopes e Tiago

Guimarães.
8° Jogar—Ernani Simões Corrêa,.
9' logar—Moysés Alves de Mesquita.
100 logar—Ernesto I3ernachi Perozzé Ma-

chado, Octacilio Salies o Alvaro Dias de Oli-
veira.

11 0 logar—Ruben de LOIROS' Bittencour1,
Luiz Corrêa e Maio Simões Corrêa.

12° logar—Carlus Augusto Moreira Gui-
marães e Mario de Castro.

13° logar—Adhemar de Souzo Monteiro.
14° logar—Dario Gomes e Tulio Furtado

de Mendonça Paes Leme.
15° logar—Samuel Guerreiro Lima.
16° logar—Almachio de Oliveira Santos e

Alvaro Augusto do Souza Menezes.
17° logar—Justiniano Pinto Martins, Luiz

Leite Pinto e Ernesto Frederico Wilken.
180 Jogar—Argéo Segadas Machado Gni-

ma,rães, Trajano Augusto de Almeida Costa
e Victor Nunes.

190 lagar—Maria de Paula Fonseca, Pha-
nor de Sampaio Gaivão e José de Souza
Martins.

20° Jogar—Alfredo Prisco . de Pinho Sal-
gueiro, Mytharistides Barbosa e José Franco
do Castro Carvalho.

21° togar — Herculano de Albuquerque
Lima.

220 Jogar—Arnaldo Carneiro da Rocha,
e Athos Duque Estrada Moyer.

23" lugar—Augusto Cesar do Avellar e
Silva e Francisco de Lima C;ardoso.

240 Jogar—Mano Ferreira de Abreu, Car-
doso Augusto Nogueira da Gama, José Fran-
cisco Rodrigues o Theophilo do Almeida Ju-
&for.

25° logar—Antonio Peixoto de Azevedo.
26° loge,r—Marcello Leal Arnaut.
27° logar—Nelson Moreira Nunes, Alfonso

Cabral, Norberto Lueio Bittencourt e Os-
wald o Pauperio.

28° logar — Oscar Antonio de Azevedo,
Carbs A. da Silva Leite e Manoel Teixeira
de Paiva Arair;o Junior.

29 , Jogar—Henrique Pores Machado e Ter-
tullario Toledo de Loyola.

30° Jogar — Gastà: o Jorge Pereira, ,'Imaury
Bustarnante Fontoura Ferraz e Francisco de
Paula Scassa.

31 , Jogar — Oscar Paulo de Oliveira, Eu-
clydes do Faria Lobo Vianna, José Nigro o
Luiz Nogueira de Sá.

32° lagar —Nelson dJ Souza Santos, Pedro
de Figueiredo e Alvaro da Cunha Ferreira.

33° Jogar — Pedro Advincula da Silveira,
Ca'n ata Saraiva de Menezes, Roberto Pires de

fig o Mc..;ael Ferreira, do s Santos.
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l• Idem 63.. Uma barrica contendo limas
do aço não classificadas, pesando bruto 342
Anos, vinda de Liverpool no vapor Titian,
descarregada em 28 de abril de 1909 e con-
signada a Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. 9

Triangulo BDC sem numero: Uma caixa,
contendo copos de vidro n. 1, branco, para
serviço de mesa, pesando liquido 10 kilos.

Idem: Quarenta caixas sem numero, con-
tendo 373 garrafas com whisky, pesando
bruto com as garrafas 597 kilos.

Idem: Quatro caixas sem numero, conten-
do 133 garratinhas (amostras) com whisky.
pesando bruto 20 kilos, vindas de Liverpool
no vapor Cercontes, descarregadas em 27 do
abril de 1907 e consignadas á. ordem.

ARMAzEM N. 14

Lote n. 10

Triangulo D—Contra marca CFC n. 5.848:
Uma caixa contendo 35 kilos de facas, para
cosinha.,.vinda do Havre no vapor Campinas,
descarreg.tda. em 18 de setembro de 1908 o
consignada a Edward J. Esmart.

Lote n. 11

3:Me—Pernambuco 13: Uma caixa conten-
do manteiga de leite em lata, pesando bru-
to 51 kilos

'
 vinda de Hamburgo no vapor

Compinas,descarregada em 19 do Ievereiro
de 1903 e consignação ignorada.

Lote o. 12

PMC.1: 2.148/49. Duas caixas contendo
200 garratiollas com vinho medicinal, pesan-
do liquido 64 kilos, vindas do Havre no va-
por ('anzpinos, descarregadas em 12 de se-
tembi o de 1908 e consignadas a Pinto Mon-
teiro & Comp.

•
Lote n. 13

• -
, PMC—AN as. 4.923/24: Duas caixas con-
tendo 20) garrafinhas com vinho medicinal,
pesando liquido 64 kilos; seis vidros com
pastilhas comprimidas, pesando liquido real
240 gramma, vindas do Havro no vapor
Campinas, descarregadas em 16 do setembro
de 1008 e consignadas a Pinto Moreira &
Comp.

•
• ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote o. 14

Força Policial os. 3.235/36: Duas caixas
contendo obras de papelão não classificadas
(canudos para cartuchos), pesando 4.500
grammas adralorem, vindas de Hamburgo
DO vapor S. Nicolas, descarregadas em 10
de abril de 1900 e consignadas á. Força Po-
licial do Distrieto Federal. -	 •

ARMAZEM N. 12

Lote si. 15

Losango CAFG: Vinte sete (27) fardos con-
tendo papel tinto ou colorido, para enca-
dernação, pesando liquido legal 5.535 kiloa,
vindos de Southampton nó vapor Aragon,
descarregados em 2 e 4 de janeiro de 1909 e
consigaados á Companhia Assucareira.

Lote n. 16
•
M. Botelho—n. 26. Urna caixa contendo

livros impressos para leitura, pesando li-
quido 151 kilos; diversos clichés de cobre,

15TARI0'OFF1CiAt
•

chumbo, e estanho appostos em madeira, es-
tampas annuncios e estampas não especifi-
cadas, ad valorem, vinda de Southampton
no vapor Ara gon e descarregada orn 2 de
janeiro do 1909, consignada a The Brasil
Magazine.

Lote n. 17

M. Botelho—n. 11. Urna caixa entendo
livros impresos para leitura, pesando 94
kilos,vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregada em 2 de fevereiro de 1909 e
consignada á The Brasil Magazine.

Lote n. 18

M. Botelho—n. 19. Uma caixa contenrlb
livros imnressos para leitura, pesando 132
kilos, vinda de Southampton no vapor Ara gon

descarregada em 2 de janeiro de 1909 e
consignada a The Brasil Magazine.

'Lote n. 19

M. Botelho—n. 15. Urna caixa contendo
livros impressos 1:ara leitura, pesando 96
kilos.v inda de Southampton no vapor Aragen.
e descarregada em 2 do janeiro de 1908, o
consignada á The Brasil Magazine.

Lote n. 20

M. Botelio: Uma caixa n. 1, contendo li-
vros impresso; para leitura, pesando 1C0 ki-
los, vinda de Southamptan no vapor Aragon
e descarregada em 2 de janeiro de 1909 e
consignada a The Brasil Magazine.

Lote n, 21

M. Urna caixa n. 5, contendo li-
vros impressos para leitura,. pesando 96, ki-
los, vinda de Southampton no vapor Aragon,
descarregada em 2 de janeiro do 1909 e con-
signada a The Brasil Magazine.

Lote n. 22

M. Botelho: Uma caixa n. -18, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando 132 ki-
los, vinda de Southampton no vapor Ara gon,
descarregada em 2 de janeiro de 1909, con-
signada a The Brasil Magazine.

Lote n. 23

M. Botelho: Uma caixa n. 24, contendo
clichés de cobre assentos sobre madeira, pe-
&Pado 61 kilos ; clichés do estanho assentos
sobro madeira, pesando 20 kilos, vinda de
Southampton no vapor Ara gon, descarre-
gada em 2 dejaneiro de 1909, e consignado a.
The Brasil Magazine.

Lote ri, 24

M. Botelho R. 22: Uma caixa contendo
clichés de cobre assentos sobre madeira, pe-
sando 45 kilos ; clichés do estanhos assentos
sobra madeira, pesando 31 kilos, vinda de
Southampton no vapor Ara gon, descarre-
gada em 2 de janeiro de 1909 e consignada
a The Brasil Magazine.

Lote n. 25

M. Botelho n. 31 : Urna caixa contendo
estampas não especificadas (photographia do
finado ex-Presidente da. Republica, Exm. Sr.
Dr. Alfonso Penna), pesando 135 kilos, viu-
dado Soutunipton no vapor Aragon, descar-
regada em 2 de janeiro de 1909 o consignada
a The Brasil Magazine.

outubro 1010

Lote n. 20

M. Botelho n. 25 : Uma caixa contendo
clichés de cobre assentos sobro madeira,
29 kilos ; clichés de estanho assentos sobro
madeira, pesando 4 kilos ; vinda de Sou-
tha,mpton no vapor Aragon, descarregada
em 2 de janeiro de 1909 e 3onsignada a The
Brasil Magazine.,

Lote n. 27

M. Botelho: Uma caixa ri. 21, contendo
livros impressos para leitura, pesando 112
kilos ; obras impressas de uma só cór, pe-
sando 16 kilos ; vindo de Southampton no
vapor Aragon, descarregada em 2 de ja.-
aleiro de 1909 e consignada á. The Brasil Mas,.
gazine.

•
Lote n. 28

M. Botelho: Urna caixa n. 32, contende
clichéa de cobre assentos sobre madeira, pe-
sando 44 Mos ; clichés de estanho assentos
sobre madeira, pesando 12 kilos ; vinda da
Southampton no vapor Aragon, descarregada
em 2 de janeiro de 1909 e consignado a The
Brasil Magazine.

Lote n. 29

M. Botelho: Urna caixa n. 23, contendo
clichés de cobre assentcs sobro madeira, pe
sando 24 kilcs ; clichés de estanho assentos
sobre madeira, pesando seis kilos ; vinda
do Southampton no vapor Aragon, descar-
regado. em 2 de janeiro de 1909 e consigaada
a The Brasil Magazine.

Lote n. 30

M. Botelho: Urna caixa n. 13, contendo
livros impresscs para leitura, pesando 91
kilos, vindo de Southampton no vapor
Aragon, descarregada em 2 de janeiro do
1909 e consignado a The Brasil Magazine..

Lote n. 31

M. Botelho : Uma caixa n. 28, contendo
livros impressos para leitura, pesando 166
Mios, vindo de Southa,mpton no vapor
Aragon, descarregada em 4 de janeiro dia
1909 e consignada a The Brasil Magazine..,,

Lote n. 32
•

M. Botelha: Uma caixa; n. 17, contendo
livros impressos para leitura, pesando 150
kilos, vinda de Southampton no vapor Arci-
gon, descarregada em 4 de janeiro de 1909 9_
consignado a The Brasil Magazine.

Lote n. 33

M. Botelho : Uma, caixa n. 16, contenda
livros impressos para leitura, pesando 93
kilos, vinda de Southarnpton no vapor Ara-
gon, descarregada em 4 de janeiro de 1909 3
consignada a. The Brasil Magazine, 	 - -

Lote n. 34

l‘f. Botelha: Uma caixa n. 10, contendo
livros impressos para leitura, pesando 94
kilos, vinda no vapor Aragon, descarregada.
em 4 de janeiro de 1909 e consignada a The
Brasil Magazine.

Lote n. 35

- 1f. Botelho: Urna caixa n. 8, contendo IV;
vros impressos para leitura, pesando - 95 kis'.
os, vinda de Southampton no vapor Aragow
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descarregada em,4 de janeiro de 193 enco,
signáda a The orasil Magazine.

Lote n. 3C;

M. Botelho: Uma caixa n. 8, conteado
livros impresso 3 para ;leitura, pesando 98
kilos, vinda de Southa,maton no vapor Ara.
:On, descarregado, em 4 de janeiro de 1909 e
consignada a The Brasil Magazine.

Lote n. 37

M. Botelho: Uma caixa n. '7, contendo
livros impressas para leitura, pesando 93
kilos, vinda de Sathainpton no vapor Ara-
gon, descarrogada cm 4 de janeiro de 1909

• e consignada a The Brasil Magazine.	 •

• Lcte n. 33

M. Eotellio: Uma caixa n. 6, contendo
livros impressos • para leitura, pesando 94
;Mios, vinda de Soutlaampton no vapor Ara-
yon, tlesearregada em 4 de janeiro de 1909
ai consignada a The Brasil Magazine.

Lote n. 9

W. Botcrio: Uma caixa n. 14. contendo
livros imIn'essoa para leitura, pesando 91
kilos ; vinda dá Southarepton no vapor Ara-

; dea-rregada, em 4 de janeiro do 1909
d'eonsitaala a The Brasil Magazine.

Lcte n. 40
a L1

MACS: Ura pacote contendo catalogos, pe-
sando dou'à kilcs, vindo de Hamburgo no

.roa2,P* 2. Nieolas, descarregado em • 29 de
jaaaatira ako 1909 o consignado a A. M. A.
COrrêS de Cá.

ARMAZEM N. 15

Lot,.7 n. 41 •,,vs!
LC: Uma roda n. 2, de ferro.

; Idem: Tre3 eaetaa ns. 1, 3 o 4, contendo
in-seamaentos ara,torios (arados) vindos de
Nova York, no vapor Tennyson ZN desaar-
rogadas em 22 do , fevereiro do 1909; coa-
signados a ordem.„ala

,	 ARMAZEM N• 8

Lcta n. 42

, Trianculo WC: Cinco voltunes
•
 ns. 1/5,

contendo grades aratoriaa, pesando
488 kilbs; vindos do Havro, no 'ó:Pd Cor-
sica, tlecarregaelos em 19 do junho de 1998;
consignados a ordem. . .•	 di
- I	 tr.t? ARMAZEU ar. 4

;,WY
'	 Lote n. 43

Circulo A contra marca. A. F. Andrade:
Tres caixas ns. 184, 185 e 186, contendo
camphora, pesando liquido 13.5 kilos.

Idem: "Duas caixas ns. 187 o 188, con-
tendo essenela de hortelã pimenta, pesando
liquido 54 kilos, vindas de Canova no vapor
Conee:ione, descarregadas em 27 de abail
de 1909, consignadas a ordem.

Lote 0. 44

A. &render : Uma mala pesanda 4,ta
50 kilos contendo filó do algodão Undado,
pesando liquido 19.700 grámmas.
.o Transparentes de tecido "do: algodão. 'br-
ade ado, pesando' liquido 6,509 grammas ad

'	 '''attra's"atak.

Um baird de madeira ordinario forrado
de lona, vindos de Buenos-Aires no vapor
Araguaya; descarregados em 22 de abril de
1909, consignados a Pestana & Comp.

ARMAZEM N. 8
40,

Lote n. 45

LN: 1/2 5/6. Quatro barricas contendo
frascos communs de vidro branco sem rolha
e sem boeca esmerilhada pesando liquido 79
kilos, vindas do Liverpool no vapor Sorata,
deacarreaa,das era 1 do Março de 1909 e con-
signadas a Rosairel.

•Lote n. eIG

CB: 21/a7. Sete caixas contendo queijos
de qualquer qualidade pesando bruto 140
kilos ; vindas de 8outhampton no vapor
Amar,on, descarregadas em 24 de março de
1909; consignação ignorada.

Lote n, 47

PRIZ: Urna caixa sena numero contendo
obras não classificadas de ferro batido sim-
ples pesando bruto 120 kilor; obras não classi-
ficadas do ferro fundido simples, pesando
bruto 346 lados, vinda de Nova York no
vapor Siegniund, descarregada em 1 de no-
vembro do 1907 ; consignação ignorada.

ARMULM N. 15

Lote n. 48

Losango—EP contra marca 110—Força Po-
licial : Cana caixa n. 1, contendo vasos de
vidro, para pilhas eleetriaas, pesando li-
quido 24 kilas, vinda de Nova-York no vapor
Caevour, descarregado., em 22 de março de
1909, consignada á Força Policial do Dia-
ideio Federal.

ARMAzEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 49

Letreiro : Um pacote Sem numero, con-
tendo amostrat valerem, vinde do Ham-
burgo na vapor Macedonia, descarregado
em 12 de maio do 1909.

Lote n.

Letreiro : 1 caixa contendo duas espadas
com copos c bainhas do ferro, vinda de Ham-
burgo no vapor Antonina, descarregado, eira
8 do maio de 1909.

Ar.MAZEM N. O
	 • '

Lote n. 51

EME—RC : Duas caixas ns. 22 e 26, con-
tendo livros impressos brochados, pesando
120 kilos, viridas do Nova-York no vapor
Buron, desca'rriegadas em 20 de maio de
1909 . e consignadas a Edmundo Machado.

Lote ti. 52

Losango Ó contra marca 1JEC n. 43.38C:
Ema adia contendo 58 duzias , de ventaro-
las de seda com cabo de madeira, vinda de
Nova Ydrk no vapor Byron, descarregada
em 20 de maio de 1909 e consignação igno-
rada. ~ia;

e.,laaVa '
wa	 '•!r.	 ARMAZEM N. 1 i

Lote n. 53
RT: Unne caixa sem numero, com 840 ba,-

ralhes, 1.500 grammas de amostras sem niá-
lor, ffinda itè Neva, V§a_no	 tsle

descarregado, em 30 designada junho o co,h
a Rodrigo Vianna.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 54
Losango—Rio de Janeiro — contra rtarea

OCES: Uma caixa n. 1 contendo 6 sandaliaa
de tecido de algodão de mais de 22 centime-
tros, 2 pares de sandalias de tecido do seda dá
mais de 22 centirnetros; 5 biombos de ma-
deira e seda ad valor-m; 1 kilo de brinque-
dos não especif.cadw; 4 kilos de cestas de
palha e de cipó para outros usos; 600 gram'a
mas do quadros de papelão; r.,0 grammaa
de estampas nLa classificadas, 100 grammas
de bijouteria de cobre; 850 grammas do
obras de folha de Flandres pintadas; 2.200
grammas de abras de chumbo não classifica-
das; 1.200 gaarnmas de caixas do papelà"o
acharoada; 8 ;l uzias de ventarolas do
seda; 7 ventarolas de baiatie 3 chapéos .
de sol de bamba e sedt.; 3 kilos de qua-
dros com moldura de madeira e pintura
de papel, 73 1/2 kilos de abras não classifica-
das de chumbo prateadas; vindas de Bremert
no vapor Aadwn, descarregada em 12 de ju-
nho de 1909 e consignada a ordem.

Lote n. 55
E. Evers Esq. :— Uma caixa sem numero

com estante para livros ad valorem, vinda
de Southarapton no vapor Asturias descai,
regada cai 18 de junho do 1909 e consignaa-3
a E. Evers Esquert.

Lote n. 50
Losango-1 .a12 contra marca RTS: Urna

caixa n. 2.075 e01.1 i MIOS CO livros impres-
sos, com capas de pape/o; 3 kilos de fothi-
nh...s de mais de tuna côr; 4 kilos de estam-
pas nu especificadas; 1 ki:o o 60 grammas
de estampas annuucios; vinda do Southam-
pton no vapor Asturias, descarregada em 18
de junho de 1909 e w nsignada a ordem.

ARMAZEDI N. 13

Lote ti. 57
Triangulo LIA contra marca A. 4 amarra.

dos sem nurrero, de conchas de madeira or-
dinaria para carrinho de mão, pesando 223
kilos ad valerem, vimos de Nova York no
vapar Desterro desearrogadcs em 17 de ju-
lho aa 1909 e consignados a Dias Clareia &
Comp.

ARMAZEM DAS AMk.STRAS

Lote n. 58	 •
R- PC ou Pestana & Comp.—Um pacote n. 67
com 2 kilos e 100 grammas com fumo oro
cigarros vindo do Rio da Prata no vapor
Atlantigue e descarregado eai 9 de junho de
1909 e consignado a Pestana & Comp.

Lote n. 59

LS 1.897/98: Dous encapados com 24 ki.
los do plumas crespas, vindos de Bordeaux
no vapor Chati, descarregados em 22 de ju-
nho de 1909 e consignados a ordem.,

ARMAZ:M N.10
Lote fl. 60

PARC: 1 caixa n. 1.090, contendo estam-
pas-annuncios, pesando nos envoltorios 305
kilos, vinda de Liverpool no vapor Tinto.
reit°, descarregada em 2 de julho de 1909 1,
consignada a M. Nunes & Comp. .

ARMAZEM N. 12
Lote n. 61	 4

RP: 2 caixas ns. 738/39, contendo estam'
pas golatinadds, pesando 33.500 grariamas,`,
Vindas de Hamburgo no vapor Pernánahea
descarregado em 23 de junho dè 1909 e ea'.	 .
signadas ke4rdema:	 • •
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ARMAZEM.N. 15

Lote a. 62

. RS: 1 barril sem numero, vasio, vindo de
Triestre, no vapor Szeged, descarregado em
5 de maio de 1909 e consignado a Ricardo
Seve.

Lote 21. 63

.703. Bauer : 1 pacote n. 2, com sete kilos
de catalogos, anouncios, vindo de Nova
York no vapor Sieglind, descarregado em
12 de maio de lt:09 e consignado a J. Bauer.

Lote n.

LB: Uma caixa sem numero, contendo
roa inlia composta, pesando 3.400 grammas.

Idem: Un.a caixa som numero, contendo
• estampas-annuncies, pe ando 7 Mos ; 4

kilos de cartazes annuncios ; 10 Itilos de
obras de papelão não cl s aficadas ad valo-
rou vindas de Nova Yurk no vapor Sieglind
descarregadas em 12 de maio de 1909 e coa-

, signada,s ao Dr L.
Lte n. 65

Brazilian & Droing Engenheiros: Um vo-
lume sem numero, contendo um carro de
quatro to ias, pesando liquido 2e8 kilos.

Idem: Uma caixa :ern numero, contendo
arreios para dons aniniaes, para carro, com
guarn ç )es de torro, vinda cie Nova York,
no vapa . Vasari, descarrejada em 8 de
junho do 1309, consignados a arazilian Dre-
gging	 Coaip.

Lote n. 66

Poland : 16 amurados de numeres di-
versos, contendo fa:inha composta, pesando
81 kilos.

Unra, caixa n.:;16, conten,lo cartazes
annunclos, pesa ndo l lidos;et, Impas-annuR-
cio , , pesando 28 vindos de sova York
no vapor Vasari, descarregada em 8 de
junho de 11.09 e consignada a urdem.

Lote n. 67

IILC: Uni encapado sem numero, contendo
03 Mios de olras não classificadas de tio de
aaane ; vindo co Havre no 'vapor Ant!'ral
Trai!, «escalo coado em junho de 190o e coa-
s gnado a Humberto de Lima & Cum).

AltmAzEM N. 10

Lote n. 68

CA: Uma caixa n. 7.179, contendo globos
de vidro bramiu lavrados n. 2, pesando

tres kilo ; obras não classificadas de
*Ale simples pesando liquido nove kilos
vinda de Bremen no vapor Erlangen, des-
carregada em 28 de abri! de 1909 e consi-
gnada á Companhia Agricula.de Campos..

ARMAZEM N. 11

Lote n. 69

MJN: Urna caixa n. 968, contendo obras
de cobre não classificadas (ameias) pesaudo
35 kilos, vinda de Hamburgo no vapor Cor-
corado, descarregada em 28 de fevereiro de
1909 o consignada ao alinistorio da Justiça e
Negocios Interiores.

Lote n. 70

1PF: 55 caixas contendo 6.600 ladrilhos
de grés impermeavel, medindo 108 metros
quadrados, vindas de Hamburgo no vapor
Corcovado, descarregadas em 28 de fevereiro
de 1909 e consignadas a Paulo Zaddack.

ARMAZEM N. 4

Lote a. 71

3. Saraiva-1/16: 16 encapados contendo
leques de seda com varetas de osso 10 1/2
duzias de leques de tecido do algodão 	 com

, varetas de osso ; 91 duzias de loques de pa-,_

pel com varetas de madeira envernizada
40 duzias de leques de papel com varetas do
madeira tosca, vindos de Bordos no vapor
lang-Tse, descarregados em 14 do abril de
1900 e coasignado.s. a J. Saraiva.

Lote n. 72

ORDal: Uma caixa n. 534, pesando bruto
277 kilos, despachada pela nota n. 271 de 1
de junho de 190S, como contendo cartazes-
annuncios para distribuição gratuita, pe-
sando bruto 250 kilos • e verificado na contas
rencia da sabida, como estampas-annuncios,
pesando bruto 250 kilos, pelo conferente Sr.
Loureiro Fraga, vinda do Porto na barca
Venturosa, descarregado., em 19 do maio do
1908 e despachada por Siemann Cabral (5.;
Comp. (Multa de direitos cm dobro.)

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 73

3RTC 1/4: Quatro pacotes cantando *es-
tampas não especificadas, pesando bruto
60 ki los, vindos do Hambugo no vapor Tijvca,
descarregados em 25 de março de 1909 e
consignados a ordem.

ARMAZEM N. 11

Lote n, 74

Losango — VSSIC — 73 A. 73B. 73C.
73 D : 4 engradados com 700 'tilos de obras
de madeira nio c:a aificalas ad valorem ; 96
kilos de rodizios do ferro ; 3.00 grammas
de parafesos de ferro de qualquer quali-
dade ; vindos de Nova York no vapor
Tennyson, descarregaales em 26 de junho de
1909 e consignados a ordem.

Lote n. 75
Tviangulo „S^., sem numero: Urna caixa

com 45 Idas do livros impressos, brochados,
vinda de Hamburgo no vap ir Dacia, dosear-
rogaria em 20 de julho de 1909; consignação
ignorada.

Lote n. 76

n. 5.679;3: Unia caixa com 25 duzias
de tesouras paia unhas, atiS 16 eentimetros
6 (luzias de tesouras para unhas e cos-
tumes de mais de 15 centnnetros ; 24 duzias
de canivetes para aparar pennas com cabo
de osso ; 3 kilos e 400 grammas do caixas
semelhantes ás de talheres ; 4 kilos e 309
geammas de instrumentos para artes e offi-
cios manuaes ; 13 kilos de lapis para escre-
ver ; 156 escalas divididas de madeira ;
4 duzias de aliadores para navalha de duas
faces ; O kilcs dc tympanos para cima de
mesa, simplesmente polidos; 36 faladores para
navalha com pedra embutida em madeira,

cul valorem ; vinda do Hamburgo no vapor
Dacia, descarregada em 22 de julho do 1909
e consignada, a Niau & Comp,

ARMRZEM N. 9
Lote n. 77

GPC, n. 722: Uma caixa com 87 kilos de
bijouteria do cobre ; vinda de Bremen no
x-aaor Creteld, descarregada em 9 de julho
de 1909 e consignada a M. Ribeiro Guimarães
& Comp.

ARMAZENE N. 4

Lote n. 78

Justine Capany: 1 saceo sem nuniero, con-
tendo roupas e objectos de uso, velhos e ser-
vidos ad valorem, vindas de Marselha, no va-
por francez Espagne, descarregados em 8 de
fevereiro de 1909 com consignação ignorada.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 79

Lucas & Comp.: 1 caixa contendo obras
impressas do mais de uma dr pesando bru-

to 8 kilos, vinda de Bordéos no vapor Ania-
40" descarregada em 18 de janeiro de 1909,
consignada a Lucas &Comp.

Lote a. 80

Martin Kra,he: 1 pacote sem numero, con=
Lendo estampas, pesando bruto 00)
mas, vindo de Bremen no vapor Halle, desa
carregado am 18 do janeiro de 1909 c consi-
gnado a Martin Krahe.

Lote a. 81

Dudericksen Jobson: 1 pacote s:.‘m nurac.
ro , contendo etampas para annuncios, pe-
sando bruto 3.2,0 grammas, vindo de liam-
burgo no vapor Cap Roca, descarregado em
4 de janeiro de 1909 e consignado a Duderi-..
cksen Jobson.

Lote a. 82

Virto Seljan: Um pacote sem numero, con:
fatal° pó para matar insectos, pesando bruto
250 gramma, vindo de Buenos Ares no
vapor Orion, descarregado em 8 de fava
reiro de 1909, consignação ignorada.

Lote a. 83

Spiegel & Comp.: Urna caixa n. 15, co*n.Z
tendo estampas pesando brutoll kilos.

Idem 17: Uma caixa, contendo . estampas.
pesando bruto 8 Mios, obras não classifica:e.
das de ferro batido esmaltado pesando bruto
1.600 grammas.

Idem: Uma caixa n. 18, contendo diver-
sas amostras de cartão, pesando bruto 14 ki-
los, vinda de Hamburgo no vapor &afiai,'
descarregada em 25 de fevereiro de 1909 e.
consignada a Spiegel & Comp.

Lote a. 84

Jalà1 —6: Urna caixa contendo vinte O
qoatro chapéos de palha do Chile, vinda de
Liverpool no vapor Ortega, descarregada
em 3 de fevereiro de 1909 e consignada a
José M. da Motta.

ARMAZENE N. 1
Lote a. 85

Cruzeta —SACR n. 0.908: Unia caixa do
pinho branco vazia. pesando 5 kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Macedonia, descarre-
gada em 6 de fevereiro de 1909 o consigna-
da a Sampaio Avelino & Comp.

Lote a. 86

WD,10: 10 caixas no. 76/85, contendo 2:21
garrafas com vinho espumoso (cidra) pe-
sando bruto 393 kilos, vindas de Hamburgo,
no vapor Amiral Hercaiial, descarregadas',
em 14 de maio de 1909 e consignadas á J.-
W. M. Clelland.

ARMAZEM N. I.

Lote n. 87

T de M C: Dez amarrados no. 1/5 *e
11112 contendo 60 leques electrieá (electria-
faus) instrumentos e objectos não classifi-
cados compostos de obras de madeira, ferra
e cobre, ad•valorem; vindos de Antuerpiú:
no vapor Teviot, descarregados em 10 de no-
vembro do 1908 e consignados a Traj ano de
Medeiros & Comp.

ARMAZEM N. 14
Lote a. 88

,
Sobas Boa: Uma caixa sem numero, con-

tendo ca.talogos impressos para annuncios:'
pesando 3.500 grarnmas ; chapas de cobre
sobre chumba e madeira, pesando um kilõ
vinda de Nova York no vapor Guather, dese
carregada em 12 de abril de 1909 e coai--
enada a Johns Bon.-

•
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-	 Lote n. 89
lyes caixas ns. 1.387/89, contendo:4do

diiiias do ventarolas, com cabo do ma-e8e
arse., de papel, 70 kilos de estampas paraao

Yé,npunmos ; kilos de livros impressos paraa
nouncios ; vindas do Nova York no vapori
fennyson; descarregadas em 24 de abril de
1909 e consignadas a Silva Gomes & Comp.

Lote n. 90

• ÉSC ,. Duas caixas ns. 177/178, contendo
esainpaa para annuncios, pesando liquido
344 ki/os.
- Idem : Uma caixa n. 170, contendo obras

impressas, de uma só côr, pesando 24 kilos,
17 ilida de Marselha, no vapor Provence, des-
ea-rregada no dia 15 de janeiro do 1909 e
ernsignada á Liga Maritima, Brazileira.

sa.
. !Mi

,	 Lote n.91 .

;Djárselha, no vapor Provence, descarregadS

Nk	 ARMAZEM N. 3

In 11 de Janeiro de 1909 e consignada ás

-úlgtidão e roupa feita avariada, vinda :p
73S: 'Unir caixa n. 3,ontendode no as ec

n 	 Lote ta. 92

,.,,(1-i5,1 : Duas caixas ns. 51/52, contendo 39
MSS de garrafas vasias, de vidro ordinario,

I lj.'ânco, forradas de palha, vindas de Ge-
nova, no 'Vapor Coneezione, descarregadas
$5m 20 de agtisto de 1909, consignadas a
Qttagliere & MelneriSse.

Lote n. 93

". A: Quarenta e um saecos, sem numero,
contendo sulfato de baryo, pesando bruto
4.100 kilos, vindos de Hamburgo, no vapor
Petropolis, e descarregados em 5 do agosto
de 1909, consignados á ordem.,
	

ARMAZEM N. 4
Lote n. 94

Tria,ngulo CDC sem numero: Uma caixa
Contendo: folhas de Plandres em laminas,
aSintadas, pesando bruto cinco kilos; vinda

' de Southampton no vapor Araguaya, descai.-
; regada bm 12 de agosto de 1009 e consigna-
' 	 aCoelho Dias & Comp.

• 
ARMAZEM N. 14

Lote n. 95‘
.CMC n. 5.158: Uma caixa contendo: um

. ohadro reclame com moldura de madeira
ordinaria; i,d-talorent; vinda do 1-lavre no
vapor Cey1an descarregada em 12 ijie julho
de 1909 e consignada a Coelho Martins &
Consp.

Is
	

Lote n. 961
\VCB contra marca quadrilongo n. 69,982:

Tres engfa,dados ns. 9.283 á 9.285, contendo
obras não classificadas, de madeira ordina-
naria pesando liquido real 27 kilos ad..va10-
fim vindas de Liverpool no vapor Calderon
descarregados em 23 de agosto de 1909 e
consignados á ordem.

Lote n. 97

• MPC sem numero: Um barril de quinto
vazio, vindo de Bremen no vapor Erlangen,
descarregado em 22 de julho do 1909 e con-
signado a Mathias Pereira.

ARMAZEM N. 15
Lote n. 98

AV: 13, 15 e 16. Tres amarrados com
Ilove caixas.

Idem: 7 a 12, 17 a 20, 23 a 28 e 44 á 45.
Natio caixas ; total 21 volumes contendo
itrfumaxias em potes, latas e vidros ordi-
.hdrios, pesando bruto 584 Mios ; vindas do
IsIofa York no vapor Byron, descarregados

em 23 de julho do 1909 e consignadas A.
Verano.

Lote n. 99

AV: 4 e 5. Deus amarrados com quatro
caixas:

Idem: 6. Urna caixa ; total tres volumes
contendo leite em conserva, pesando bruto
88 Mios; vindos de Nova York no vapor
Byron, descarregados em 23 de julho do
1909 e consignados á A. Verano.

Lote n. 100

AV: 20 a 38 e 39 a 41. Dez amarrados
com 30 caixas e mais ires caixas ; total
33 volumes contendo : soes effervescentes
em pó pesando liquido real 133 kilos ; vin-
dos de Nova York no vapor Byron e descar-
regados em 23 de julho de 1909 e consigna-
dos á A. Verano.

Lote n. 101

AV: Urna caixa n. 42, contendo livros
impressos para leitura, com capas de pape-
lão, pesando brnto 90 kilos vinda de Nova
York no vapor Byron, ddsca.rregada, em 23
de julho de 1909 e consignada á A Verano.

Lote n. 102

AV : Um amarrado n. 2, com ires caixas
contendo xarope medicinal, pesando liquido
real, doze e meio kilos, vindo de Nova
York, no vapor Byron, descarregado em 23
de julho de 1909 e consignado a A. Verano.

Lote n. 103

CM : Um barril vazio . sem numero, des-
montado, pesando liquido seis lsilos, vindo
do IIavre, no vapor Rigautt Gene novile, des-
carregado em 13 de julho de 1909 e con-
signado a Camillo Mourão & Comp.

Lote n. 104

Mourão & Comp. : Um barril vazio pra
numero, desmontado, pesando liquido dez
kilos, vindo de Nova York, no vapor Lau-
gdale, descarregado em 6 de julho de 1909
e consignado a Mourão &; Comp.

Lote n. 105

.1111C : Uma caixa n. 2, contendo estampas
não especificadas, pesando bruto 177 kilos,
vinda do Ilavre, no vapor Amiral Troude,
descarregada em 19 de junho de 1S09, e con-
signada a Maeder du Bois.

ARMAZENI N. 12
Lote n. 10G

Theodor Wille & Comp. : Um pacote sem
numero, contendo obras impressas de urna
só csr, pesando bruto seis Mios, vindo de
Hambugo, no vapor Rio Negro, descarre-
gado em 6 do agosto de 1909, e consignado°

Theodor Wille & Comp.
•

ADMAZEM 1
Lote n. 107

Ali: 19 caixas as. 15/23 e 32/41, contendo
livros impressos, para leitura, com capas
de papelão, encadernados, pesando bruto
4.195 klios, vindas do Havre no vapor ()nes.
sant, descarregadas em 11 de agosto de 1909
e as ns. 32 o 41 no vapor francez ~rol
Jaurequibêry, descarregadas em 16 daquelle
mesmo mez e anno o todas consignadas á
Ilenault.

ARMAZEM DAS AMOSTRAS
Lote n. 108

Berliot: Dois pacotes sem numero, con-
tendo estampas para annuncios collocadas
em papelão pesando bruto 21 kilos vindos
do Havre no vapor Espagne, descarregados
em 12 do agosto de 1909 e consignados á
Berliot.

Lote n. 109
NVB&C, contra marca IV: Uma caixa sem

numero contendo obras impressas do uma
só cór pesando bruto 10 Mios vinda do Nova
York no vapor Tennyson, descarregada em
22 de agosto de 1909 o consignada a Walter
Brothers & C.

Lote n. 110
ET: Uma caixa n. 277, contendo perfu-

marias pesando bruto 320 grammas vinda
de Southampton no vapor Astarias, descar-
regado, em 25 de agosto do 1909 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 111
Theodor Wille & Comp.: 1 pacote, sem

numero, contendo livros impressos ; com ca-
pas de papelão, para leitura, pesando bruto
7 kilos, vindo de Hamburgo no vapor Cor-
doba, descarregado em 30 de agosto de 109,
consignado a Theodor Wille & Comp.

ARMAZEM N. 9
Lote n. 112

Sem marca: 1 amarrado de doas paco-
tes , sem numero, contendo apparelhos de
louça n. 1, pesando liquido 3 1/2 kilos, vin-
dos de Liverpool no vapor Thespes, descar-
regado em 18 de maio de 1907; consignação
ignorada.

Lote u. 113
Losango—contra marca GBBB: um en-

gradado, n. 8, contendo um croque de ferro
pesando 6 kilos, vindo de Liverpool no va-
por Thespis, descarregado em 4 de setem-
bro de 1907 e consignado ao Ministerio
Justiça e Negocios interiores.

CAPATAZIAS

Lote n. 114
Sem marca:barra,s de ferro, sem numero,

pesando liquido 328 ki/os, tubos de ferro
pesando liquido 610 kilw, peças de Serro
para construcção de casas pesando lupe to
$45 kilos; ignoram-se, procedencia, vasor,
descarga o consignação.

ARMAZEM N. l

Abandono

Lote n. 115
VO: 201, 224 e 226. Tre3 caixas contendo

campainhas eleetricas e seus pertences pe-
sando 292 kilos, vindas de liam ,urgo no
vapor ademão S. Paulo, descarregadas en1
2 de março de 1910.

AUbIAZEM DAS AMOSTRAS

Abandono
•

Lote n. 116
Alfredo Schillick & Comp.: Vinte dois pa-

cotes contendo 72 kdos de estampas não es-
pecificadas e algumas amostras sem valor,
vindos de Hamburgo no vapor alleinão Cap
Verdi, entrada em 26 de fevereiro do 1910.

ARMAZEM DE CONSUMO

Lote n. 117
Sem marca: Um amarrado sem numero,

de tubos de ferro simples para agua, pe-
sando liquido 85 lsilos, vindo de Hamburgo
no vapor Ypiranga, descarregado em novem-
bro de 1909, manifesto n. 1.097.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de sor arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos SIJ. pretendentes
que as quizorem examinar, bastando para
isso se dirigiram antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13de outubro
de 1910.—Pelo inspector, M. E. Barros.



Alfandega do Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Airandegas, faço
publie g , para conhecimento dos interessados,
que,tendo sido descarregados em más condi-
ções o vasando os volumes abaixo Mencio-
nados, devem os respectivos nonsignatarios
providenciar como lhes fôr mais conveniente,
no prazo de oito dias. Outrosim, declaro que,
findo es3 prazo, si taes providencias não
tiverem sido tomadas, serão os ditos volu-
mes vendidos em hasta publica, como abati_
(Jon:idos, nos termos do art. 255 da mesma
Consolidação.

Vapor allemão S. Nicolas, entrado em
outabro de 1910.

Cács do Porto-JFC: 1 barril gera numero,
vazando consignado a J. Ferreira &Comp.
• 1\1	 1 dito idem, ideal, consignado a Ma-
neei Gonçalves.

Idem : 1 dito idem, idem consignado a
Manoel Gonçalves.

Vatior francos Provence, entrado em ou-
tubro de 1910.

caes do Porto - NZ&C: 1 borda,lesa nu-
urro 1.132, vasando, consignado a Nicola
Za gan & Comp.

Liem: 1 dita n. 1.305, idem. consi9ma3o
Ni3ola Zagan & Como.

Idem: 1 dita n . 1,098, idem, consignado a
Ncola Zagan &Comp.

Idem: 1 dai, n. 1.302, idem, consignada a
Nicola Zagan & Comp. -

Ideai: 3 ditas ns. 1,372. 1.406 e 1.058,
me i o, consignadas a Nicola Zagan & Comp.

Idem: 3 ditas os. 1 132
'
 1.409 e 1.376,

ideie, consignadas a Nicola Zagan & Comp.
Idem: 3 ditas os. 1 103, 1,109 e 1,140,

idem, consignado a Nicola Zman & Comp.
Idem: 3 ditas n s . 1.304, 1	 1.181,

idem, consignadas a Ni,oia 	 & comp
13 li: 2 ditas ris. 1.210 e 1,3 '8, idem,

consignadas a NIcola Za gan & CJinp.
Vapor L'econshn, entrado em outubro de

Cies do Porto-IAS: 1 barril som numero,
vag ando, consignado a Gonçalves Zeaha &
Como.

Idóin: 1 dito idem, id )m, consignado a
Gonçalves Zenha, & Comp.

Pimeira secção da Alrandega do Rio de
Janioa•o, 18 de outubro de, IA0.-0 chefe
interine,	 Syletio de Miranda.

--
Alça, adega do ui° de janeiro

Pia in . pectoria de,ta, alfande3ei, se faz
Iiiiblico,para conhecimento dos hiteres,ados,
que foram descarregados pata esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
s i gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donts ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor Taian, entrado em 1910.
Ca. ,33 - 5 - sC: 3 caixar na. 300, 506 e

508, molhadas pela chuva.
S13: 2 fardos os. 125 e 123, idem.
DMJ: 4 encapados es. 2.277, 2.175, 2.273

e 2.274, idem.
Idem: 2 ditos es. 2.276 o 2.278, idem.
Rogors: 1 dito n. 759,
D-PAC: 1 caixa n. 7.079, idem.
PARC: 2 ditas w. 1.78) e 1.796, idem.
K: 1 dita n. 2.600, idom.
O-A-B: 1 dita n. 217, icica%
CAF-14: 1 dita. idem.
ARP&C: 1 dita n. 9.931, idem.
GPC: 2 ditas ns. 332 e 785, idem-.
MG: 1 dita n. 115, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em outubro

de 1910.
Caos - 3 - HSC: 1 caixa n. 404, repre-

gada.

Idem: 1 dita n. 409, 'idem.'
Idom: 1 dita. n. 101, idem..
Idem: 1 dita n. 492, idem.
Id3m: 1 dita n. 1.190, idem.-
Idem: 1 dita n. 401, idem.
Idem: 1 dita n. 197, idem.
Caes do Porto n. 3 - Fontes: / caixa

n. 3. 935,- repregada.	 -
LCPM-Guerra: 1 dita n: 1.410, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 1.920, idem.
J-B-R-&-C: 1 dita n. 507, idem..
MP&C: 1 dita n. 172, idem. 	 .
Idem: 1 dita n. -177, idem.
Drogaria Berrin3: 1 dita n. 535, idem.
GC&C: 1 dita n. 532. ident.
Wl&C: 1 dita n. 1.59, idem.
1-R-C-C: 1 dita n. 837, idem.
\11)&0: 1 dita n. 170, avariada.
Idem: 1 dita n. 171, idem.
PAC-P: 1 sacco sem numero, idem.
K-F-&-C: 1 fardo n. 9.036, rasgado.
II' &.'"3: 1 caixa n. 629, repregada..
Vaeor allemão Etraria, entrai() em 1 de

outubro de 1910.
Ctes do Porto- n.1-AJ: 1 caixa n. 2.210/4,

repregadit.
Idem: 1 dita n. 22.108,1, idem.
AC13: 1 bari• ica sem numero, avariada.
AI: 1 caixa n. 22.108/5, quebrada.
AIIP&C: 1 dita n.. 12,403, idem.
A : 1 dita n. 5.910, idem.
13 &C: 1 dita sem numtno, idem.
L1 In: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Beaganc: 1 dita n. 15.706. avariada.
Bazar Francez, 1 dita 49, repregada.

• C-1o0-13: 1 dita n. 2,100, idem.,
Caos do Porto -Armazena n. 1 - CB&C

1 caixa n. 13, quebrada.
c'r : 1 dita n. 1.099, tilem.

• CMC: 1 dita n. 53.467, Liem.
Idem: 1 dita ti. 43 480, idem.
Ferreira: 1 dita sem numero, idem..
(3 , 1' .- 15: 1 dita n. 149, idem.

1 dita n. 1, idem.
JC1INV: 1 dita n. 20.783/9, idem.
JR.CC: 1 dita n. 16.060, idem.
1.&e: 1 dita n. 241, repregada.
M1(13-LOWF: 1 dita n. 1.952, idem.
MS&C: 1 dita sem numero. idem.
Y.13-1.0AVF: 1 dita n. 1.453, idem.
Rio : 1 dita n. 6.183, idem.
45: 1 dita n. 2.698, idem.
l\IS&G: 1 dita se:ii numero, idem.
Vapor inglez ncspis, entrado em 3 de c-e.-

tubro de 1910.
Caos do Porto-Arma,zem n. 5-CNVL : 2

caixas os. 70 e 72, vasando.
00 : 1 Jarrica, ii. 30, repregatla.
Ja10: 1 caba n. 2.577, idem.
Pi: 1 dita n. 43, vasia.
Vapor inglez ZinÍjaro, entrado em 29 de

setembro de 1910.
Caos do Porto-Armazem n. 2 - AVC: 2

caixas ns. 6.977 06.976, molhadas.
cMC: 1 dita n. 627, repregada.
FBC: 1 dita n. 403.068, idem.
HED: 1 dita n. 740, idem.
2 : 1 dita n. 7.379, ideai.
011130: 2 ditas na. 5.274 e 5.275, idem.
RJ: 4 ditas ns. 3.180, 3 178 e 3.176. idern.
Cites n. 2-I3em: 3 caixas ns. 2,565,2.557

e 2.568, repregadas o molhadas.
Idem: 1 dita n. 2.992, idem idem.
TA: 1 dita n. 35. ideai idem.
Vapor allemão Macedonia,entrado em 1910.
Armazem n. 11-ARC: 2 amarrados nume-

res 2.329 e 2.444, avariados.
Idern: 2 caixas na..2 CG e 2.521, repre-

grdas.
Idem: 1 amarrado n.' 2.425, idem.
Anzol: 1 caixa n. 573, idem.
ARPO: 1 dita n. 886, idem.
BJ-63: 1 dita n. 7.159, idem.
Casa Pescadas: 1 dita n. 4, idem.
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C--41-0: 1 dita n. 4.149, idem.
. EA00: 1 dita n. 173, idem._

R:1 dita n. 140, avariada:
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Humbert: 2 ditas ns. 4.215 e 4;219,, ree

Pregadas:
MRS: 2 ditas ris. 291 e 282, hiena.
MD: 2 ditas ns. 3 e 8, idem.
MJM . 1 dita n. 2.405, avariada.
MaIRC: 1 fardo n. 1500, idem.
69: 2 caixas es. 7.401 e 7.408, repregadaS
avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.426, idem idem. '	 •
E-Reo-F: 2 ditas ns. 1.551 e 1.570, Mona

idem.
ideI llnem: 2 ditas es. 1.511 e 1.570,
 •

Idem: 3 ditas. es. 1.571 e 1.573„ hiena
idem.

Idem: 2 ditas es. 1.514 e 1,559, hiena
idem.	 •

A-J-C-0:1 dita n. avaria la.
SR: 2 ditas lis' . 4.046 e 4.047, idem. •
69: 1- dita n. 7.602, idem.
Armazeno ri. 12-Vapor inglez Oronsa,

'tirado em 1910.
AAMC : 1 caixa n. 109, repregala.
CilBC : 3 ditas n. 70, 61 e 57, idem.

‘m : 2 ditas n. 20 e 14, Rem.
Idem : 2 ditas n. 41 e 5. idem.
Idem : 1 dita n. 10, idem
CCC • : 1 dita n. 1.007, idem.
WFC-CPCO : 1 dita n. 2.197, idem.
DWCa : 2 ditas n. 9.053 e 9.051, idem.

iern : 1 dita n. 9.138, idem.
E-S-Cs : 2 ditas n 3.467 e 3.451, idenl.'
Idem : 2 ditas n. 3 514 e 3.517, idem. •
ECNI 1 dita 11. 3.335, idem.

: 1 dita o. 2.872, idem.
Es ou c : 1 dita n. 1.332, idem.
.110,J° : 1 dita n. 4.919, idem.
Idem : 1 dita n. 291, idem.
('VOE) : 1 dita n. 1(1.108, idem.
Idem : 1 dita n. 16.115, idem.
Idem : 1 dita n. 16117 , 14cm.
OPCG 1 dita n. 4.094, idem.
280 : 1 dita n. 44, idem.
10) : 2 ditas n. 230 e 25, idem.
Armazern n. 5-1\ippalJt :1 barrica n,6.016,

repregada.
MF13 : 1 dita n. 5.548, idem.
Armazem n, 16 -Vapor austriaco

cesca, entrado em 1910.
PSC : I caixa n. 10.703, avariada.
Idem : 1 dita n. 10.725, idem.
Idem :1 dita n. 10.717, idem.
Atanazem. e. 16-Idem: 1 caixa ri. 10.710,

avariada.
Moa!: 1 dita n. 10.720, idem.
Idem: 1 dita n. idem.
Idem: 1 dita n. 10.708, idem.-
Idem: 1 dita n. 10.711: ide'n.
Idem: 1 dita n. 10.713, idem.
Idem: 1 dita n. 10.715, idem.
Idem: 1 dita n. 10.724, idem.
Idem: 1 dita n. 10.723, idem.
Idem: 1 di t a n. 10.705, idem.-
Idem: 1 dita n. 10.714, idem..
Idem: 1 dita n. 10.703, idem.
Idem: 1 dita n. 10.716, idem.:
Idem: 1 dita n. 10.712, idem.
Idem: 1 dita n. 10.710, idem..
Idem: 1 dita n. 10.717, idem.
Vapor alemão Alacettonia, entrado em 24

de setembro ge 1910.
Armazem n. 3-Casa Sucena: I caixa sena

numero, repregada e avariada. 	 i
Idem: 1 dita, idem idem.
Castro Begufft: 1 dita, i:lem idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em 1910. 	 •

• Armazem n. 12 - TBC°: 1 caixa ri. Tj,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 96, idem idem. 	 •I
Idem: 1 dita n. 100, idem idem.
J-70-M--C: 1 dita n. 243, idem idem.
C-80-B: 1 dita n. 127, ideni idem.
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4: 1 dita n. 421, idem idem.'
143-P: 1 dita ri. 284, idem idem.

• Armazem n. 12-VCCH: 1 caixa n. 2.321,
neRega,dà, e avariada.

Idenr: 1 dita n. 2.329, idem, idem. •
'Vapor ing/ez Thespis, entrado em outubro

de 1910.
Ai:mazem n.15 - EIIE: 1 caixa n. 3.371

repregada.
SB: 1 dita na /, idem. •
Vapor inglez Oronsa, entrado em outubro

do 1910.
Armazena n. 12-AVC: 2 caixas ns. 50 e

398, repregadas e avariadas.
RC: 2 ditas ris. 10 e 1, idem:
CF: 1 dita n. 178, idem.
CPC: 2 ditas na. 202 e 239, idem.
• 1 dita ri: 9.044, idem.

'EC: 2 ditas ns. 4.930 e210, idem: •
Casa Suce,na: 1 dita ri. 8.763, idem
CPC: 1 dita, n. 123, idem. •
OINB : 1 dita n. 457, idem.
15WC: 1 dita ri. 9.095, idem.	 ...•
& : 2 ditas ris. 9,092 e 9.133, idem.'
• : 2 ditas n. 9.060 idem.

"ESC: 2 ditas ns. 3.482 e 11.641, idem.'
• Falua: 1 dita n. 2.287, avariada.

1Eal: 1 dita n. 1.037, repregada,
aec: 1 dita n. 1.030, ropregada e avariada,

'-JAL: 1 dita n. 1, idem, idem.
MB: 1 dita n. '182, idem, idem.
OPC: 2 ditas ris. 4.099 e 4 .696, idem, idem.
PEC: 1 dita n. 118, idem, idem.
S-OV-BM: 1 dita n. 227, idem, idem.
10IIRC: 1 dita n. 1.870, idem.

•'Armazem n. 12-100: 1 caixa • n. 224,
•repregada.

T-100-R-C: 1 dita n. 221, idem.
143-P: 1 dita n. 283, Mem.
VCC-OA: 1 dita n. 2.355, idem.
Vapor inglez Thespis entrado em' 1010.

• Armazon das amostras-A: I caixa sem
numero, repregada e avariada.
, AS: 1 dita n. 17, avariada.

. Braga Carneiro: 2 ditas ris. 1 o G, idem.
Idem: I dita n. 2, repregadaa
MÁ': 1 dita n. 96, avariada.

'	 Urdido Pinho : 1 pacote sem numero,
rtito.

C. W. Lefeles: 1 dito idem, idem.
, CO: I dito n. repregado.
Eugenio Mayer: 1 alto sem numero, rôto.
'AR&C: 2 caixas ns. 3.372 e 3.372, ava-

riada. •
' Idem: 11 dias na. 3.391 a 3.393, repre-
gadas.

EMC: 2 dita,s ns. 1.304e 1.306.
Idem: 2 ditas na. 1.301 e 1.303 iepre-,	 ,	 •

sada e avariada.
a GT: 1 dita n. 21, avariada.

IIE: 1 dita ir. 59, idem.
MD: 1 dita n. 88, repregada, e avariada.
NI 1 dita n. 85, idem idem.
Pinheiro: 1 dita sem numero, idem idem.
P. S. Licolaan 1 saem n. 4, rôto.
Idem: 2 ditas ris 5 e 2, repregadas.
S&C-AS: 2 ditas ns. 638 e670 avariadas.
30-C: 1 dita n. 58, reprega,da.
W: 1 dita n. 77, avariada.
Vapor ingiez Easten Prince, entrado em

1910.
Armazem ri. 14-AEC: 3 caixas ris. 16, 3

e 9, reprogadas.
American Conau1at-1 dita n. 1. idem.

•Dia-A: 1 dita ri. 1.159, avariada.
•Idem: 2 ditas na. 1.389 e 1.390, ava-

riadas.
DA-Campos: 1 dita ri. 1, avariada.
EEB: 1 dita n. 411, idem.
Idem: 1 dita n. 448, repre,gada.

*Ina;MYB: '4-báris na, 131, 135; 133 e 130,
vazando.	 -.

783: 1 caixa n. 17, repregada.
IMBC:. 1 dita n. 7, idén];
RL: 1 'dita na 2.051,' adem.-

Vapor austrio,co Francesco, entrado em
1910.

Armazem n. 16-Casa Guarany:1 caixa
n. 2.596, avariada.

Idem: 1 dita n. 2.597, idem.
OCC: I di+ a, n. 1.920/1, repregada:
OPC: 1 dita n. 25.934. idem.
JEC&C: 1 dita n. 10.740, idem e avariada.
LP: 1 dita n. 9, idem.
I.CE: 1 dita n. 1.921, avariada.
LSC: 1 dita n. 10.730, avariada:
Idem: 1 dita n. 10.740, idem, .
Idem: 1 dita n. 10.741, idem.
Idem: I dita .n. 10.739, idem.
Idem: 1 dita n. 10.737, idem.
Idem: 1 dita n. 10.742, idem.
Idem: 1 dita n. 10.743, idem.
Idem: 1 dita n. 10.735, idem.
Idem: 1 dita n. 10.738, avariada.
Idem: I dita n. 10.744, idem.
Vapor inglez Tinloretto, entrado em 1910.
Armazem de amostras-AL: 1 caixa n.189,

repregada e avariada.
James Magno &. C.: 1 dita sem numero,

idem, idem. •
Vapor inala Aragon, entrado em 3 de ou-

tubro do 1910.
Armazem de bagagem-MBR: 1 mala sem

numero, avariada.
'dam: 4 ditas, idem, idem.
MS1.: 1 caixa ri. 2, quebrada.
SJV: 1 mala sem numero, avariada:
Idem: 2 ditas, idem, Mem.
CG: 1 caixa idem, aberta.
Sem marca: 1 mala idem, idem.
WRS: 1 dita aberta e avariada.	 1O.M.N. Andrade: 1 caix , sem numero,

quebrada.	 •	 i
R.A. Octavio: 1 chapeleira, aberta.
ML: 1 engradado sem numero, idem.
CL: 1 mala, idem, avariada.
Som marca: 1 dita, idem, idem.
A/1: 1 dita; idem, idem.
Augusto Lopes: 1 cesto, idem, idem.
Sun marca: 1 sacco idem, idem.
WRS: 1 mala idem, ideai.
Bento Costa: 1 caixa, idem aberta.
J.U. Bandeira: 1 mala idem, idem.
L. Schmidt: • 1 dita idem, idem. .
A. V. Magalhães: 1 gaiola vazia.
A Whit: 1 caixa sem numero, avariada.
Arma,zem da Bagagem - MBR; 1 engra-

dado, avariado.
Youle: 1 dito, idem.
MJV: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 dita, quebrada.'
FF: 1 dita, idem.	 .
R. A. Osorio: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 bahn, avariado:,
•AM: 1 mala, aberta. -
SBC: 1 caixa, idem.
Ari: 1 dita. idem.
G. Sehmidt: 1 dita, idem.
ML: 1 engradado, idem.
AW: 1 mala, idem.
G. Schmidt: 1 cesto, idem.
Sem marca: 1 caixa, idem.
J. C. Porto: 1 baliú, avariado:
Sem marca: 1 mala, aberta.
Idem: I caixa, idem.
Idem: 1 mala, idem.
Idem: 1 caixa, idem.
Gustavo S.: 1 dita, idem.
Mme. Blunu: 1 mala sem numero. idem.
Vapor ingloz Thespis, entrado em 3 de ou-

tubro de 1910. -
Armazena da Bagagem-JCT: 1 caixa som

numero, aberta.
Sem marca: 1 mala, idem, idem.
C. W. V. Boom: 1 caixa, idem, idem.
3TC: 1 dita, idem, idem.-
J. Martins: 1 dita, idem, idem.	 .
TWahlell: Umlbalial "sem numero", aberto.
Sem marcas 1 caixa, sem numero: idem.
ALA: 1 mala, idem vazando.

I 1 V10a.por austriaco Francesca, entrado em
 •

Armazem 16-GPC: 1 caixa n. 25.933, re-
pregada.

.1130C: 1 dita n. 2.271, idem.
LB: 1 dita n. 86 A, repregada e avariada.
MaIC: 1 dita n. 586, repregada,.
PS:1: 1 dita n. 10722, idem.
Idem: 1 dita n. 10721, idem.
RC: 1 dita n. 651, idem.
Vapor inalez Ort ..,ga, entrado em 1910.
Armazern 10-NSMC: 1 caixa n. 660, re-

pregada	 .
Vapor Oronsa, entrado em 1910.
Armazem 12-NIC: 1 caixa n. 1.952, re-

pregada .
WCII: 1 dita n. 9 052, idem. repregada.
LC: 2 ditas n. 1003, 1012. idem.
Idem: 2 ditas ri. 1037, 1057, idem.
Idem: 2 ditas n. 1038, 1032, avariada.'
Idem: 2 ditas n. 1033.1035, idem,
Idem: 1 dita n. 1.039, idem.
Armazem 3-LC: '1 caixa n. 10-15, repre-

gada.
Armazem l2-ESC: 1 caixa n. 3.475, re-

prega e avariada.
CPC: 2 ditas n. 3.204, 3.235 idem.
lalBalt: 1 dita n. 6.003 repregada e ava-

riada,
31: 1 dita ri. 333, ideni.
45: 1 dita d. 42-', idem.
100: 1 dita n. 427. alam.
CCC: 1 dita n. 120, idem.
Armazem n. 12 - aVIC: 1 caixa ri, 1.923,

rearegadaa
Vapor allemão Macedonia, entr

▪

 ado era
1910.- Manifesto ri. 119.

Despacho sobre agua-CB: I caixa n. 4.030,
reprogada.

Idem: 1 barrica n. 205, item.
FSCa-R: 1 caixa 11. 18.2 G, idem.
Idem: 1 dita n. 18.233, idem.
Idem: 1 dita n. 18.310, idem.
J.J: 1 dita n. 1, Hem.
MG: 1 dita n. 192, idem.
13W-1415: 1 barrica n. 14, idem.
V t.par Oronsa, entra lo em 1910.
Armazem n. 12 -0: 1 caixa n. 314, ava-

r:ada.
CFMV: 1 dita n. 140 C, repregada.
Capitão L. O. Leyon: 1 engradado n. 63,

avariado.
Idem: 1 dito ri. 69, idem.
Idem: 1 dilo n. CO. idem.
Idein: 3 ditos ris. 67, 6a e 04, i lem.
CCC-S: 1 caixa ri. 536, repregad .
DWC: 2 ditas ris. 9.119 e 9.0 •.:9, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 9.072, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 9.070 e 9.105, ava-

riaid
las.em

: 2 ditas ns. 9.074 e 9.076, repre-.
gadas.

Idem: 2 ditas ris. 9.075 e 9.142, repra-
gadas e avariadas.

Idem: 1 dita n. 9.129, idem idem.
FS.C: 1 dita n. 1.332, repregada.
OPC: 1 dita n. 4.691, idear.
Idem: 1 dita n. 4.692, idem.
98: 1 dita n. 208, idem.
Armazem n. 12 - 31: 1 caixa n. 335, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 307, idem.
Idem: 1 dita ri. 317, idem.
Idem: 1 dita n. 308, idem.
Idem: 1 dita n. 309, idem.
Idem: 1 nita n. 296, idem.
Idem: •1 dita n. 287, idem.
I-P-37-1111: 1 dita n. 130, idem:
Casa Lacera: 1 dita n. 8.765, ideni.
LENI: 1 dita n: 1.083, repregada e ava-

riandiea.n
1 tida n. 1.035, reprega.da,

E4eFCB: 1 dita n. 31, idem.
•ESC-D-U: -1 dita n. 1.336, repregada

avariada.
- NOE: .1 dita' 	 16: 11-6,:repregada.•

• ESC: . 1 fardo n. 15.223, avariado.,
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I MB: 1 caixa n. 184, repregada,
OVO: 1 dita n. 110, idem:

a+ OPC: 1 dita n. 4.693, idem.
• CPC: 1 dita n. 2.216, idem.
- . 31: 2 ditas ns. 288 e 290, idem:
a 'MC: 1 dita n. 9.078, repregada e ava-
riada.

ESC: 1 dita n. .3.50a, repregada.
. IONVC: 1 dila n. 9.071. idem.

• ESC: 2 ditas ns. 3.460 e 3.503, reprega-
das e avariadas.

CPC: 1 dita n. 1.438, idem.
.1-1Z—C: 1 dita n. 2.178, repreoada e

avaaiaaa.
Vap, r inglez Aragon, entrado em 1910.
Atanazem n. 10—AGC: 1 fardo n. 49,

r0to.
' Armazena n. 10—AL: 1 caia u. 1, re-
pregada.

CCA—SL: 2 ditas ns. 652, Cal, r:pregadas
• avarinaast.

CC—": 1 dita n. 2.781, avariada.-; C8C: 1 dita n. 120. reoregada.
• DA: 1 dita n. 7.103, repreg-,da, e ava-
riada.

EB: 1 dita n. 63, idem, idem.
G: 1 dita a. 706. idem, idem.

-ICE: 1 dita n. 10 a idem, ideri.
M—A: 1 dita n.	 idem, id.c-n.
MS: 1 dita n. 237, idem, idem.

• OPC: 1 dita n. 5.39, idem, ideai.
'SC: 1 dita, n. 263, idem, idem.
73: 1 dila. n. 30a, idem, idem.
16: 1 dita n. 563, idem, idem.
CDC: 1 dita n. 240, idem, idem.
Vapor ing'.ca Orcana, entrado em 1910.

• " ArManTil E. 10—AMO— EF: 2 volumes
n . 43. 51, mo:bacios pela chuva.

39: 2 ditas as. 72, 73, idemaidem.
"ta Vaaor Thes2is, entrado em 1910.	 -
; Arraazern n. 10—CO: I fardo n. 9.739,
idem, idem.

Vapor fi ancez Chita entrado em 1910.
Atanazem n. 10-EM: 1 caixa n.' 17,idem,

idem.
MB: 1 dita n. 1.502, idem, idem.
GS: 1 dita n. 1, idem, idem.

, Vapor Holtenstaufen, entrado em 1910.
Armazern n. 10—A. II. aleyers: 3 ditas

tern numero, idem.
Garcia & Machado—AR: 1 dita n.1, idem,

idem.
Vapar Galicia, entrado em 1010. •

• O Malho-1,815: 3 ditas 112. 24 a 26, idem,
idem.

Vapor Agito-ices, entrado em 1910.
. Armazem it. 10—F. It. Alderson: 1: enca-
pa lo sem namoro, molhado pela chuva.

!aram inglez Biron, entrado cai 27 de
març) de 1009.

arrimem n. 10—CFC: 3 caixas os. 17-6;
196 o 182, molhadas pela chuva.

Vapor francez Eagellan, cntra,da cru 29
de agcsta (le 1010.

A • mazem n. 10-3 malas sem marca, sem
numero, molhadas pela chuva.

Vapor inglez Orion, entrado em 1910.
Armazern n. 10-11MC: 1 caixa n. 47, ma-

lhada da chuva.
.E1 30: 1 dita n. 93, idem, idem.

Vapor Asatria3, entrado em • julho do
1910.

Armazem n. 10— Slomens Sclutchetuvul-
le: 1 pacote sem numero, molhado pela
chuva.

Vopor inglez Diron, entrado em 1910.
• Armazem n. 10—GEL: 1 caixa sem nu.
mero, molhada pela chuva.

Vapor As/lerias:entrado em 1910.
Armazem n. 10-1 valis3 sc--1 marca som

numero,. molhada pela chuva.
•Vapor Espagnc, entrado em 1910.
Arinazora n. 4—BA: 1 suco contendo mi-

udezas n. 3.358.
• Vapor At/cultive, entrado era 21 de mar-
ço de 1910.

Arma,zem n. 4-1 • volume seu marca
sem numero; contendo pães duros.

1 dito idem, idem, contendo caramujos
descarregado do vapor fra,ncez Nagellen, em
1910. •	 •	 •

Alfandaga, 7 de outubro de 1910.— O ins-
pector, M. Antonino de Carvalho Aranha.

MinistrasIc) da G ucwra

Commis:áo constructora de quarteis no Es-
tado do Rio Grande do Sul '

cONOunR EMA PARA A C0NSTRUC0.0 ro QUAR-
TEL, DO 3° REGIMENTO DE ARTILHARIA max-
TADA EM CRUZ ALTA

Do ordem (7..) Sr. tenente-coronel chefe
da commissão e em obediencia ao aviso do

.Ministerio da Guerra n. 34, de 1 de junho, o
telegramma, de 21 do corrento, faço publico
qua no dia O de dezembro, ao meio-dia, no
escriptorio da cot-missão, na cidade de
Santa Maria. serão recebidas o abertas as
propostas para a construcção do quartel
para o regimento acian citado, de accôrdo
com o projecto, deseaàos e especLicaça,es
constantes do respectivo orçamento, os quaos
poderão ser e:amimados na sapa.rtiçãa da
G. 5 do Departamento da Guerra ou no
escriptorio da mesma comrnssão, onde se-
rão fornecidos todos os esclarecimentos ae-
cessarios, mediante as soguintos condiçõ:ts:

O quartel será construido no local esco-
lhido pela commissão, cujo nivelamento
será feito pelo contractante.

. II
 -

As obras serão executadas exactamente
accardo com o -projecto e orçamento, não só
quanto a qualidade dos materiaes como
lambem quan :o ao traço. das argamassas,
que devera ser o consignado no orçamento.

in •
Os materiáes empregados serão 'do pri-

meira qualidade e préviamente examinados
pelo official encarregado da fiscalização, que
cs poderá fazer retirar da obra doatro de
24 horas, desde que sejam recusados, cor-
rendo as de:pezas por conta do contra-
ctaute.

Desde que seja ceazignada no orçamento
isenção de direitos, correrão, por conta do
Governo os direitas aduaneiros . sobro o ma-
tuia( que houver do scr importado "por não
haver s:milar na producção nacional.

Si porventura esta fôr negada, o contra-
ctante receberá a impartancia dos. direitos
mediante guia passada pela alWtadega por
onde elle tiver transitado.

O prazo da terminação das obras será de
18 mazes, contados da data em que for o
respectivo contracto approvado pelo Minis-
teruOda Guerra e reg:strado no Tribunal de
Contas.	 . _

-
VI .	 -

O contractanto • deverá iniciar as obras,
(teatro do 30 dias coutados da mesma data,
só podendo ser interrompidas por ordem do
Governo.

Não será acceita proposta do preço supe-
rior ao orçamento, incluindo os eventuaes.

VIII
	

H.

O pagamento dos trabalhos será feito trf;
rensalmente na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Porto Alegre, mediante
medição feita pelo official encarregado da"
fiscalização, servindo de bitea para a avalia?
ção	 preços das unidades do orçamento:' •

As c.. das serão a.areEentadas e assignadas
pelo contractanto o att-r• sta das o encaminha-
das para a Delegacia pelo chefe da com-
missão.	 •I.

IX

Depois de concluida a obra será cila en=
trague, ficando o contra.etante responsavel
pelos defeitos do col Ticerto que porven-
tura manifestar d.:litro do prazo de tres
mezee-, para, cu,;a garantia o contra,etantu
depositará na Delegacia F:scal % da -
valor da obra, sem juros o qn1:8 só lhe
serão restituidos depoi.) do torminado
prazo da garantia.

No caso de abandono do serviço, perdera
o contractante o deposito acima. 	 , •-

x/

No contracto serão estabeleciam 'penas;
pelo não cumprimento das clausulas, em
forma de multa ou ressiala e bem assim o
modo do resolver as quest5es que se sus-
citarem entre o Governo e o contractante»

Eh

Cada proposta deverá sai, acompanhada'
do conhecimento do deposito no Theaouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal do "Thesoura'
no Rio Grande do Sul da quantia do 10:C0OS'
em dinheiro, sem juros, ott apalices cUe'
divida publica federal, revertendo essa'
quantia em favor da União, caso o propo-
nente escolhido deixo de assignar' o respe-
ctivo termo d.o contracto no prazo de 10
dias, contados da data em que lho for noti-
ficada a acceitação da proposta, por pu-
blicação no Diario Official..	 •

xtir
A idoneidade dos proponentes será exarai4

nada e julgada préviamente, antes da abar.
tura das propostas.

•
IV

As pr aatas cujos autores não tivererri
sido julgados idoneos não serão abertas.

XV

As propostas serão abertas 'o lidas diantei
do todos os con.currentes que sé apresen-
tarem para assistir a essa • formalid ide.:
Cada um rubriçará a do todos os outros.:
Antes de qualquer deeisão Serão publicada
na integra	 „.

XVI

A concurrencia versará apenas sobro Áti•
preço total da construção, cabendo a pre-
ferencia ao autor da pi oposta mais barata,
por minima que seja a dillérença entra ella.
c qualquer outra.

No caso de igualdade do preço proposto;
será condição de preferencia o, menor
prazo para a execução das obras, pelo que
deverá tarabem ser indicado esse prazo:

O preço e prazo deverão ser inscriptos
em algarismos e por extenso, sem rasuras,
entrelinhas ou emendas.à



rubricado pelo presidente o que será affixado
jiinto ao edificio em" que funcciona • esta
junta, nas esquinas delodas as vias publicas
deste 5^ districto e publicado no Diario ofp-
c:al.

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será afrixada na porta prin-
cipal do edificio onde funcciona esta junta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Oliveira e Asila, presi-
denta.	 (•

Miniterio da Guerra
25° District° Municipal

EDITAL DE CDINVOCAÇÃO PARA. O ALISTAMENTO
MILITAR

Josa Joaquim Franco de Sá, presilente
da, Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que,nesta, data
foram installa,dos os trabalhos desta junta e,
portanto, coavoca todos os jovens da idade
de 20 annos, completos no armo proximo
passado, e domieiliados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua, Ambrosio, Baiacia
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoia, Casa da Pedra, Cabras, Cana
bambo, Cambambis Grande, Cambambis Pe-
quena, Cócos, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Jurubahybas,
Lage, Lobos, Manguinhos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanqnêtá, Palmas, Pancara-
hyba, Paquetá, Pequena, Pindalsys Grande,
Pindalsys Pequeno, Pinlieiro, Pitta ou das
Pitangas, Raymundó, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoama,s o Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro cio
corrente anno e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
teja,m inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a eia.
caução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 atmos de idade completos.

Convoca tambem todos os intere'ssados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações atlan de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis
no estado maior do Asylo de Iavalidos da
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento de todos mandaosia-
vrar o presente edital, por mim feito e assa
gnado e rubricado pelo presidente. Secre-
tario, tenente Guilherme Pereira de Brito

.Capote.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— Capitão, Josd Joaquim
Franco de Sd, presidente.	 (•

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9° região-militar

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major do cavallaria, Alvaro Pedreira
Franco-presidente da Junta-de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta

Ministerio da Guerra,
Departamento da Administração da Guerra

Campo de S. Christoção

De ordem do Sr. coronel chefe, a agencia
de compras desta repartição distribue me-
moranda para acquisição de um automovel-
ambulancia, até ás 2 horas da tarde do dia
22 do fluente.

Intendeneia Geral da Guerra, 19 de outu-
bro de 1910.—Joséantonio da Silva Coutinho,
agente de compras.

--
Ministerio da Guerra

Inspecção Permanente da 9° região militar

. 80 NUMMI° (I.A0A).
!Vital de convocaçao para o alistamento

ilitar

O Dr. lIermenegildo MilÍtão de Almeida,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto; convida a todos os ,jovens de 20 annos,
completos no anno passado, e domiciliados
no municinio da Lagaa a virem se inscreker
até o dia 14 de novembro do corrente anuo
c, bom assim, a to los aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptOS
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tarnento militar.

Convida tombem todos os interessados a
apresentarem e3claresimentos ou reclama-
ções.a bem de seus direitis, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
O (lar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tom de apurar
este alistamento.
• A junta funcciona em todos os dias uteis,
do 1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
da Patria n. 20, moderno.

E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será affixado
no edificio em , que funcciona está junta o
legares publicos, e publicado no Diario Offi-
ciai. E ou, o 20 tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capltal Federal, -15 de setembro de 1910.
O presidente da junta, Dr.. Hernzenegildo
Milita de Almeida. 	 (•

•junta e;portarito, convida todos (yr jovens
de 20 annos campletos no anua de 1938 e
domiciliados neste municipio a virem se ia-
screver até o dia 14 da novemba) do cor-
rente armo e bem assim todos aauelles que,
tendo 21 nonos ou mais, ainda não estão in-
s3riptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar. 	 -

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esilárecer o
juizo da junta de reVisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
edificio do Quartel Regional da Policia, á rua
cio Cattote, espana da Pedro Amaria°. E
para conhecimento de todos, man Ia lavrar
o presente edital, por mim feito e assighado,
rubricado pelo presidente o que será fixado
junto ao edificio em que funccior a esta junta
e publicado no Diario Official. —O secretario,
Carlos Balliester.

Capital Federal, 19 de outubro de 1910.—
Major Alusts:o Pedreira franco, presidente,
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• '	 xvit_
Ai propostas não poderão conter sigo

alma formula de submissão a Vidas as claus
, siilas deste edital, o preço que o proponente
Offerece e o prazo em que fará a constru-
'ação. Não se tomara,o em consideração
Caesquer offertas de vantagens não pre-

'vistas neste edital, nem propostas que coa-
aiveram apenas o offerecimento de uma re-
ducção aabre a proposta mais barata.

xviii
Cada proaosta, devidamente soldada, será

fechada em enveloppo lacrado, sobre o qual
•o proponete escreverá:

	

Proposta de 	
(nome do proponente):

A esse enveloppe reunirá as provas.que
pular apresentar do sua idoneidade e o re-
cibo da _caução a que se refere a condição
xri:

Todos esses documentos serão fechados em
um Segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delias os documentos do prova de
idoneidade e reunindo-se ns enveloppes
com as propostas fechadas como se acharem
em um mesmo envolucro que, depois de
labrado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes, ficará depositado no eseriptorio da
commissão, sob a guarda do chefe da mesma.

• Dentro de 15 dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annunciando-
ae o dia para a abertura das propostas e
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Escriptorio da eommissão constructora de
catarteis no Rio Grande do Sul, Santa Maria,
26 de setembro de 1910.—Oscar Barcellos,
capitão ajudante.

Drinit-terio da Guerra
Inspecção Permanente da 9 % Região Militar

„EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA. O ALISTAMENTO
MILITAR

municipio—Districto de Santo Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre•
sidente da Junta do Alistamento tintar:

raz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 anuas- completos no anno do
1908 e (domiciliados neste municipio a virem

inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente anno e, bem assim, todos aquelles
gaia, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
teamina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar,

Convoca tambem todos os interessados a
atiresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
aar este alistamento. 	 •	 •

A junta funecionará todos os dias no
•edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.

•É para conhecimento de todos manda lavrar
Õ presente edital, por mim feito e assignado,-

c.
.7~1
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Ministerio da Viação e Obras 1?ub1 icas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
dia 25 de outubro do 1910, ao Meio dia, nesta directoria geral, se-
rão recebidas propostas para construcção das obras do porto do For-
taleza, Estado do Ceará, de conformidade com &projecto appra-
vado pelo decreto n. 8.204, de 8 de setembro de 1910 e de accordo
com as con liçiies seguintes:

1

As obras a executar são as seguintes
1°. Um quebra-mar curvo sobre os recifes da Corôo. Grande,

com o raio de 796 m o a extensão de 943 m,0 de accôrdo com a lo-
cação indicada na planta.

2°. Um molhe de 470°1 ,5 de extensão em prolongamento ao que-
bra-mar existente e fazendo com elle um angulo de 17 .-57' para o
sul.

. 3°. Um caos de atracação para 8 metros de profundidade em
aguas minimas com a extensão de 400 metros, construido paralle-
lamente ao molhe do n. 2 a 26 11 .75 de distancia delia contada entre
as faces externas.

•	 4°. O aterro até a cota	 5°1 ,3 do espaço comprehendido entre
o molhe	 n. 2 o o caos do n. o o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5°. A construcçã,o no aterro acima de 4 abrigos de 10m ,0 X 40°1,0
para o deposito do mercadorias.

6°. Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metros da extremidade desse o com a extensão de
1821°,0.

7°. Una molho que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o sou alinhamento um angulo de 77° para o sul, vá,
enraizar-so em terra com a extensão do 200°1,0.

8°. Um caos de atracação para tres metros do profundidade
em aguas minimas com 280 metros de extensão.

9°. Uma rampa de cimento armado com o declive de 0m ,20 por
metro que vá da cota -1- 5 m ,30 acima da mar é minima até a cota
—1 1n ,0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n. 7
ao começo do caes de atraca,ção do ri. 8. Esta rampa sara con •
struida em dons alinhamentos rectos fazendo entro si o angulo de
13° e medindo o primeiro 451 0 ,0 e o Segundo 7431%0.

10'. Uma rampa do cimento armado com o declivo de 0m,20
por metro, que vae da cata -a 5'1 ,30 até a cota gero, em prolonga-
mento da curva de 151'2 ,0 do raio pela qual termina o quebramar
existente.

- 11 . . A dragagem até oito metros de profundidade em aguas
minimas de una canal de accesso com a extensão de 3.300m^,0 e a
largura mirima de 160'2,0 de accardo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes do; as. 2, 6
e 7 pelas raparas do as. 9 e 10. pelo cáes de n. 8 e pelo antigo
queimamar, e5iii as soguintes profundidades em aguas minirnas:

a) oito metros em um canal de 20) metros parallelo ao cáes
de atracação de oito ine:ros e correndo desde o encontro deste

'com o quebramar existente até ao niolhe' do n. 7;
b) tres tiniras na faixa comprehendida entre o caos de atra

caço de tres metros, o quobramar existente e duas parallelas
-tiradas pe103 extremos daquelle cács á normal ao alinhamento do
cães da una metros
". c) um metro entro o canal de oito metros e as rampas rectili-
'neas de cimento armado ;

(1) O — entro o canal de tres metros e a rampa curva do ci-
mento armado.

13^. Construcção, na faixa do caos, de artazens apparelhados
coda guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.600
metros quadrados.

14.° Apparelhamento dos cães com linhas de bitola de um me-
lro, que se vão ligar ás da South American Itailway Construction
Co., Limitei!, com guindastes de portal de 1,5 e cinco toneladas,
illuminação, abastecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes,
instai lação sanitaria, etc.

. Estes trabalhos serão executados segando as especificações do
'projecto, e estão avaliados em 16.018:715$960, de conformidade
^com o orçamento geral o preços annexoa a este edital.

///
O contractanto deverá o nueçar as obras dentro do prazo de

um anno, contado da data da assignatura do contaactó e concluil-
as até 31 de dezembro de... (cinco annos contados da éra do coa-^

.tra.ctoa.--	 -	 .	 .	 .. . ..	 .	 ,	 •	 .	 ,	 •	 ,	 •	 .
-, , § 1 0 Dentro dos seis primeiros Mezes poderá, o contractante
sujeitar á, approvação do Governo quaesquer , modificações nas
obras, apparelhamento o Cispos i çãci do- smviço do caos, que lhe'

pareçam convenientes, e da mcsma fórma procederá, quanto
detalhes no decurso da execução das obras.

2. Depois de começados es trabalhos, seu andamento deverá
ser tal que o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro
anno, corresponda approximadamente a 5 o /. do valor contractado
o, nos nonos seguintes, 11,25 % do mesmo orçamento.

O contractante obriga-se tambem a, fazer as obras de tal m a,.
neira que deva supprir no proxirno meio anno a deficieneia havida
nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 3. Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres mezes sem justo motive, a juizo do Governo, ficará,
incurso o contractante na pena do multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.

§ 4° O contractante fica igualmente sujeito á multa de 10:000$
ouro, por mez de deniora na terminação das obras até tres mezes;
findo este prazo, poderá, o Governo marcar novo prazo para a
conclusão das obras e, terminando este novo prazo, fica o contra,-
ctante incurso no disposto da clausula XXXVIII.

IV

Si, findo o prazo mareado para o começo das obras, não houver
o contractanto dado principio regular aos trabalhos, ~siderar-
se-ha rescindido o contracto de pleno direito.

Em igualdade de condições, o contractante empregará., de pre-
ferencia, pessoal o material nacionaes, inclusive carvão de pedra.

Do material que possuir durante a construcção cederá ao
Governo, pelo mesmo preço que houver custado, a quantidade de
que precia.r para as obras fedemos no Estado do Ceará, sem
projuizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. Todos os ma,teriaes do construcção serão de
boa qualidade o apropriados ás obras. Para a sua verificação
serão fornecidas amostras á Commissão Fiscal, quando esta as
requisitar e nenhum material julgado improprio ás obras pela
Commis So Fiscal será utilizado, havendo todavia appellação de
sua decisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O contractante obriga-se a retirar da obra os materiaes que
assim não forem julgados em condições de emprego.

VI

O contractante terá uso e goso, de accairdo com as disposições
ao decreto n. 1.746, de 13 de outubro do 1869, de todas as obras
do porto de Fortaleza a.té 31 do dezembro de.... (66 annos da
éra do contracto). Findo o prazo que assim fica estabelecido, todas
as obras do porto de Fortaleza, que fazem o objecto 'desta con-
tracto, reverterão para o dominio da União, som indemnização
alguma, inclusive terrenos, ba.mfeitorias e todo o mataria 'face
rodante e fiuctuante.

VI]

Durante o prazo de contracto, o contractauto terá o usofructo
dos terrenos de marinhis que forem necessarias ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De accOrdo com o Governo, ô contractante polerá arrendar ou
vender os terrenos accrescidos que não forem necessa.rios aos
fins do contracto, fazendo o producto do arrendamento ou da
venda parte da renda bruta demque trata a clausula XXII.

O arrendamento ou a veffda só poderá ter logar depois de
ouvida a Municipalidade o reservados 03 que foroai neeessarios
para serviços publicos federaes, estacluaes ou municipaes. 	 •

VIII

O contractante terá o direito de desapropriar, par utilidade
publica e nos termo: da legislação ern vigor, os terrenos, pra.lios
o bemfeitorias que forem necessarios para a te Cização das mes-
mas obras, e bem assim para. a captaçÃo da igaa potavel neces-
saria para os serviços do porto, quando a Muuicipalidade não a
ossa fornecer.

IX

O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a que
se refere a clausula; primeira, é de 	  (o determinado pela
concurrencia) em ouro. 	 •

Para as desrezas no ^ exterior ou em ouro, esses preços ser:o
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao edito medi° do
semestre para as despezai em papel moeda. -

A parte variavel não podará exceder . de 35 % e.sera verifi-
cada na avaliação semestral do capit d empregado nas obras.

.0,Governo terá, o direito de exigir obras até o valor acima
orçado, o qual 'poderá, entretanto, ser augmentadO por accôrdo
entre o contractanto e o Governo.
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O capital definitivo da empraza será o que afinal resultar
de todas as importancias semestralmente reconhecidas como em-
pregadas offectivamente nas obras e as provenientes de outras
despezas realmente feitas do accôrdo com este contracto, appli-
cando-se ás qualidade de obras executadas os respectivos praças
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo. -

Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, do acçôrdo
com o contractante, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado do Coará.

Uma vez fixado, na fôrma indicada, o capital do contracto,
era rabada nacional, ouro, não soffrerá alteração alguma.

, •	
.

X	
•

_	 •	 •
As medições semestraes e as tomadas de contas serão feitas

de accôrdo com as instrucções approvadas pelo de ereto n. 6.501,
de 20 do junho de 1907.	 .

Fica entendido que o valor das.obras constráidas no semeatre e
abandonadas ou alteradas por accordo com o Governo, durante
a execução dos trabalhes, de conformidade com o a l a da clausula
3, será incluído na conta de medição do respectivo semestre.

a eaaa

O contractante deverá formar um fundo de amortização por
meio de quotas deduzidas dos seus lucros liquidos e calculadas de
modo a reproduzir o capital empregado no fim do prazo do con-
tracto.

Para o calculo do capital empregado, com direito a retida, em
cada anuo, reputar-se-ha depositada annualmente, a partir de 1916,
para o fundo de amortização, o quota de 0,19 % do capital re-
conhecido pelo Governo, a juros accumulados de 6 st ao anno.

I	
XII 	 ta 'ç 	 •,,

O contractante entrará para o - Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com a importancia de 30:000$, para paga
mento da fiscalização do contracto o terá o direito, durante a
execução das obras, de requisitar da cornmissão fiscal do Governo
cópia das plantas por cila levantadas e de quaesquer documentos
relativos ao avançamento dos trabalhos o ás modificações por estes
determinadas quando taes documentos não tenham caractar re-
sftvado. Esta importancia será paga em moeda nacional corrente
e durante o prazo da construcção das obras marcado na clausula 3,
sendo reduzida a 45:000$ por anuo, durante o prazo restante do
contracto.
, A

Durante o prazo do contracto, o contractante d obrigado a
fazer á sua custa a conservação o todos 03 reparos de que ca-
recerem as obras, mantendo-as todas em perfeito estado de con-
servação de accordo com as condições prescriptas na clausula 1°.
1 Si, intimado a fazer qualquer obra do conservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria, deixar o contractanto de cum-
prir a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado, poderá o
Grovetmo mandar executar o trabalho por outrem o por conta do
niestiao contractante ; e, si este se recusar a pagar as respectivas
déepezas, o Governo mandará descontar a sua importancia de
qualquer pagamento que tenha éte fazer ao contractante, ou, na
falta deste recurso, respectivamente da caução a que se refere fia
Clausula XXXIII.

xit
Para remuneração e amortização do capital -empregado nas

obras, para o pagamento das despezas de custeio e conservação
das mesmas obras e da fiscalização por parto do Governo, nos ter-
mos do cantracto, o contractanto poderá perceber as seguintes ta-
xas em papel:
; a) por dia e por Metro linear de CUS occupado por navio a

vapor ou outro motor moderno, 700 réis pela atracaçao do navio;
b)por dia e por metro linear de caies occupado por navio não

a vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação do
navio;

c) por kilogramma do mercadorias embarcadas ou desem-
barcadas, 002,5 reis pelo serviço da carga ou descarga e conaer-
yação do porto:

d) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem co-
bradas nas alfandegas, de conformidade com as leis e regulamentos
em vigor ;
_ e) pela armazenagem em armazene externos administrados

pelo contractante, alfandegados ou não, as taxas que por ene forem
propostas e approvadas pelo Golerno;

f ) pela baldeação de mercadoria no interior do porto para
outras embarcações, a qual só será, parmittida junto ao caos
custa dos interessados e sujeita á fiscalização do contractanto
e do fisco, á taxa de 50 % da _taxa c, para carga e descarga:Oconservação do porto.	 .

XV

São isentos de taxas relativas á atracação os bates, escalares e
outras embarcações miadas de qualquer systema empregadas no
movimento oxclusivo de passageiros o bagagens o as pertencentes
aos navios em carga ou descarga no caos do contractaate..

XVI

Os armazene construidos pelo contracta,nte na taxa do cães
gasarão de todos os favores, vantagens e ornas canferidos por lei
aos armazens alfandegados ou entrepostos da União.

X VII

Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos estabele-
ci men tosclo contra,ctante qua,esquar sommaa de dinheiro pertencen-
tes á União ou aos Estados do Ceará e Piauhy e bana assim as malas
do correio, a bagagem dos passageiros civis ou militares, os pe-
trechos bellicos, os immigrantes o suas bagagens, correndo por
conta do contractaato o transporte destas ultimas de bordo para
os engões das vias farreias que vieram ter ao ales,

XV/i/

O contractante deverá facilitar por todos os meios os serviços
da União,e do Estado do Ceará, dando-lhes preferencia para o UM
do seus apparelhos e do caca, sendo esses serviços indemnizados.

No caso, porém, de movimento de tropas federa,es ou esta-
duaes, poderão estas utilizar-se do cães e mais estabelecimentos
do contractante para embarque e desembarque, som ficaram sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.'

XIX	 1

O contractante poderá fazer aolos os serviços referentes a este
contracto, ou qualquer delias, por preços inferiores aos das tarifat
approvadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a
favor de ou contra quem quer que seja_

Qualquer baixa de preços far-se-ha effectiva com o consenti.
monto do Governo e depois de publicada por annuncios atfixados nos
estabelecimentos do contractamto e insertos nos principaes jornaes
do Estado. •

Si o contractante fizer serviços por preços inferiores aos das
tarifas approvadas, sem preencher todas essas condições. o Governo
poderá mandar apalear as redacções feitas as tarifas dos mesmos
serviços, e os preços assim reduzidos não poderão ser mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho do aos só poderá ser ontraguo ao trafego pro-
viário ou definitivo mediante autorização do Governo. Logo que
forem iniciadas as obras e durante o período de construcçao em
que não haja trecho algum de cães em trafego provisorio ou defi-
nitivo, será, cobrada a taxa de 2 %, ouro, sobre o valor lotai da
importação a pelo porto, a parte necessaria para pro-
duzir 6 % ao annodo capital que rór sendo semestralmente verifie
cado como °Efectivamente empregado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães, serão cobra-
das as taxas de que *ata a clausula xiv.
. . Caso no fim de cada anuo, depois de concluidas as obras, si
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (6/60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
permittirá„ si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um ata-
gmento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anno
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha ou seja insufil-
ciente, a cobrança da parte da taxa do 2 %, ouro, sobre o vale
da importação estrangeira pelo porto que produza idontica re-
sultado.

Todos esses calculas serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do anna proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o cantractante, e
vice-versa, caso esse augmento da taxa sobre a importação pro-
duza resultado inferior ou superior ao necessario no anuo da sua.
applicação..

X.X/a-
O serviço de carga e descarga, uma vez começado, ficará su-

jeito á fiscalização da Alfandega, que , para esse fim dará ao contra.
ctante as precisas instrucções.

XI	 s.

XIII
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' Além disso fica o contractante sujeito a tod , s os regulamentos
instrucções raie o alinisterio da Fazenda expedir spara a itarcLe

COnsorvação, recebimeata e entraga c.a s mercadoria§ nos armtezens
das alfandegas':

XXII

Para todos os cffeitos do contracto, depois da inauguração de
qualquer trecho do cães, provaoria ou definitivamente, serão can-
sideradas:	 •	 •	 •

Renda bruta, a somma de todas as rendas °Minarias ou extra-
ordinarias, eventuaes ou complementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (60 st) da renda bruta.
Despeza do custeio os quarenta por canta (40 %) da renda

buta.
As despezas de custeio comprchendem to las as despezas neces•

sarjas p Ira os serviços e para a conservação das obras do porto e
suas dependencias, as gentes e de administração e as ne fiscali-
zação a que se refere a clausula XII e timbem a quant i a anual-
mente prec:sa para a amortização. Serão deltas excluidas as que
'provierem de accidentos oriundos de defeitos por má execução de
obra, as quaes correrão por conta do contractante, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de capital ou custeio.

Panagrapha uniu). Durante o periodo da construcção, sem
trecho algum de cães em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

• • XX/X 'a
O contractante- obriga-se a terna Republica:uni reprssentant&

, com piedoso illimitados poderes para tratar e resolver - definitiVa-
mente, perante oadmin istrat ivo e judiciado brazileiros: quaesquer
'questões que Com elle se suscitem no pliz, podendo o dito represou-
tala ; ser demandado e receber citação inicial e outras em que,
por diré.ito, se exija citação pessoal.

XXX

As questões entre o Governo e o contractante, relativas ao
serviço deste e as que disserem respeito S, intelligencia de clausulas
do contracto, serão submettidas pelo chefe da commissão fiscal,
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que
as resolverá com prommidão.

Si o contractante não se conformar com a resolução deste, se-
guir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não chegando estes
a accôrdo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro es-
colhido dentro da 10 dias, de commurn accôrdo; na falta deste
accôrdo, cada uma das partes contractantes, dentro de 10 dias,
apresentará dous outros arbitres e dentre os quatro, a sorte
designará o desempatador, que resolverá a questão nc•prazo de
tre;dias.

Fica entendido que as quest5es previstas ou resolvidas em
clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendidas na presente clausula.

XXXI
Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-

ordinariamente, sempre que fôr IleCeSSalii) e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao tepresenlante do Thesouro Na-
cional designado pato Ministro da Fazenda, apresentados pelo
contractante os balancetes e mais documentos coacernentes á re-
ceita e á despeza.

Uso que uma parto do cães estiver prompta, com os armazens
correspondentes, apparelhos para carga e oescarga, ligaçãocom
a cidade o demais condições para ser utilizada, o contractante
poderá, obtida a autorização do Governo, installar nesta parte o
serviço do trafego, cobrando as tuas estabelecidas na clau-
sula XIV.

XXV

Toda a área do cães e armazens e depcsitos será defendida
com uma alta e forte grade de ferro, assentada sobre uma base
de alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda de
mercadorias.

XXVI

Poderá o contractante estabelecer um serviço de reboques, co-
tirando taxas que constarão das tabellas approva,das pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contractante terá a faculdade de
member outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
dos em &tis estabelecimentos, taes como o de carregamento e
descarregamento do vehiculos das linhas ferroas, de em'ssão de
wai . rants, etc., precedendo sempre autorização do Governo para
cobrança das taxas.
•

Será pai mittido ao contractante construir pequenos ramaes
ferreos ou desvios para ligar as Fnhas do porto com as das vias
ferreas do Estado do Ceará, mediante accardo a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

Tambem lhe será. permittido construir ramas para facilitar o
transporte de pedra e outros materiaes dos respecNsos losares de
producção, ficando igualmente sujeito á prévia contbinação com as
companhias para qualquer ligação com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvação do Governo.

Para todas as operações que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulara o cambio de 27 dinheiros por 1$
(27 d.).
• O producto das' taxas que são fixadas 'em papel de;. re ser coo--

vertido em ouro pela madia do cambio á vist da praça • do Rio
de Janeiro durante o mez em que tiverem .sido 'cobradas. -

•O ' , producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em.
p uca sara computado sempre - em ouro.- • - • - •

Quaesquer outras questões que porventúra se possam suscitar
na execução do contracto, quer saam administrativa, quer judi-
ciaes, serão deci Idas pe.os tribuna.es brazileiros em conformidade
com as leis da Republica.

XXXII

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, para ga-
rantia de assignatura do contracto, uma caução de 40:000$, em
moeda corrente, que revertera para os cofres da União caso o
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo do
10 dias, contados da data em que. pelo Mario Officio', lhe for feita
a notificação da acceicação da sua proposta. Esta caução poderá
ser feita tambem na D.:legacia do 'file:ouro em Londres e aqui
comprovada por teleo rmuma da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

XXXIII

A caução da clausula, anterior será elevada a 80:000$ para
garantia do contracto, antes da assignatura do mesmo, e será re-
forçada todos os annos com uma quota igual a 1/4 oa da renda
bruta annual, que o contrastante depositará co Thesouro Nacional
até 30 dias depois da approyaçãa da tomada de conta respectiva,
em moeda corrente ou apalices fedcraes, até completar a impor-
tancia do 100:000$000.

a 1. 0 A caução e seus reforços responderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas de fiscalização do que trata a
clausula XII e quaesquer despezas que o Governo raça por conta
do contractanto, em virtude do contracto, deditzin hase delia o
valor das multas ou despezas, caso o contractante, intimado a pa-
gai-as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.	 •

a 2. 0 Unia vez desfalcada a caução e seus reforços de qualquao
quantia por atreito da applicação do disposto no parasrapho ante-
rior, é o contractante obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
para que não seja estabelecida penalidade espacial, flua o coo ra-
ctante sujeito a multas at:i o maximo de 5 OMS em curo e no
dobro pelas reincidencias, impostas pelo chefia da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pela coatractante deatro do
prazo de 15 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado o
recurso acima estabelecido, contada> da data da raspectiva inti-
mação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha a haver do Governo, ou da catt;ão.

XXXV
-	 • • -	 --

Durante o prazo ao contracto o c ,,ntractante gosará da isenção
de direitos de importação, de canf_rmilade c, ni as disp.s . Oes das
leis em'vigor para todo o material que tôr destinada á. conStrucçã.o
e conservação 'dás obras do porto do Fortaleza.- •
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Paragrapho unico. Fica entendido que sendo federaes Os ser-
',riços de que 'trata o contracto, são elles isentos de impostos es-
taduaes o municipaes, na fôrma ,da Constituição.

XXXVI

No dia 1 de janeiro de 	  (66 annos da éra do contracto)
reverterão para o dominio da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do porto de Fortaleza, executadas em virtude do
contracto, em perfeito estado de conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, do marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
pelo contractante, os immoveis de qualquer natureza e bemfeito-
rias construidas ou feitas nos mesmos terrenos, installações, ma-
clainismos, apparelhos de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fiuctuante.

XXXVII

O Governo poderá resgatar todas as obras em qualquer tempo
depois da sua conclusão, ou durante a constracção.

O preço do resgate será fixado de conformidade com o disposto
no segunde periodo do § 9° do art. 1° da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula XI.

XXXVIII

A rescisão do contracto poderá ser declarada de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependendo, do interpellação ou acção
judicial, si fôr excedido qualquer dos prazos marcados na clau-
sula III.

XXXIX

Verificada a rescisão do contracto nos termos da clausula
antecedente, perderá o contractante, em favor da União, a caução
e seus reforços a que se refere a clausula XXXIII.

Quanto ás obras, que ficarão de inteira propriedade da Uniâ'o,
o Governa pagará por ellas ao contractante 59 % do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausrfia IX.

Este pagamento poderá ser feito em apolices federaes, ouro,
e, além do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnização sob qualquer titulo.

XL

Serão considerados propriedade da União os rnineraes, fosseis
e quaesquer outros objectes de valor artistico, scientifico ou In-
trinseco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLI

Todos os prazos estabelecidos no contracto ficarão interrompi-
dos piir qualquer motivo de força maior, no qual se comprehende
a greve geral dos operarias.

XLII

O contractante facilitará á Municipalidade de Fortaleza a reali-
zação dos melhoramentos urbanos que dependam de aterros e de
outros recursos ou auxilies do mesmo genero, que lhe possa prestar
sem prejuizo das obras que contracta.

•
XLIII

Será creada uma caixa especial para o porto de Fortaleza,
constituida por deposites do Thesouro Federal, e pela qual serão
pagas ao contractante, dentro de 30 dias depois de approvada pelo
Governo a conta de cada semestre, as sumas a que elle tiver
direito de conformidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhidos o producto da teu, até
ao 2 % que tiver sido fixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o maximo de 6 % ao anno, de accôrdo com a clausula XIX já
acima citada, o contramtante só terá direito ao que tiverem produ-
zido em cada anno as fontes de receita da caixa especial acima
mencionada.

XLIV

1 Fica entendido que os direitos e obrigações attribuidos ao
-contractanto no contracto passerão, sem modificação alguma, para
a empreza ou companhia que fôr organizada para os fins do con-
tracto mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funccionar nesta
Republica sem prévia permissao do Governo e terá aqui represen-
tante com plenos e 'Ilimitados poderes para tratar e resolver defia._

• nitivamente perante o administrativo, ou judiciaria .• brazireiros
quae,squer questões que com elle se suscitarem no padz, podendo o

. dito representante ser . demandado e receber citação inicial e,
outras, =dição a que igualmente ficará sujeito o contractante
si executar por si o contracto.

XLV

O fôro para todas as questões judiciarias entre o Governo e
o contramtante, seja este autor ou réa, será o federal.

XLVI

O contractante terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços do porto e da execução dos trabalhos e obras a isto destina-
das no porto de Fortaleza e na extensão de 20 kilometros de costa
maritima, para cada lado do mesmo porto.

XLVII

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidade
constantes da relação impressa que 03proponeAtos encontrarão na
Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses preços eseriptos
par extenso e tambem em algarismos, TIS columna,s respectivas
da mesma relação que, devidamente sellala., acompanhará cada
proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
tenha de executar para as necessidades do serviço, serão os preços
mais tardo accordados entro o Governo e o contra.ctante e cru falta
desse accôrdo proceder-se-ha ao arbitramento do conformidade
com a clausula XXX.

XLVIII

A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade dos concurrentes pelas provas que puderem

apresentar de sua capacidade administrativa, industrial e finan-
ceira para emprebendimentos de til natureza ;

b) a tabella de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento.

Só será admittido á coacurrencia quem, além dos documentos
a que se refere a• a!inea a, desta eausula, provar ter executado
obras de melhoramentos de portos de importancia igual ou. supe.
rior ás que são objecto desta coneurrencia.

XLIX

A relação impressa, a que alheie a clausula XLVII, com o
preços de unidade devidameute declarados, a saber: escriptr
em a lgarismos e por extenso, sem rasuras entrelinhas ou emen
das, e sena condição alguma fóra deste edital, seri. fechada em ee
veloppe lacrado sobre o qual o proponente escreverá:

Proposta de.......(nome do proponente).
A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da.

sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clausula
XXXII.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo en-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os onveloppes, dwentranhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas do preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes,.
que o queiram fazer ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras e viação.

Dentro de oito aias serão publicados pelo Liaria Official es
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto  e annun-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-
das corno foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre
a idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, po-
derá, igualmente annullar a presente concurrencia si achar ina-
ceitaveis os preços pedidos nas propostas, não ficando aos propo-
nentes direito do reclamarem qualeuer indemnização sob qualquer
titulo.

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-
tidades que figuram em relação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta,
sommando- se os diversos productos assim encontrados. Esta solamas
será o preço das obras para o effeito da comparação das propostas.

Directoria Geral de Obras e Viação, 13 de outubro de 1910.— 0.
director geral, J. P. Parreiras Horta.



24800	 1•n•n

$500

10	 - 43X0	 40$000,

•
	 $250

2Jp

I	 1)$")00	 104000
1	 r*G00	 6 '00
1	 -	 88'4)0	 8.000
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Especificações

VII

031.ameuto geral -
•

rrezos
Quante lade

unidades
Impce.'nnrias.

par iae. s
Imporancias

totaes	 •
1) Mistura na beone(ra:

producçã o tilaria de 1 betoneira=--50m3:	 -Carvão e lubrificintes 	
Pessoal:

Jorna.es do serventes 	

880)

4$000	 16$000

34800
Preço de 1 11'3 --- -"="-- 496 ou sejam 	

59
2) Qtro'a da turma de serviço da fabricaçeto de concreto:

Jornaes do servente 	
Fabricação diaria --=-- 160m3 (*)

40$000
Quota do l m' -- 	

160
) Carga, transporte aereo e descarga:

Pessoal:
Jornal de machinista 	

o 3. foguista . 	
7>	 manobreiro 	

» servente 	
Carvão e lubrificante 	

57$000
Preço por Iro --- 	

160
4) Transporte nas linhas ferroas:

	

	 ;
çr

97$0)0
Transporte diario HO"'

97$600
Preço de P113	 	 • , 	

160
ç) Quota de ntatcriat por 1n3 de concreto:

1 cabo aerea de &0 1 com motor de 75 C.V 	 	 —	 140:001000
$ britadores 	 .3.1:0M000	

...

	

120993000	 —
3 betoneiras para 50m3 diarios 	 	 10:030z000	 30:030...000
3 motores de 8 G. V 	 	 8:000.0A	 24:010A00
2 Goliathas para 40 1 	 	 35: 000$0:10	 70:oo0.g000

,	
—

Linhas d3 serviço ; vagonete	 10:0O00)0	s, gyradores, etc-	 	 —	 —
2 locomotivas pequenas 	 	 14:000$000	 28:000$000	 —

Oficinas 	 	 —	 12.003.3100
1 apparelho fiuctuante lura arrebentar pedra debaixo d'agw, 	 	 150:033$000

Pessoal: • •
Jornal do machinista 	 -	 -	 --,	 2	 1?.•,;000	 2n000

» , Lgtlista 	 	 2	 83000	 1 VOO
o » servente ..... . 	 	 10	 400)	 40 O O

Carvão e lubrificantes 	 	 — • •	 17$000
.....___

• 500:000$000
• 'Volume do quebramar, cães e muralhas 230.00T°'

500.000
Quota do material por 1 m3	 2$173, se:arn 	

230	 •
2$180

6) Dragagem por metro cubico:

Supondo 5 "e, de gr(s:

Are:a fina 	 	 0m.950	 ,5:300	 $285	 ..ri
Grés 	 ...	 Om3,0-3 . . 	 . 10$J00	 $500

$785 sejam	 $800
7) Fnrocamento jogado 	 	 12000
8) Enrocamen(o arrumai° 	  .• • • . ....... 	 	 15i00O

(') A fabricação (liaria será limitada pelo transporte no cabo aereo. Esto transportará de cada vez, de accórdo com a sna
tendia, 15 t brutas ou 141,n, descontando o peso da caçamba, o que dará 6",300 de. concreto : cada viagem de ida e volta dura, em
800 metros, com a velocidade do 1 11',0, 13'n 33', a descarga dura 5",0 ; Una-se pois jj j31U — 33 + 5 21 = 18%55.	 •

Em oito horas de trabalho o numero de viagens será : •
8h x com
------

=
 25,8 ;

18%55
concreto transportado será. pois = 25,8 X Gn" = 1.62123,54 ou eejam.I.G0' 3 , .

e
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duajitida.de Preços .de -	 Impor tancia,s . Impo toneis'
unidades	 parciaes	 totaesEapeciftcações	 -	 •_

II -- PREÇOS COMPOSTOS
-	 1

i) ancreto de cimento:

Cimento 	 	 300k _	 $070	 24000
Areia 	 	 0233,480	 lopoo	 4$800
Cascalho do britador 	 	 012'3,720	 12$000	 8$640
Mistura na betoneira 	 .	 1233,000 	 	 $500	 $500
Mão do obra na muralha ou caixão 	 	 110,000	 1$000	 1$000
Quota da turma de serviço 	  	  I°13,000	 	 $250	 $250
Quota do material 	 	 1233,000	 2$180	 2$180
Transporte em linhas ferroas 	 	 114,000	 $610	 $610	 33031

2) Ccncreto de cal hydrau(ica:

Cal hydraulica 	 	 300k,0	 $050	 15$090
Areia 	 	 01°3,480	 10400	 4$800
Canalha do britador 	 	 ,0-3,720	 12$000	 8$640

listura, na betoneira 	 	 1213,000	 $500	 $500
Carga, transp.)rte e descarga 	 	 1213,000	 $360	 $360
Transporte na linha ferrea 	 	 123,000	 $ 10	 $610
Q116.1 da tuim de serviço 	 	 123,C00	 $250	 $250

Quota do material 	 	 110,000	 2$180 	 2$180	 32440,

3) Caixão typo A

Concreto de cimento 	 	 548°0,000	 3%920	 21:364040
Ferro. 	 	 501,00	 404000	 20:000$" 00
Concreto de cal hydraulica 	 	 1.3581°,000	 325310	 43:917$72)
Mão de obra da armação 	 	 501,00	 100$030	 5:004000
Lanç ',mento, reboque e encalhe 	 1:000$000	 91:278$760

4) Caixão typ) B

Concreto do cimento 	 ,. 	 	 533'3,00	 319 - 0	 20:776440
Ferro 	 	 491,00	 400000	 19:600$000
Concreto de cal hydraulica 	 	 1.310n',00	 32$310	 42:365$400
Mão de obra da armação 	 	 461,00	 100$100	 4:900$000
Lançamento, reboque e encalhe 	 .•..	 1:C04000	 88:644740

5) Caixão typ C

Concreto de cimento 	 	 495'21,00	 38980	 19:412$040
Ferro 	 	 ' 451 ,00 - .	 400000	 18:004000
Concreto decai hYdraulica. 	 	 1.19712'00	 32440	 38:710980
Mão de obra da armação 	 	 451,00	 104000	 4:504000
Lanç mento, relove e encalhe 	 1:000$000	 81:624020

6) Caixa') t.:,po D
Concreto de cimento 	 , 	 	 720123,00	 33:-:080	 28:0'5$600
Forro 	 . 	 	 61,00	 400400	 26:800$%0
Concreto de cal hydraulica. 	  . 2.045..3 .00	 32440	 66:135400
Mão de obra da armação  ' 	 671,00	 100$000	 6:700000
Lançamento, reboque e encalhe 	 	 .. 	 1:004020	 128:704900

7) Caixão typo E

Concreto de cimento 	 	 1783113,00	 38$980	 6:938$440
Ferro 	 	 841,00	 403$000	 33:600$000
C mcreto de c d hydraulica 	 	 80)".3.00	 32$340	 26:164030
Mão de obra da armação 	 	 841',00	 10J$000	 8:400$000
Lançamento, rebnue e encalhe 	 	 1::,00$000	 76:104500

•
8) Caixa() typo in 	

•

Concreto de cimento 	 	 16423,00	 38080	 6:392$720
Concreto de cal bydraulica 	 	 e 08"33 , 00 ii,	 22A10	 26:13%720
Ferro 	 	 i7t,00	 400000	 30:80%000
Mão do obra da al'MaÇãO 	 , 	 	 71,00	 10r$000	 7:700$000
Lançamento, reboque e ene 'lhe 	 	 1:000$000	 72:024440

9) Caixao de typo G :
Concret) de cimento 	 	 675123,00	 38$.;80	 20:311$503
Idem cal hydraulica 	 	 1.768'3.00	 3:$340	 57:177$120	 -k
Fe:To 	 	 621 ,00	 400.-000	 24:800$000
Mãe de obra de armação 	 	 62t ,00	 100'$•.00	 (s:200s000

- Lançamento, reboque e encalhe 	 	 1:004003	 115:484'320

10) Caixão de typo li:
Concreto de cimento 	 	 60.-in3,1.0	 33$-.F0	 21:3-8$000

. . - I iem cal hydraulica 	 	 1.5 I li w3 ,00	 32440	 - 4;:124$460
Ferro 	 	 541 ,00	 400„:000 •	 21:604000
Mão de obra de armação 	 	 54( ,00	 104000	 5:400$00 • -
LançAmento. reboque e encalhe 	 	 1:000$100	 100:512$460

11) Caixero de typo i:
Concreto de cimento 	 	 i18"00:.	 _ 38$030	 27 içi87“i4a *-
Idem cal hydiatCica 	 	 1.990 "3 ,00	 , 64:350$600



Importancias
parciaes

26:409:000
6:6 ,(2000
1:0)0 0)

----------

115:623$000
139:243$0 :0
453:393.'00
1.77:28348

2.285: 441 5 ;0
128:700i300
76:101$500

216:070$320
115:4862)

76:101$500
301:537$38-)-
126:814240
98:R18.230

2.192:5.8

1.202:065240
123:731E000
84:51N90
2:000$W0

24:00 i000
12:801$0_0

132,0008000
56:0004000

76:10000
98:6N$V.0

333:08'8020

-------

Importanciaz
to tacs

123:344210

08:818.260

•

3.710:350.1580

4.437:414$620

953:350$360
---- 	
9.101:115$(320

Quangilade

,00
66t ,00

591n13.00
1.432m3,00

55t ,00
573 ' AO

Preçcs
do

unidaJes

400$00)
100$000

	

7.708 10 ,00	 15 's000

	

1/.604'1",00	 lamo
5	 91:2781760
2	 88 : 64 Ig740

81:n23020
1	 123:7,0300
1	 76:101A00
a	 72:0234i0
1	 115438$620

1	 76:101$503
3	 100:512400
1	 126:314:$240
1	 98:8 l8$?60

	

56.247'2 ,03	 38$380

	

30.83•"2 ,00	 38,1989

	

64.365,0a	 tS000

	

5.034' 2 ,00	 15009
4	 500s000

	

4)0 ,3 ,00	 60000
16	 800,1000
6	 22:000000
2	 28:000000

76:101$500
08:813gg260

	

8.69310,0a
	

:*z$980

	

11.271'3 ,00
	

3$980

38:3980	 23:037:318a
325340	 47:2818080

100000	 22:0005000
400$000	 5:5t $00)

1:000.003
--------

39$9,'0
38980

400$900

619:5S7$100
388:3964720
22:004000 1.029:983$820

7.302n' , 'O)
980,n'T)0

12
28 ). n°00

4

38.1980
12$•.00

800A00
6'.A00.1

22:009$0000

283:140S160
11:760:3090
0:C00.3:00

16:8C0S0 'O
M:00040)0 414:300$100

•

	

12$000 	

	

120$000	 22:280;000

	

2$500	 53:80N00)

	

3000	 16: 140,50'

	

20S 00	 32:000003

	

S800	 1.560:144ti060

	

S300 	

	

60000 	

	

501000 	

	

10a.;003 	

	

50$00o 	
	70.i00) 	

30;3000 	

33.180,m=

269,,00
21.520

5,33o,m00

1.600,mO
1.950,180m'
1.570,000ml

1.60 ,r,:t
2.00
1.480 n2

2.000

398:160$00)

102:22003

22:000;600
,Z60: 144009

í.2W:000:5000
l20:00S000
50:00',S000
25:0000300

/60:00%0'0
100:00í5000
103:610SOCO
159:006S:00
160:000$000

Quinta-fera
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Especificaçõ es

Ferro 	
Mão do obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

12) Caixao de tgo
Concreto de cimento  –
idem cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão do obra do armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

Quebra mar da Cora Grande :
Enrocamento da base 	
Idem de protecção 	
Calxbes typo A 	

• D B 	

	

C 	
D * "Ode

• » E 	

	

F 	
• D G 	

2) 3Iol1te — Prolongamento do quebramar Ilawltsltatv e caes acostava
de 8%00

Caixões typo E 	
• » 11 	
• » 1 	
• » J 	

Blocos ar lificiaes 	
Concreto das muralhas e da cortina, inclusive 234 01 ,0 desta no que–

bramar llawk,haw 	
Aterro entre as muralhas 	
Enrocamento de lio•açã) com o quebramar Ilawkshaw 	
Escadas de marielTeiros 	
Canaleta 	
Postes de annarração 	
(uindastes .de paAal do	 k 	
Guindastes ee p,rtal de5.000 k 	

S) Molhe Nra(e:
Caixões typo	 , 	

	

J 	  * 	
Concreto de cimento 	
Blocos artiliciaes 	

4) Hothe Cesta
Bleeos artiticiaes
Concreto de cimento 	
Enseccadeira de ferro 	

aies aenstace! a 3,ra3
Concreto de cimento
Enrocament) jogad 	
Postes de amarração
Canaleta 	
Guina stes do portal para 1.500 kilw	

• 6) Ruma de cim:nlo armado 	
7) Estrada de ferro

Trilhos para 5.330 m. c. de linha, a 25 k nor m. corrente 	•
Dormentes 	
Assentamento

8) Ab.igos
4 de 10, m0 X40 ,m0 	

9) Dragagens interna 	
10) Drdogens d con,1 de access° 	
11) Energia eleetrica 	
12) Installações sanilaras 	
13) Gradil 	
1.1) Armazeno COM. guindastes e calçansento	
1.5) Agua 	
16) Esgotos de aguas pluviaes 	
17) Guindastes de 501. sobre va:plo 	
18) Lua 	

	  15.895,12'1000
9.061,m2 00

55,03

Administração e beneficio 	

	

'Total 	   • 	

14.562:523600
1.456:2324360

16.018:775$W9
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Minis terio da Viação e Obras
-•	 Publicas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LCGAR DE
3° OFFICIAL DA SECRETARIA DE ESTADO DO
MESMO MINISTERIO.

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico, nos termos do
art. 16, capitulo V do regulamento annexo
ao decreto n. 8.205, de 8 de setembro ulti-
mo, que fica aberta nesta data, durante o
prazo de 30 dias, a inscripção dos candidatos
a um logar de 3° ofilcial desta secretaria de
Estado.

Os candidatos deverão exhibir com o raspe-
pectivo requerimento de lescripção, os do-
cumentos que na,fórma da lei provem

1°, a qualidade de cidadão brazileiro •
20, idade maior do 18 annos e menor de 25;
3°, bom procedimento
4. , capacidade physica ;
5°, acha-se vaceinado.
Para a rova de idade exigir-se-ha certi-

dão de baptismo ou de registro civil.
Tambem serão acceitas justificaçõos pro-

duzidas perante o juizo federal, com assis-
tendia do procurador da Republica.

Para, a prova de bom procedimento civil
bastará o attestado do delegado de policiado
districto em que residir o candidato.

Os attesta,dos e certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias

I) calligraphia ;
II) linguas por tugueza, fra,nceza e in-

gleza
IA) arithinetica, e geog,raphia
IV) chorographia e historia do Brazil
Y) noções de direito publico e adminis-

trativo
Yl) redacçã,o official.
Cs candidatos, independente das matarias

acima, terão de submetter-se a uma prova
pratica do manejo de rnachinas do escre-
ver.

O conhecimento do desenho linear e topo-
graphico e o da interpretação de plantas e
projecto. , provado no concurso, a pedido do
interessado, no seu requerimento, será
to.mbni causa de preferencia para a no-
:meação para a qual é aberto o concurso.

O concurso constará do provas escripta e
oral de cada uma das matarias exigidas,
excepto as de que tratara os ns. I e VI do
art. 16 do já citado regulamento, das quaes
os candid dos farão apeaas prova esscipta,
que consistira na redacção de um aviso cili-
ciai, cujo objecto será dado na °ocasião pelo
pre Mente da commissão examinadora.

Para a clasáficação dos coneftrrentes
postos em igualdade de condições pelo re-
SI]1t.100 dos julgamentos dos exames, ter-

tamhem em vista a ealligraphia re-
velada nas provas escriptas.

O candidato que for inhabilitado em uma
piora e.scripta cu oral, não será admittido á
prova seguinte.

As petições e documentos deverão ser,
dentro do prazo marcado, entregue; nesta
secretaria de Estado.	 -

Directoria Gerai de Viáção e. Obras Pu-
blicus, em 6 de ouatibro de. 1910,-0 director
geral, Lean Iro eqsta.

eia relativa a serviços executados em seu
proveito, por esta repartição.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas, 18 de outubro de 1910.
— F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 .(.

iblreetorla Geral doa
Correios

Achando-se na 58' secado desta sub-dire-
ctoria diversos oolis postaux, já conferidos,
convido os destinatarios, Senhores :

Aiméo Dise. •
Arthur Alvas Medeiros.
Alfredo Passos.
Antonio Canario.
Antonio Couto.
Abigail Tavares.
Agostinho Beruachi.
Alfredo Borges Monteiro.
Armando. Pacheco.
Arcas & Comp.
Angelo CorneliO Sedei-o.
Alberto Paula Rodrigues.
Antonio Fontem.
Angelina Ferreira.
Alice de Souza.
Antonio Pinto Mendes.
A. Gomes Carmo (Dr.).
Antunes dos Santos S1. Comp.'
Adalberto Silveira.
A. Vassin.
A. G. Pontes.
Agostinho Ferreira Chaves.
Antonio Guimarães, .
Ablui() Salgado.
Alfredo Aansen,
Araujo Freitas.
A-. Moura.
Adolpho Mondes,
Alberto Teixeira.
A. Zappe.
Adolpho Antonio da Silva.
Angelo Brunettiis
Arthur Valia.
Adolpho
Alfredo Fialho.
A. lIenault.
Anua Ayres Amorim.
Arthur Mess.	 .
Abimael de Silveira.
Anché Be'rdo.
Alfredo liertz.'
Antonio A. Faustino,
Antonio da Silva.
Alves Magalhães. . •
Affonso Ferreira Cancella:
Alfredo Elbert.
A. Mendes Junior. 	 .
A. Rodrigues Junior.
A. Rodrigues & Comp.,
Bellingradt & Mayer.
Brasilian Bank.
British Bank. -
Barbosa Rodrigues:
Braga Costa. • •
Berger (Mme.).
Bruno Lobo.
Cunha Freire &c Comp.
Coelho Madureira.
Coelho Madureira & Com r.
Chaves (Mme.): • • -
Carlos Fu,•ks. -
Carlos Kneeese: • • - -
C talas Brandão & Comp.
C. Bazin.
Com panhia Typographica.-
Camillo Lefevre. 	 • •
Cyro de Pasquale.
Caetano Constança.
Carvalho Silva & Comp.
Carlos Hendersen. . . „
Corrêa de Lago.
Caetano Mil.

riS lansen.

Curio.
C. Silva. -
Clelland & Oliveira.
Costa Gaspar.
Charlete
óruí (Mme.)
Cecilia Albuquerque.
C. Stekle.
Pobres Marques Cortes.'
brumrnond.
Émpreza Zambelli..
É. Sanson.
Émilio Capellani.
Emilio Arenon.
E. Salvo.
Eurici Petu (PC).:
É. M. Meustany.
Ernesto d'Orsi.
Urted KastruccI._
F. Lpvy.
É. Casto!. _
F. Gortez,
Francisco Ramos Paz:
Francisco Alves,
F. Granert.
Francisco J. Ribeiro.
F. Amorico.
Francisco Sterino„
Gustavo Magnus,
Gabise Furtado.

Mess.
Gustavo Trinks.
Gabriel Luiz Gabeira.
Gaspar Medeiros.
G. Bruell.
Grad.
Gutina,n Ka.reid.
Giuseppe Spolidere.
G. Best.
Granado & Comp.
Gouveia, (Dr.)
George Reis.
Gabliet.
Enge Heidtman.
Herrsch Dummanststein.
Hernian Stoltz.
Helena Vasconeellos,
Helioloro F. Silva.
Hugo Machine.
Henault.
Henrique Censasio.
Habik Salins.
1rineu Ronech.
Ignacio Silva.
J. Mendes & Comp..

Rodrigues.
J. G. Nascimento.
Josephina André FredU,
Julio Moraes.
J. J. Moraes.
J. R. Souza.
J. Caldas Vianna.
Joaquim Reiz Perpetuo.'
José Oliveira A.su -opção.,
J. A. Burne.
J. Rodrigues &Comp.
J. M. Fcrandy.
Julio de Almeida.
J. A. Barna.
José da Cunha.
Jorge Raisnery.
Joseph Wil/lieg.
José Martins.
Jorge Meyer.
Jannowitzer Wall & Comp.:
J. M. Basset.
J. Levy.
José Luiz Guimarães.
Julio Lepicard.
José Wilment.
J. Theodoco dos Sante*.
Jannini Assy & Comp.

. João José da Cruz.
Joaquim Moreira.
João dos Reis Costa.

J. Silva Coelho.

Repar tição de • A..g.o as, itsgo-
tos O Obras pubiicas • •

• •	 •	 • -
De ordem do Sr. dire:tor geral, é convi-

dado o Sr. Alberto José Guimarães a com-
parecer, até o dia 17 de novembro do cor-
rente armo, das 12 ás 3 ' Roias da tarde, na
Thesouraria do; Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas,.-4 rua,Riachuelp p. 2$7„
afim de satisfazer o pagamefitõila importan-



Recibo do pagamento da licença, aferição ,4
taxa saltitaria, relativa ao segundo senlegr
tre ;

Facturas em original ou certificados da,
Alfandega, provando clue são importador

'-dos artigos que pretendem fornecei.. 	 "
0de.sgeneros serão todos do Primeira quali=da 

Outras informa0es com o secretario na;
segun la secção do Deposito.

Rio de Janeiro, 18 do outubro de 1910,-
O secretario, Oetavio Durão Teixeira	 (•

Capitania do Porto

De ordem do Sr. capitão do mar e geteira
capitão do porto e sub-inspector de Portos
Costas, faço sciente aos proprietarios o pa`-
trões das embarcações do trafego do porto
que de accôrdo com a requisição do Sr. (lis.
reator teehnieo da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Portiâ para iniciar
a construção da ponte do mercado Velho
para atracação das barcas da Coinpanhiá
Estrada do Ferro Therozopolis, só podema
entrar de hoje em diante na doca do mer-
cado velho es botes pequenos a remos, fican-
do expressamente prohibido a entrada de
outras embarcaçÕes até segunda. ordem.

Aos contraventores serão applicadas as
penas da lei.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 18 de outubro de 1910.-0 se-
cretario, Josê A. Airoza.

••n•,

junta C.ommercial
SESSÃO EM 3 DE OUTUBRO DE 1010

Presidente interino, Torres — secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães, Couto, Conceição,
e Lyra, o supplente Teixeira :Maior e o se-
secretario Dr.Fabio Leal, fattando com cansa
justificada o deputado Cioalart, abriu-se a
sessio e foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

O Sr. presidente declarou á junta que,
tendo 'entrado em exeoição o decreto nu-
mero 8.247, do 22 de setembro de 1910, que
reorganizou esta, junta, em obeliencia ao
art. b2, , do mesmo, tinham os Srs. depu-
tados de proce ler á eleição para pres'ilente,
pelo que os convidava a iniciar os trabalhos
para a eleição. .

Pracedendo-se a eleição, votaram os depu-
tados Lyra, Conceição, o supplente Teixeira
Junior, Couto e Guimarães. no deputado
Torres (5 votos) e o deputado Tocre.s no deli:-
tado Guimarães (1 vuta), sendo au1a:na:10
presteate o deputada Torres, para servir
até 3 do dezembro.

Expediente:
Edital de 1 de outubro, do Juizo da 2*

Vara Cornmercial, declarando a fallencia de
Sebastião de Castro & C., e do sonio pessaal
e solidariamente responsavel Sebastião de
Castro, estabelecido á rua Baião do Bom Re-
tiro n. 7.—Annote-se o archive-se.

Requerimentos
Tho C. A. Edganton Manufacturing. & C.,

America do Norte, para o registro das
marcas— Shirley e Cycio—que distiiHnem
suspensori ps de sua fabricação.—Deferiiiii.

De Eley Brothers, limited, InglaVo'ra,
para o registro da marca que distingue car-
tuchos explosivos de sua fabricação.— De- •
ferido.

De Storcy Brothers & Comp., limite(1.—
Inglaterra, para o registro da marca — Vi-
ctoria Loather Cloth —que distingue os en-
corados de sua fabricação.—Deferido.

De John Perks & Sons, liinited, Ingla-
terra. para o registro da marca — Pintos—,
que distingue enxadas de sita fabricação.-
Deferido.
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r •
J. de Barros.
J. R. Sucen.,.
'José Lippiani.
'.16aquiin Granias.
'Januário de Assis.
J. Santos Guimarães,-
Julieta Pinto.
Kleber & Comp.
L. Fdittes.
Lucio J. S. Brandão.
Liga Maritima Brazileira.
Lima.
Lireth.
L. Regner,
Laboratorio da Escola Polyteebnica.
L. Bahia (Dr,)
Luiz de Castro.
Lorenzo Sarti.
Luiz Jordão.
Lima Serfer.
Laurentina M. Heigenhalent
Luiz Backer.
L. Richard.
London Bank.
Legação dos Paizes Baixos.
Lucas &, Comp.
Luiz Ca,milyrano.
Manoel Correia.
Machado Silveira.
Maria Antonieta &asam.-
Mattos Saldanha.
Manoel Simões da Silva,
Mendes Campos.
Manoel Alves Portinho.
Maina Irmãos.
Maria C. Pinto de Souza.
Maria S. Regerth Ment..
Markaen liaczen.
Monteiro.
Mendes Junior.
Miguel Emilia Romano.
Maria Candon.
Maria Brera.
Maria Luiz Almeida.
Manoel Teixeira.
Meyer & Comp.
Moreira Barbosa.
M. Fragoso.
M. da Cunha Telles.
Miguel Guimarãos.
Michel Mostin.
Maneta Wilment.
Manoel Simões Silva:
M. M. Raposo,
Manoel B. Wighth.
liron Kart.

Mai io.
Nieola Russo.
Nieola de Mareta.
Creste Receite.
O. Leal Simões.

• Orlando Sobrinho.
Oscar L. da Cunha.
P. A. & Comp.
Pasquale Cerne..
Pasquale Anibale.
P. C. Silveira.
Pinto Monteiro.
Paula de Fra iça.
R. Miranda.
Raymundo Amara.'
Reina & Carneiro.
Resselet & Comp.
R. Kanitz.
Rodrigues & Comp.
Ribeiro Alves.
Raul Souto Mayor.
Reger de la Celembiere:
Roberto Ficher.
Rodrigo Ignacio.
S. N. Nicolson.
Silva Sobrinho. .
Sociedade Philantropica.
Sebastião Leite. -
Superiora dos Expostos. .
Sehetini..	 .
Sociociade de Tubos..

Silva Sobrinho.
Silva.
Theodarico Monteiro.
Tertaliano Fonseca.
Venet.
Vas'eoncellos Castro & Comp.
Vieitas & Comp.
Vara Albuquerque.
Werneck.
Verissirno do Mello.
Vilment.
Xavier P. Monteiro.

a virem retiral-os no prazo de oito dias
a contar desta data.

Sub-Directoria do Trafego Postal, 17 de
outubro de 1910.-0 sub-director do trafego,
Antonio Theodoro da Silva Costa. 	 (.

•ffi. MoRIN

Ninisterio da Marinha,
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 54
Restabelecimento da luz do poste illuminativo

situado na ponta de Santo Alberto, no canal
de S. Roque.— Estado do Rio Grande do
Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação. aviso aos nave-
gantes que, desde o dia 15 do corrente, foi
restabelecida a luz do poste • illuminativo
situado na ponta de Santo Alberto, no canal
de São Roque, que por aviso aos navegantes
sob n. 46, desta repartição,havia sido publi-
cado em 2(1 de setembro do corrente anno.

Directoria de Pharóes, 17 de outubro de
1910.— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão do mar e guerra, director.

(*
—

Minisg terio da Marinha.
Superintendendo de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 55
ALTERAÇÃO NO CARACTER DE LUZ DO PlIAR^L

DA PONTA NEGRA DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO.

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que, desde o dia 12 do corrente, foi
alterado o caracter do luz do pharol da
Ponta Negra, passando a exhibir tempora-
riamente luz fixa, emqua.nto durar o con-
certo da sua machina

Novo aviso indicará o restabelecimento da
luz.	 •

Directoria de Pharóes, 18 de outubro de
1910.—Rayntundo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, dire-
ctor.	 .	 (•

Conselho de compras
da. Marinha,

CONGeuRRENCIA

Grupo 3, mantimentos
De ordem do Sr. contra almirante presi-

dente faço publico que, pelo prazo de oito
dias. a contar de hoje, estará aberta na se-
gunda secção do Deposito Naval, na ilha das
Cobras, a inscripção de concurrentes ao for-
necimentos dos artigas constantes da nomen-
clatura do grupo acima, sendo necessario a
apresentação dos documentos seguintes:

Contracto social ;
Carta de matricula, em nome da firma,

da Junta Commercial
Certificado da mesma junta, attestando

idoneidade e existencia da firma ;
Recibo da caução de 5:000$ feita na Dire-

ctoria da Contabilidade do Miuisterio
Recibo de pagamento do imposto de in-

dustrias e profissões, relatiyo ao segundo
semestre;



P1i1B .1.1CO3 /
.	 1 t!.,;

-
Apolices geraes miadas de 5 of. • 1:000$000 .
Apolices gemes de 1:000$, 5 %. 1:004000
Apolieos do emprestimo nulo-	 i

nal de 1897, nora; . . 	  1:003$000
Ditas idem idem, 1903, port.... 1:005$000,
Ditas idem idem, 1909, nom. .'. -i	 991$003
Apolicw do emprestimo municia

pal de 1C04, port 	  	 270$000
Ditas idem, idem, nom 	 	 270,009
Ditas idem idem, 1906, port 	 	 190$500
Ditas idem, idem, nons 	 	 192$009
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 100$, 4 %, port........;..•	 93$003
Banco do Brazil 	 ..	 206$000
Comp. Docas da Bahia 	  . „	 35000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 42$503
Comp. Docas de Santos 	 	 365$000
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	 	 205a000
Venda a preso

500 Comp. Loterias Nacioaaes
do Brazil v/c 15 dias 	  ..	 44$000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS
E PARTICULARES
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De Lucas Sc Comp., para o registro da
marca — Reutlinger — que distingue placa
tographias de sua fabricação.—Deferido.

De Seraphim Claro & Comp., para o re-
. gistra da marca, filie distingue fazendas de
seu coniinercio—Deforido.

Do Lourenço da Costa & Comp., para o
•registro da marca—Casa Bohemia—que dis-
thrgue Cs charutos e outros generos do seu
conaMércio.—Deferidos.

Do Prista & Comp., para o registro da
marca, que distingue a lascívia, de sua fa-
bricação.—Deferidos.

De 151. C. Pitombo, para o registro da
marca—Fiat—que distingue os cigarros de
sua fabricação.—Deferidos.

De Carlos Leopoldo de Souza, para o re-
gistro da marca—Ervilhinha—que distingue
a farinha de ervilhas de sua fabricação.—
Deferido.

De Pinheiro & Braga, para o registro da
marca — Fabrica Carioca — que distingue
roupas braaacas de , sua fabricação. — Doía-
ridos.

Da Leite sa Alves, para o registro das mar-
cas—Luctadores—Cigarros 70 e—Cigarros 80
que distinguem os cigarros do sua fabrica-
çã.o.—Deferidos.

De Archanjo Corrêa de Mello Sobrinho,pe-
dindo o registro da marca—Kyssa— que aia-
tingue um elixir de sua fabricaçã,o. — De-
ferido.

De Matheis 8c Comp., (oito requerimentas)
para a transferencia para seu nome do 17
marcas, registradas pelos seus antecessores
Guilherme Loew & Mathei

'
s sob o ns, 4.616

e 4.617, 4.645, 5.052, 5.054, 5.374, 6,482,
6.237 e 5.060 a 5.068.—Deferidos

Do Wargner La .Comp., William Ilollins &
C.°, /imited e Hall & Ruckel, para o archa
va.mento do Diarto Officiat em que foi publi-
cada a transferencia de marca para seus
nomes, as. 735, 1.209 e 1.213, respectiva-
mente.—Deferidos.

Do Francisco Castilho, Alberto Caries dos
Santos & Comp., B. Sanma,rtin, Antonio
Rial Garcia, Raymundo Arêa e Mousinho, J.
Rainho & Comp. ,e José Ferreira, para o de-
posito de suas marcas registradas nesta junta
sob os ns. 6.795, 6.'793, 6.797, 6 978, 6.800,
6.801 e 6.803.—Deferidos.

Da viuva Correia & Filho, para o deposito
de sua marca, registrada na junta commer-
ciai do Paraná, sob n. 931.—Deferidos.

De Sehead & Carona, para o deposito de
sua marca, registrada na junta commercial
de Santa Catliarina, sob n. 122.— Deferidos.

Do C. Scharblé, para o deposito de sua
marca, registrada na junta commercial do
S.. Paulo, sob n. 1.348.-110sferido.

Do José Mendes Leite, para o dela-sito do
sua marca, registrada na junta consorciai
do Pará, sob n 40.—Deferilo.

Do CleMentino Caldas e John Guimmens-
teia & C.., para o deposito de suas marcas
registradas na junta commercial da Bahia,
sob os ns. 16, 17 e 18.—Deferidos.

Da Empraza, Colonizadora e Agricola Indu-
strial do Braz : 1, para o archivamento de seus
estatutos e mais documentos relativos á sua
organização.—Deferido.

Do Banque Française et Italian pour
l'Amerique du Sud, para archiv-ar as cer-
tidões do archivamento de seus estatutos e
filais documentos na Junta Commercial de
S. Paulo, para abrir filial nesta cidade.—
Deferido.

De Marques Sampaio & Dimas. Santos Lu-
zes & Comp., A. Ruas & Comp. e Lassance
& Menezes, para o archivamento de seus
contraetos sociaes.— Deferidos.

De Lopes Filho & Comp., para o archiva-
mento do seu contracto social.— Regula-
rizem a firma.

be Ervald & Comp., para o archivamento
alo seu contracto social .—Apresentem o dis-
racto social da sociedadeanterior.

Do Virgillo Avila & Comp, paia o archi-
vamento do seu contracto social. — Apre-
sentem procuração dos socios, autorizando a
assignaturà da petição.	 • s

De Menezes Costa & Comp., para o arcbi-
vamento das alterações no seu contracto
social.—Como requerem, cancellando-se a
firma para registro da nova.

Do Marcellino Ramos & Comp. e Oliveira
Valia sa Comp., para o archivamento das
alterações nos seus contractos , sociaes.—De-
feridos, annotando-se no registro da firma a
retirada do sacio.	 .

Do A. Santos & Silva, Julio Lima o Anui-
bal, Manoel José Rollo & Comp., Santos Lu-
zes & Comp., A. Ruas & Comp., Lopes
& Rollemberg, para o arellivamento de seus
distractos sociaes.—Deferidos.,

De Manoel Brandão & Comp., •Delphim
Coelho & Comp., De la Balza & Comp., Sá
& Pereira, Carvalho Penedo & Comp., Ma-
noel Alves Saldanha, para o registro de
suas firmas commerciaes.—Deferidos.

IELAÇXO DOS CONTRACTOS, ALTERAÇUS E DIS-
TRACTOS DE SOCIEDADES COMMERCIAES ES-
TADELECIDAS NESTA PRAÇA, ARCIIIVADOS EM
SESSÃO DE 4 DO CORRENTE

Contractos

De Adelino Marques Sampaio e Amorico
Dimas, para o cominarei° de lacticiaios,
rua Maranguape n. 118, com o capital de
250:000$, sob a firma Marques Sampaio &
Dimas.

Do Antonio da Costa Saraiva, Albano de
Paiva Ruas e o sacio de industria pharrna-
coutico Avelino Gomes Teixeira, á Praça
Tosadentes n. 9, cora o capital de 7:000$,
sob a firma A. Ruas sa Comp.

De Armando Corrêa Lassance e Fausto de
Paula-Menezes, para a explora,ção de traba-
lhos do engenharia, á Avenida Central n.46,
com o capital de 2:000.aa sob a firma Lassan-
ces Menezes.

De Narciso dos Santos Luzes e o aosao de
industria, pharmacouttca Mariano de Freitas
Brito, para exp/araçã,o sle pharrnacia, á ru s
Coronel Agostinho n. 15, com o- capital de
4:000$, sob a firma Santos Luzes & Comp.

Alleraolies de contractos

Do Menezes Casta & Comp. pela retirada
do 3 meios Dr. Fernandino Costa o Apollo de
Moraes o Silva.

Do Marcellino Ramos & Comp. pela reti-
rada do socio Agostinho Ferreira da Costa.

De Oliveira Vallo & Comp. pela retirada
do socio Manoel Gonçalves Loureiro.

Distractos

De A. Ruas & Comp., Manoel José Rollo
(44 Comp., Lopes .S.c Rollemberg, Santos Lu-

zes & Comp., A. Santos e Silva e Julio Lima
& Annibal.

PARTE COMMERCIAL
Ca,inara Syntlleal dos Corre-

tores de Fundos Publiees
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
MSTALLICA

Praças:	 .	 90 d/ e

Sobre Londres...:-....-., 17 2764
s	 Paris 	 	 547
s	 Hamburgo 	 	 4677
s [Una 	
s	 Portugal .... a 	 	 —
s - Nova York 	

Libra eaterlina, em moeda	 a--
O eirci naaianol, em vales, por 4000

A'	 visto

17 17/64
/552
/682
/553
$311

2.1900
13 950
1$5l3

Secretaria da Cansara Syndical do Rio
de Janeiro, 19 de outubro do 1910.—A. Si-
monsen, syndico..

• A Camara Syndical dos Corratorea
Fundos Publicos da Capital Fe leral, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e á respectiva cotação Oleia/ na
Bolsa, o emprestimo do 600:000$,contrahido
pela Companhia Ma.nufactora Progresso,
dividido em 3.000 obrigações, do valor no-
minal de a.00$ cada uma e juros do 8 st ao
anno, pagos, por semestres vencidos, em
abril e outubro de cada anno, sendo as do
ns. 1 a 2.000, ao portador e as de ns. 2:001
a 3.000, nominativas.

Na secretaria desta cansara acham-se
archivados um exemplar dos titules provi-
sonos, entregues aos obrigacionistas •o de-
mais documentos logaw.

Secretaria da Camara Syndical do Ria do
Janeiro, 19 do outubro de 1910.— sla Si-
monsen, synd ico.

IEMMINMn 	 n••nnIllt	

SOCIEDADES CIVIS
Centro dos Chauflreurs do

1.1,io de Janeiro
Extracto dos estatutos

RECTIFICAÇÃO

Art. 23. No caso de dis-olução do Centro,
os seus haveres serão em partes iguaes ra-a
teados entre os socios que se encontrem no
gos do seus-direitos socian.

Paragrapho unico. Os nsiociados não res-
pMdoin subsidiariamente por obrigações
qtte contrahirem os seus representantes em
nome do Centro.

Rb do Janeiro, 18 de outubro de 1910.—
Honorato 1. Almeida, presidente.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.249 — Memorial descriptivo de asa
pedido de privilegio para um processo para
oblençao ris tona substancia denominada
wFromandinaN* destinada a adherir papeis
ou naesguer tecidos nc forraçtto de paredes
e a misturar com a tina para a pintura
scenographica, inrençffo de Anisio A. ler-
nandes, artista, natural do Rio.de Janeiro,
domiciliado resta Capital

A sulsta.ncia, de minha invenção, que de-
nominei ‘Fromandina», consiste em uma
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.massa compacta composta- de: farinha -de
trigo, glycerina, coita forte da 'Bahia, alus
men e agua, e applica-s3 na composição de
tintas destinadas á scenographia, para adite-
rir papeis ou quaesquer tecidos na forração
de paredes, ou em qualquer mister em que
é empregada a cuja ou gomma aommums.

O Processo para se obter essa substancia é
a seguinte;

Torna-se uma porção de farinha de trigo
(500 granarmos), que, em um tacho é levada
ao fogo até ficar bom secca, juntam-se dous
litros de agua o 100 grammes de coita forte
da Bahia ; mexe-se tudo, sempre no fogo
até ficar bem ficado, addicionam-se cotão
130 examinas de glycerina a 23 e. logo em
seguida, 25 grammss de alurnen e igual
quantidade de acido salycilico. Deixa-se essa
mistura cozinhar até ficar em ebulição, de-
pois do que retira-se do fogo e ad licciona-se
em vasilhame de folha de Flandres ou de
zinco, aproariado, que lhe dá, guindo fria,
a fórma do parallelipipedos, com urna coa-
sisteocia do gelatina.

Quanto tem de ser empregada a «Fro-
rnandinaa, dissolve-se uni desses parallelipl-
pados em ires litros de agua e obtem-se,
assim, uma gomma .iquida, que se addic-
ciona d porção de tinta destinada á pUtura,
scono,goaphica ; do mesmo modo se procede
para a applicação na adlierencia de pap
e tecidos, dissolvo:alo-se, porém, em maior
ou menor quantidade do agut, conforme se
quer a gomma ma i s ou menos liquida.

A cotia forte da Bahia só s; addicciona
quando a substancia é destinada á scenogra-
phia.

A «Fromandinas pôde ser per:h:nada ou
desinfectado, addiccionando-se-lhe urna es-

• sencia gato limar ou um desinfectante coube-
calo, ao retirara:e-a do fogo, depois do pre-
parada.

Finalmente, reivindico como pontos e ca-
racteres e nstitutivos do minha invenção:
a combinação da farinha de trigo, bem
secea ao fogo, glycerina , alumen, acido
salycilico o agua nas dosagens acima indi-
cadas, Com a ai liceão da, colla forte da
Bahia, pelo process dese,risto..

Rio do Janeiro, 22 do agosto de 1910.-
Anysio A. Peruai:des.:.

N. 6.2.52 - Memorial descriptiro da inven-
ção de novo apparellio para colher
café em cereja e eia côo() e os productos ou
tementes similares», rara yue pretende
privilegio o Dr. Antonio de Milita, domi-
ciliado em S. Paulo

A invenção tem por ob;ecto um apparelho
contador do café, constitaido por uma espa-
de de mão que se dispõe na extremidade do• uma vara de supporta o de manobra, por
cujo meio os dedos da dita mão são adapta-
dos a serem, pelo operador, abertos á von-e
tade, de modo a regular os espaços que
estão entre os dedos, conforme a grossura
dos galhos, que esses dedos são destinados a
aportar automaticamente entre si, pelo
efeito de molas antagonistas, para destacar

. as bagas dos -  qu tudo o appa,relho é
pelo operadr deslocado ao longo desses ga-
lhos; sendo e;tee dedos dotados, lateralmente,
quer d'3 guarnições elasticas ou macias para
fazer contacto com os galhos, sem machucai-
os, quer de discos giratorios revestidos do
mataria adequada e adaptados a serem tra-
zidos em contacto com as bagas, de modo a

• despregar os fructos (los galho; polo aba°
da fricção exercida sobre os fructos pelos
mesmos discos. Tombem são providos de
meios para communiear a estes discos-mo-

: semente) giratoria, quer á mio, quer por
outro meio.

A disposição e fôrma do • apparelho varia
seginido a altura -dos ramos dos arbustos,
etc., em que se •faz a colheita :e a %Uva-

niencia da: Mesma e, do serviço. Portanto,
mais simplesmente, a peça que se calça na
mão do homem colliedor - pôde ser calçada
em uma peça feita á-maneira de mão arti-
ficial, collocada no apice da vara conduzida
pelo mesmo homem apanhador. A peça co-
lhedora, em lugar do ser adaptada a calçar-
se na mão, pôde ser feita de partes fortes e
flexiveis construida de maneira a não pre-
judicar a epiderme dos galhos, e postas em
acção por intermedio de molas de tensão
pelo homem contador que manobra o appa-
relho, ou tocadas por um motor qualquer.
No primeiro caso (Figa. 1, 2, 19), a peça
calça-se corno uma especie de luva, e pôde
ou não, ter embaixo dos dedos, em conti-
nuação da palma da mão, uma espoai° do
funil ou papo r com bacca e asnal em que
cahe para ova seguida descer no apparelho
de limpar (Figs. 1, 2 e 19) ou simplesmente
no de juntar, etc.

As partes g g (Figs. 3, 4 o 5), correspon-
dentes ás phalanges dos dedos, levam refor-
ça de metal, etc., que adequadaniente se
junta ou não á outros re'brços b de bor-
racha, aleodão etc., que resaltam exterior-
mente na- parti interdigital de cada refe-
rida peça em forma, mais CU menos, de
dedo, Deste mo lo, urna vez calçada a peça,
se fortificam es dedos da mão para o serviço
da colheita e não pôde ficar prejudicada
a epiderme dos galhos com o serviço de
colher.

A mesma peça pode calçar-se em uma
especio de mão artificial com (ledos do ma-
terial solido e revestidos de boreacha, algo-
dão, etc. Tudo ealloeado no apite da vara
conduzida pela mão do h unem apanhador.
Os dedos podem ser fiexiveis e moves me-
diante systema de melas, como, por exem-
plo, os representados nas figs. 6, fia e 10.

Na fig. 7, a base A. que de um lado tem
fixas as molas KKKK correspoidentes ás
bielas 1111 do alargar e restringir cada
espaço interligital, 'corre entre as duas
guias parallelas a b a' b'. Portanto, moven-
do-se a haste B no ponto P em contacto da
mão do homem que dirige o trabalho, a
base A se transporta para os pontos a a'
quando os dedos da mão artificial devem
divergir para preferivelmente receber os
galhos com o; irados, e se transporta para
os extremos oppostos b h' quando os dedos
referidos teem de trabalhar relativamente
adherentes aos galats para despegar os
fructos.

Transportada a base A nos pontos b b', as
molas correspondentes KKKK ficam do
reserva para corrigir o relativo alarga-
mento e restringimento do espaço interdi
gital proveniente da alternativa da grossura
correspondente aos mesmos galhos.

Quando se precisar que os galhos dos ar-
bustos fiquem rodeados convenientemente,
entre os espaços interdigitaes durante o
momento do se colher os fructos da colheita,
existem as peças c c dos reeoectivos jogos
ti (Figa. 10, 11, 12e 13) e (Figs. 6a 6b), que
fechamos espaços interdigitaes atravessan-
do-os nos pontos adoestadox h h (Figa. 6, Ca,
66, 10, II, 120 13) mediante movimento da
haste 13 guiada pela mesma mão do homem
no pé P da vara que dirige o serviço da
colheita.

A eSpecie do dedos da mão artificial e as
peças CC do atravessar os espaços interdigi-
taes ( Figs. 6, 10, 11, 120 13), levam res-
pectivamente camadas sn, na de borracha
preparadas de algodão ou oufre, afim de
se fazer a colheita sem prejudicar a epider-
me dos galhos.

Nas liga. 3 o 5 anosfr•se o cordão b b de
borracha e ete., e nas liga. 10, 11, 12 e 6, a

•camada na na tainbeal de b irradia, ateadas-
-finada a fazer contacto .cem os galho-, era-
quanto a, parto forte e mediana n ti dos
dedos metallica, etc.) opert sobre as "bagas

para. com maior Vantagem,. despogal-as doa a
.galho"S.•

Tainborn, para facilitar o despegamenta •
dos fructos, os reforços motallicoe situados
nos pontos correspondentes ás p!rtlanges
dos dedos, podem ser revirados p ira, basso
e"mais ou menos afiados nas margens (Fig.
4), afim dc facilitar o carta dos mosmos
pandianculos das bazas, enquanto os refor-
ços de borracha, etc., ultraaassando par
feira as referidas margens meta !lias afiadas,
correm livremeato em contitoto com a epi-
derme dos ga l has sim offen lel-a e. assina,
facilitando a colho ta.

Nas figs. 8, 8a, 81', observa-se a dispo-
sição em que, em cada espaço interdigital,
á direita e á esquerda, de cada dedo, fita-
ecionam as rodei' iS r rrr( revestidas do
borracho, etc•) fixas ao eixo e postas em
movimento por urna cadeia sena tina h,
accionada; por exemplo, por um jogo do
molas F colfocado na base da •ara, e que
o homem colOedor de vez em quando es-
tica para elevar o botão 1', tendo em con-
tacto as referidas rodellas com os fruetos
a dessegar dos galhos.

Este amuralho pôde tornar a disposição
das figs. 9 e 93 , em que a cadeia sem fim
vem posta eia movimento pela acção do pé
ou da mão do homem caiador, ou mesmo
por meio do respetivo motor. Nestas fi-
guoas, os dedos, medianto movimento ade-
quado da alavanca g, tomam a direcção
angular que se deseja, pira penetrar nos
galhos e estes ficarem cita cont teto com as
rodellas, nos respectivos espaços interdt-
gitaes, no momento de serem deepegattos os
fructos.

Na fig. 14 observa-se a acção combinada
dos dispositivos das figs. 7 e 8, e tamboril
um systema de rodellas r r r (revestidas
tambern de borracha) situadas nos atigittos
interdigitaes.

As figa. 16 e 17 representam um exempto
dos recebedores de movimento que se cofio.
cana á vontade em qualquer ponto ao com-
prido do cabo transmissor C do motor a pa•
troleo, gazolina, etc., fig. 15, movimento
que se transmitto ao apparelho recebedor,
figs. 16 e 17, com o fim de pôr em contacto
a puha, r com o referido cabo C. Da pulia.
figs. 16 o 17, o movimento transmitte-so ás
demais rodellas em fórma de roldana arti-
culadas formando cadeia sem fim ou com
outro meio qualquer até a base do appare-
lho colhedor M. A fig. 16' representa a
planta da fig. 16.

Quando a peça em fôrma de luva calça-se
na mão do operario colhedor, para facilitar
a passagem do ar na mão que trabalha, as
parteg" metallicas correspondentes as phoa
tanges ficam furadas (fig. 3), e o material
da luva tambem fica furado ou feito de
tecido a malha, ou feita tambem de fitas
deixando vacuo para a passagem do ar ; em
caso contrario, ficam alguns furos em pontos
apropriados da luva, e ao redor do pulso,
braço, etc. (fig. 2), colloca-se uma poquena
bomba, por exemplo, aspirante premente,
feita de borracha, couro, etc., ou mesmo
em fôrma de pe gieno folie commum, afim
de, com a outra mão, premendo sobre a
referida bomba, de vez em quando, fazer
circular o ar preciso por entre a luva e a
mão do homem colhedor.

Conforme as convoniencias, os lugares e a
grandeza, os apparelhos recebedores de força,
figa. 16 e 17 (que transmittem movimento
aos apparelhos colhedores por intermedio do
trans nissor articulado em ferma de cadeia),
podem- sor collocados tambem sobre "rodas
com una propsio eixo,para facilitar o trans-
porte ou a mesma cot:sacava° em contacta -
com o • cabo, transingsoa , espocialmen0
quando cada apparelho recebedor faz furte-;
-miar, mediante os respectivos transmiss0:
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6.253-Memorial descriptivo da incencoo
de um novo apparelho para, na colheita do
café, receber e juntar o producto, parr que
pre!ende privilegio o Dr. Antonio de Mdita,
domiciliado em ;'. Paulo

A invenção tem por objecto uno novo
apparelho destinado a 'ser applicado á co-
lheita do café em cereja ou em coco,- para
receber e juntar, ao pé doo arbustos, o pro-
duto da colheita, - que geralmente se cal-
loca ao pé do arbusto e se dispõe tombem,
quando é possivel, entre os ramos da planta
para formar prolongamento com a moega
de um apparellio do limpar o café em cere-
ja ou em côo° (como aquelie, por exemplo,
para o qual apresento, nesta dato,um pedido
do privilegio), que recebe assim directa-
mente da arvore o producto para, limpar.

O apparelho ajuntador conforme as conve-
niencias dos lugares da colheita e do ser-
viço, e mesmo os costumes dos operados,
pôde abranger até metade da planta e pólo,
em volta do tronco, fechar completamente
a arca que ocupa o arbusto, fornecendo
assim uma especie de lençol ou avental con-
tinuo em !arma de guarda-chuva revirado
ou de funil, recebendo o produto da colhei-
ta, sem o mesmo cahir no chão.

O aaparelho é construido sob farina
a) de gaarda-chuva revirado o que Se

abro e fecha (figs. 3 e 4) ; ou
b) de padiola com vamo de transporte

(figo. 5 e 11).
No primeiro caso a), o lençol é su aentado

por uma armação comprehendendo duas
varas A A (figo. I, 2, 3, 4, 6 e 13) ligadas
em uma das extremidades a a por uma es-
pede de collarinho b adaptado a 53 amoite
no contorno do tronco do arbusto e feito de
uma dupla tira de panno, couro, etc. torna-
da rigida por umas varotao verticaes c c de
mais ou medos 15 a 30 centimetros distri-
buidas pelo comprimento do collarinho. As
varas AA são, pelos suas extremidades li-
vres, montadas pivotalmente, á distancia
uma da outra, numa barra transversal c, o
que permitte afastar ou approximar as ex-
tremidades az presas no cellarinho.

Nos pontos ff( (figo. 1, 2, 3 e 4) dos varas
AA são articuladas varetas gg, abrindo-se
como as do um gaarda-chuva, nas quaes se
fixa o aveatal ou lençol do panno ou tela.

De uma das varetas do collarinho se pro-
jecta para a travessa e, onde se prende tom-
bem, uma haste o situada no meio da dis-
tancia entre as varas AA. Nesta haste
corra uma luva L com parafuso de fixação,
na qual são articuladas duas varetas pp ar-
ticuladas tamboril em peças BI3 adjacentes a
varetas gg da armação (dg. 3).

Unia vez collocada,s as varas AA com os
extremos aa o respectivo collarinh3 b, em
contacto com o tronco do arbusto, o appare-
lho abre-se:

1 0 . transportando-se á mão as varetas h e
i (figa. 1, 2 e 3) até fechar o apparelho

2°. deslocando-se a luva L na haste o
para qu 1 as varetas P P levem as peças B B
no s respectivos pontos ter na ina,es ; o isso, o',1
até metade da circumferencia do apparelho
como nas figs. 3 e 4, ou totalmente fechaudo
em redor do arbusto, como, por exemplo,
em um dispositivo que se abre e fecha com
peças a tesoura figa. 9 e 10. No mesmo dis-
positivo, a tesoura, pode ser feito, como,
por exemplo, nas figo. 7 o 8, em que se abre
o fecha puchando as correntes f e e respecti-
vamente Neste dispositivo a extremidade
do collarinho b é guiada, pela lingueta c pi vo-
toda na peça B.

No segundo caso b), o avental ou lençol é
sustentado em uma armação dddd for-
mada por varaes de transporto A A (fig. 5 e
11) ligados por peças transversaea e e. Osni

Esta armação pede ser constrdida:
1. 0 de uma, parte central rigida e as late-

raes moveis (de patino, tella, etc.) como
Indicado na fig. 11, em que a parto movei
cl g g' sia de panno presa á vara A', leva na
extremidade g g' uma varinha com gancho
K para segurar-se a um galho ou a um pon-
talete fincado no chão ; podendo a mesma
varinha ficar mantida por moio de sarrafos -
de gancho hgh'y',/ger g' projectando-
se da vara A'.

Todos os referidos apParalhoo pale:rs. para
facilitar o transporte, ser montados sobre
rodas como mostram, por exemplo, as
figa 1, 2, 4, 5, 5; 5b, 5c, 54, 5e, 11, 12e 13.

O producto da colheita fresca pode tombem
ser despejado, vez por vez, em jaals, etc.,
(Figa. 4 e 5b) para, em seguida, ser deitado
1103 saccos de transporte,

O mesmo apparelho pólo trazer um depo-
sito respectivo destinado a ser esva,sia, to de
vez em quando.

Este deposito pada consistir em um bolo
correspondente a uma fenda u no avental
(fig. 2), disposto para se esvasiar em eaccos
de transporte.

O deposito P (figa. 5, 54 e 5e) pôde sor
ligado ao apparelho por meio de alavancas
movendo-ar a manivella M, de modo que,
trazendo esta da disposição M para M' e le-
vantados os varaes o conjuncto do apna-
relho tome a posição representada na fig. 54,
correndo o producto da colheita para o de-
posito P. Pôde o apoucam trazer em suas
extremidades (fig. 12) depositos inferiores P,
de modo que, inclinando-o para a direita e
para a esquerda, o producto corra para as
boccas a a dos deposites.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 um apparelho para receber e juntar ao
pé dos arbustos o producto da colheita do
café, cornprehendendo essencialmente um
avental de panno, couro ou de outra m ito-
ria  conveniente, sustentado por uma arma-
ção e adaptado a se estender em volta do
tronco, com o qual faz contactooabrangendo
sem solução de continuidade, quer a metade
da arca coberta pno arbusto, quer a arca
inteira

2,, o apparelho da reivindicação acima
•construido

a) em forma de guarda-chuva, compro,-
hendendo um lençol ou avental sustentado
por uma armação comprehondendo varas
horizontaes espaçadas uma da outra, a
certa distancia, pivotadas em uma exfré-
matado em uma barra transversal (dai o
unidas na outra extremidade por um colai-
rinho aberto ; uma haste, a igual distancia,*
entre as ditas varas, combinada, com o CO1-
iarinlio e a travessa menclonada o com uma
luva (L), corradia na mesma haste, dotada
do meios de fixação na mesma haste e tra-
zendo articulados tirantes (P) destinados a
suspender varetas da armação articuladas
nas varas, afim de que o avental ou lençol
assuma a larma concava semelhante a do
um guarda-chuva invertido, como des-
cripto com referencia ás figa. I, 2, 3, 4, 6,
7, 8, 9 e 10

Z') em forma de padiola, como descripto
com referencia ás figa. 5 e 11;

3a nas duas formas do construcção do ap-
parelho acima roivindicado. a applicação
de bolsos ou de depositos, como deseripto
com referencia as figa. 2, 55 a 5e, 12 e 13;

4 , nos apparelhos construidos como acima
.reivindicado, a applicaçião do rolas de traia-
porte, como descripto o representado nos
desenhos anatam.

I
Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1910.

Por procuração, Lactara . ct C.°

ts articulados em farma de corrente, mais
colhedores ao mesmo tempo.
; Em rèsumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em um novo apparellio para colher café
em cereja e em coca e os productos e se-
mentes similares:

1.0 Um orgão colhedor comprehendenclo:
! um supporta plano ; projecções dispostas
neste supporte, em forma de dedos, á ma-
neira de uma mão ; haste de supporte e de
manobra da. mão e de seus dedos pivotodos
em pinos perpendiculares ao supporte plano;

, meios actuados pelo operador para fazer
oscular os dedos contra a acção de molas
antagonistas, de modo a ampliar os espaços

, angulares interdigitaes ; um funil combi-
nado com a mão para receber o fructo co-
lhido; um canal de descida, em que desem-
boca o funil ; Meios applicados aos dedos
para desenvolver attricto sobre os frutos,
corno descripto com referencia aos desenhos
romexos ;	 •

• 2.° O apparelho acima reivindicado, con-
struido:

• a) em fama de luva, como descripto com
referencia ás figs. 1 e 5, e cujos dolos são
applicados reforços metallicos corresponden-
tes ás phalanges (g) e reforços latera.es elas-
ticos (b). Nesta farma de construcçã',o, a
applicação de meios para circulação de ar
na luva, como descripto com referencio ás

•ligo. 4, 2, 3, 3 a:
b) como descripto com referencia ás figu-

ras 7 e 7 a, em que os dedos, curvados, são
!actuados por um copo (A), corredio em
"guias (b), ligado aos dedos por intermedio de
biellas (1) e molas (K)

'
 sendo o cepo comai-

; nado com uma haste de manobra (B);
c) como doscripto com referencia as figu-

ras 10 a 13, cm que os espaços interdigitaes
se podem fechar por um ferrolho abangendo

. todos os dedos (ligo. 12 e 13), ou por ferro-
lhos abrangendo cada uni, um espaço inter-

' digital (figo. 10, 11 e 11 a), sendo os ferrolhos
, guarnecidos de materiz fiexivel ou massiça
e combinados com dispositivos actuados pelo
operador conjunctamente com a haste de

] supporte do apparelho ;
d) como descripto com referencia ás figu-

ras 6 a e 6 b, em que os dedos são montados
no supporto por pares á maneira de laminas
de tesoura e combinados ou não com um
ferrolho abrangendo todos estes dedos;

3. A combinação com os dedos nas di-
versas !armas de construcção do oogão co-
lhedor acima reivindicado, do camadas de
materia elastica, ou massiça destinodas a
proteger o cylindro dos galhos

ta Com os dedos montados a posto 11K0
ern seus supportes, como deseripto cozi re-

ferencia as figo. 8 o 9, a combinaalo de
gisCOS (fig. 9 b) situados nas faces lateraes
dos dedos montados em um eixo gyratorio
commum a todos os discos

'
 o qual é tocado

á mão por um dispositivo descripto com re-
gerencia ás figo. 8, 8 a, 8 b ou tocado á mão
ou com o pé, como deseripto com referencia
As figo. 9 e 9 a;

5°. A combinação com dedos pivotados em
aou supporte, como descripto com referencia
as figo 7 e 7 a e de discos montados lateral-

] mente aos espaços interdi o
°

ltaes, como dos-
cripto com referencia ás figs, 8 e 8a e mo-
vidos como descripto com referencia ás
figs. 14 a 17;

6°. A applicação de um cabo sem fim, de
transmissão de movimento, tocado por um
motor e combinado com recebedores de mo-
vimento, ligado ao dispositivo que trans-
raitte o movimento aos dissos adjacentes aos
espaços interdigitaes, como descripto com
referencia ás ligo. 14 a 17: •

Rio de ao:noir°, 29 de agosto do 1010.-
Por procuração, Leelere cf;	 ,



A. ecord ãos do Supre-
mo rirribunal Federal

• de 1895 (31).-..— 	 	 2$600

Idem idem de 1896 (31) 	 	 4$000
•

Idem idem de 1897 (91)........ 	 4000
Idem idem de 1898 (31)	 --
Idem idem de 1899 (31) 	

8$000

9$000
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ticalmente em seu centro po .,. uma perfura-
ção (7) de pequeno diametro, tendo a mesma
valvula, sua base maior (4) de diametro
maior de que o do orificio (6) da valvula, (R);

3.° O tubo vertical da reivindicação 1 do-
tado, em sua parte superior, de um assento
de valvdla (1) e provido em sua extremidade
infbri e,r, aberta, de unhas de parada inte-
riores (2) formadas no mesmo tubo ; sendo
esto tubo dotado de unia valvala solta (B)
adaptada a se deslocar livremente entre o
dito assento ou sé le da valvula, e as referi-
das unhas de parada.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1910. —
Por procuração, Leelere & C.0
.11mismn

ANNUNCIOS
Comp nal!. i a de 13".:s tratla,s do

Perro de Noroeste do Ilrazil
AssEmmAA GERAL GRDINARIA

Convido Os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia 20
do corrente, á 1 hora da tarde, no escripto-
rio, á rua Sachet n.27,sobrado, afina de dar-
se cAheelmeato do relatorio da directoria
e ptreeer do conselho fiscal, referentes ao
anuo proximo passado, procedendo-se em se-
guida a eleição da directoria do conselho
fiscal e supplentes.

As acçies ao portador deverão sor depo-
sitadas no e3criptorio da companhia, tres
dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1910.-
J0 70 T. Soares, presidente da companhia.

Companhia Cessionaria, das
Docas do Porto da Balida

ASSE.SIBLÉA GERAL ORDINARIA

(Segunda concocaecTo)
Não tendu eimparecido numero legal para

o lunceionamento da assembléa geral ordi-
naria, que deveria realizar-se hoje, são con-
vidados novamente os Srs. accionist Is desta
companhia a se reunirem no dia 21 do cor-
rente, ao meio dia, na séde social, á rua
Sachet n. 27, andar terreo, afim . do torna-
rem conhecimento das contas prestadas pela
directoria o do pirecer do conselho fiscal,
deliberando, outrosim, sobre a eleição de
um direct er e membros do conselho fiscal e
respectivos supplentes. De accôrdo com a
lei, esta assemblea funcciona,rá,qualquer que
seja o capit tl representado.

Cmtinuam suspensas as transferencias de
acções.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1910.—
A directoria.	 (•

Imprensa Nacional
OBRAS it. VENDA

•
Acham-se ti venda, na thesouraria da Im-

prensa Nacional
TYccionario dos verbos Irregulares da /íngua

poriugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.

<I.ei sobre fallenciass, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações ca.m-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exereicio de
1909 (leis ns. 2.035 02.050, de 29e 31 de de
zembro de 1908). Preço 1$ cada 	 n

Tabellas do preço, ultimamente anpro-
vadas pela Re partição de Policia, pa.r . car-
ros e automolieis de praça, custando 200
ris o exemolar cartonulo;

A Colrecçao da Decisões de 1906. Preço
4500 cada exemplar.

Idem idem de 1900 (31) 	 	 9$000
Idem idem da 1901 (31) 	 	 10$000

Apontamentos para o Dio-
ciodario Geo gra,phico do Brazil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

• ama
Boletim da. Proprie•

dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(31) .... 	  	  ...	 1$500

1$000

Consultas do Conselho
de 1_.'stado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho.
do Estado, secção de Fa-
zenda, torno 5°. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 2$000

Consolidação das Leis
referentes á orga.,niza.ção muni•
cipal do District° Federai .. 	

	
$500

Constituições e Leis
Organicas da Repu-
blica 	 	 5$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tonto 8° 	

	
1$505

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 1$003

Consultas do Conselho
de 11:¡tado, secção de Fa-
zenda, Como 10° 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

	 4000
Consultas do Conselho

do Estado, secção do Fa-
zenda. tomo 19°
	

2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	  ...	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

	
2$00(

Decreto n. 3.0,'S —
Altera varias dispasiçõeS da
Consolidação das Leis das Alfaia(
dega,s 	

N. 6.254--.3Iembrial descriptivo da inven-
' çtlo de (Um. .uovo, •apparellio regulador de
consumo de gaz», para que pretende pri-
vilegio Mo Saar, domiciliado nesta cidade
do Mo de Janeiro

A invenção tem por objecto uni appare-
lho regulador de consumo de gaz, represen-
tado no desenho anncxo, em que a fig. 1 é
urna vista exterior do apparelho; a fig. 2
urna vista cm secção vertical axial, e a
fig. 3 urna . sec;ão transversal por a-b da
fig. 1.

O apparelho regulador R é constituido
por um pequeno tubo A em que é formado
interiormente, na parte sup2rior, um as-
sento de valvult'l para uma valvilla B ada-
ptada a correr vertical e livremente no
tubo A, entre o assento 1 e urna parada for
macia, na extremidade inferior ào mesmo
por du ts unhas 2 situadas em posiçõcs dia-
metralmente oppostas urna ã, outra.

O tubo é cylindrico, aberto em suas duas
extremidades. A valvula que construida
de metal e cheia tem o corpo 3 tronconico
oblongo o termina na parte superior em
fórma ellipsoidal. 3 . A base inferior 4 deste
tronco de cone é plana o seu dianutro é
menor do que o diametro interior do tubo,
de modo que, entre a peripheria da base e
a face interior do dito tabo, haja um espaço
annular 5 livre.

A face exterior da valvula i construída.
de modo que a sua extremidade superior 3'
possa introduzir•se COM folga conveniente no
or:ficio 16 do assento I, deixando entre si e
a face do o p inei° um espaço minutar de pas-
sagem, cuja área vai diminuindo a medita
(inc a valvula en tra no orificio até que esta,
chegando em contacto com o orificio, vede
completamente a passagem.

A valvida é atravessada verticalmente
em seu centro por uma perfuração 7, de pe-
queno diametro cuja área é determinada
coatormo o consumo que se de;eja, e a pres-
tão normal do gaz.

O apparelho se cacica, á razão de um
para cada combustor, corno indicado por,
exempto, nas figs. 4, 5 e 6, de maneira que
todo o gaz destinado ao combustor passe
pio interior do tubo.

Estaado o apparelho R montado em um
bico combustar, como descripto e represen-
tado, o giz, para sahir pelo tubo, terá que
passar pela perfuração central 7 da valvula
e pelo esp tç..) annutar 5, e, segundo as va-
riações da pressão na canaiisação, a valvula,
ficará impeltida p tia sua gde devido á
acoo do fluxo do gaz, diminuindo assim a
área de passagem no °Finei° da valvula
quando a pressão passar da normal ou a re-
ferida valvult ficar impellida para baixo
st a acção do seu peso quando a pressão do
gaz for abaixo da pressão normal para a
qual tinha sido construido o apparellio re-
gulador; ficando desta fórma regulada a
pressão á sabida do tubo, qualquer que se-
lam as variariics de pressão na canalisação.

Portanto, o consumo tcrnar-se-ha assim
invariavel.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Um •apparelho regulador de consumo
de gaz (R), comprehendendo um tubo cylin-
drico vertical (A) dotado em sua parte su-
perior de um assento do valvula (1) combi-
nado com uma valvula (B) cujo corpo de
fôrma triconiea termina em sua parte supe-
rior em ferma ellipsoidal, adaptada a pene-
trar com folga conveniente no orificio (6) do
assento e apresentando sua base maior (4)
com diatnetro menor do que o diametro in-
ferior ao do tubo (B), de modo a deixar
entre esta base (4) e o tubo (B) um espaço
annular de passagem (5)

2.° A valvula acima reivindicado, cons-
truida de metal e cheia, o atravessada ver-
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